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As Operações na África 
Massaua, o Ultimo Porto a 
laliano na Africa Oriental 


á Alemanha Em Poder dos Ingleses 
E Os Alemães Avançam na Cirenaica Central 


“Por mais dislante que Hiller tenha ido, A OR | — Ocupada El Mechile a Sudeste de Derna “a 
estaremos no seu encalço” | | pet 7 :M 
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CAIRO, 9 (U.P.) — Massava, o último e o mais Impor- 
tante dos portos italianos na Africa Oriental, foi ocupado petus CM 
forças britanicas e “francesas livres”, depois que a guarnição il 





A SITUAÇÃO NOS BALCANS, O AUXILIO | 


AMERICANO E A BATALHA DO ATLANTICO 


LONDRES, 9 (Reuter) — O sr. Winston Churchill, primeiro 
mini tro, proferiu hoje, na Camara dos Comuns, o discurso que 
prometera para antes da-Pascoa, 

tncheram-se, como de habito em tais dias as.tribunas, gale- 
ras e corredores da Camara, e tol sob aclamações que O Imjja- 
vicio estudista começou a falar, 

Sua presença na tribuna prendia-se a justificação da se- 
guinte moção: ! ; 

A MOÇÃO DOS COMUNS 


“Esta casa, registando as nossas recentes vitorias em terra, virades avança em direção ao | africanas prossegtem nsrse= 
No mar e no ar, no norte da Africa, na Grecia e no Mediterra- a fo Jairo em eRerada COS gesto ddr faca abit ptes ; ido 
neo, manifesta sua gratidão e seu alto apreço'pelos feitos que as A, m de pa sab. 5 ç AS e Joioniais. q 


tropas de Bua Majestade realizaram: nessas opsrações, como 
tambem pelo trabalho e pela coragem dos que, dentro da patria, 
cuncorreram para tornar-possiveis tais vitorias”. 
O DISCURSO DE CHURCHILL 

“A perda de Bengazi e a retirada que nos fol imposta pela 
incursão alemão na Cirenaica — começou o sr. Churchill — sam 
lamentavels, principalmente se considerarmos os valiosos aero- 
tiromos alí existentes, os quais passaram .para as mãos do 


inimigo.” 
| O RECUO NA AFRICA DO NORTE 
“leveriamos ter-nos contentado, em vista do perigo que 5º 


— 
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peninsular se rendeu nas últimas kroras do dia de ontem, 

No momento em que sec comunica essa nova conquista das 
armas imperiais, despachos chegados do veste dizem que NS 
tropas britanicas que operam na Cirenalca realizaram intensas. 
ações de retaguarda pera proteger a concentração dos nume- 
rosus contingentes envivdos para conter a marcha das forças 
germeno-ltallanas a éste, 

Com a rendição de Massaua, os britanicos completaram A 
conquista de 119,000 quilometros quadrados 'da colonia, com 
exceção de uma estreila faixa perto da Somalia francesa, na 
qual se acham o porto e a base nerea de Assab-Mbre, q 


Uma coluna de tropas muúto- 


s 
quistada as eoltmes britanicas a 


be-se que varios milhares qe 
soldados Italianos fagira.o unrn 
o sul de Massaia, cin direção 
an de um porto da Erilréa. 
b:m como através ua Etinpia 
Oriental, partindo de . Desse. 
Espera-se que a colina. bilta- 
nica abrigue os italianos n ven- 
derem-se ou a imternaram -se 
na Somalia Francêsa a pro- 
cura de refugio. 


Estas operações estão sendo ntl= 
vadas, afim de ibeitar o rauior 
numero possivel da * ten- 
tes britantcos, que padorão ser 
destinhados a oulros cam;»s de 
batalha. 

Enquanto Isto se shserva, Ni 
região meridional da AhMiísinia, 
as colunas britanicas, aur cpe- 
ravam Incirlmente com |nse em 
Kyhia, realizaram “= Co tmn- 
egressos, retardando sua mar- 


















Massaua encontrave-se em 
poder dos italíanos Jesde 1855, 
Era este porto a base naval 
mais Importante «os pjrninsu- 
lares na Africa Orlental, e sua 
perda priva-os de sua preten- 
ção dejfiscalizar à ra do ma”- 
Vermelho. 


A ocupação de Massaus “ol 


avolumava nos Balcans, em deter nosso avanço inicial em “Po- 
bruk. No entanto, o desbaratamento: do exercito Jtaliano tornou 
possível conquistar facilmente uma boa porção de terrenv; e 
acreditamos que valia a pena fazer isso, embora, como conse- 
qsencia de outras obrigações nossas, apenas forças relativamento 
pequenas pudessem ser empregadas alí, para conservação do que 
haviamos conquistado, ” pa bos ; 

“O movimiento das forças dereas alemãs e de unidades da 
Italia para Tripoli foi iniciado antes; mesmo, de tomarmos Hen- 
gazi, Muitas vezes, nossos submarinos e nossos aviões'tiveram de 
atacar numerosos transportes inimigos, carregados de soldados 
s veículos. No entanto, não pudemos impedir que os alemães, 
cor flm, organizássem , um torte COntIDGNte  PARCANÍZAAO NA = ho 
Africa, Graças a esses.recur: es puderam realizar um rapido 
avanço, com forças muito maiores, do que se esperava em tão 
pulicu tempo,,e tivemos de recuar para posições mais forios € 
para reglões mais defensaveis. ” 

A ESTRATEGIA E A OPINIÃO PUBLICA E 

“Não posso prever qual sejas o desenrolar da luta na Oire- 
naica, E! evidente, porem, querazões de ordem militar, terão ae: 
orientar nossos generais — e isso, de maneira alguma, deve ser 
romplicado com o que se chama prestigio ou considerações dia 
opinião pública, 

o A RUE que Os alemães estão usando suas forças blindadas 
na Cirenalca, deveremos esperar por combates violentos, nãa 
somente para defesa dessa região, como tambem para defesa 
do Egito.” 

as FORÇAS DA irdeneç Dida PARA A AFRICA 

“pelizmente, o colapso italiano na Eritrea, ne Abissinia € 
“a Somalia Italiana possibilita o emprego de forças substanciiis 
a da numerosos transportes, para reforçar o exercito do Nilo. 







cha unicamente para ptura 
de pristoneiros e para atraves- 
sar pequenos nbstacrius natv- 
ra's do terreno Acredita sa 
ue essas colunas não traa 
rão em estabelecer . 1 
as. forças britanras de Adis- 
Absba; o 

.Os quim =t set avlga -tEnnlcos 
realizada à tempo, rfim de tv-| gesta enpital im ) 
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- BERLIM, tros 
pas mecanizadas alemãs raalt- | 
garam im “fulminante “avanço 
através da Cirenaica' Central, 
conquistando Derna e Mekely e 
aprisionando mais de 2.000 scl- 
dados Ingleses. 

Fol tão veloz o avanco des 
tropas germanicas, que 6 gene- 
rais e dois oflotals edidos na 
estado-malor britanico foram 
feitos prisioneiros, 

Em Mesxill, que se acha à 8h 
quiometros de Derna, fol raptu- 
rada grande quantidade-de-mo=. 
tertal bélico e as tropas alemãs, 
sem sequer se deter para classi- 
ficar o material conquistado, 


eiramette”. 
“brava, 









LONDRES, CONSIDERA SEM GRANDE 
IMPORTANCIA A PERDA DE SALONICA 


— ua. e a 


Permanece Confusa a Siluação Nos Balcans 

































“Consigne-se, entretanto, que esse súbito obscurecimento cla 
Cirenalca, qe maneira Pede diminue o brilho da campanha 
ne destrulu o imperlo italiano no norte da Africa; nem de n&- 
neira alguma deve tambem diminuir a nossa gratidão ás rorças 
que ali combateram ou nossa confiança nos comandantes que 


as dirigiram. 


“Ha uma quinzena — a Camara estará lembrada — tive 


oportunidade de 
cuntinga cadeia de vitorias. 


advertir que não se podia esperar por uma 
Depois disso, 


Keren foi ocupada, 


1 seguida a violentos combates que nos custaram cerca de 4,000 
ns Depois disso, a principal resistencia italiana na Eritrea 


fol vencida, 


“Nessa campanha — é de justiça registar — tiveram papel 


destacado nossas tropas indiús, 
pm todos os pontos e em 


(aplausos prolongados) as quais, 
todas as ocasiões, mantiveram à tra- 


alção marcial dos filhos do Indostão. 
É O DOMINIO DO MAR VERMELHO catá 
“Depois disso, Asmara capitulou e q porto de Marceu Fria 
em nossas mãos. Os navios inimigos foram partidos pesa 
Vermelho, o que é multo importante e mesmo de grande 


tiencia. (aplausos e risos). 


Sucessão de vitorias 


Har i da, Nossas | dadas e mécanizadas em todos | alemão nos arredores de Kti-| de-que as forças imperiais ainda não tenham entrado em ição À id p AI P; 
dd os Adis-Aveba: | bb patas! cr tigo kis, contra os alemães, se pode deduzif ter o comando Drica | preen |) Ê TAS Cds 
'M Afinal, os gregos e OR us é 


(1 exercito do duque de Aobta' re- 
liruu-se para as montanhas oude 
He vão vfereçer sunt us CO 
Lutas dos patriotas abissinius, 

A completa destruição ou 4 fã 
pita at todas as coljas , lubas 
nas na Abissinia, SOM 0 Stu ser 
quente alívio para as nossas tro 
pas, eis o que se pode esperar. 

Depois de prestar homenagem 
a marinha britanica, à aviação, 
naval, e à RAE, pela vitoria de 
Matapan, considerada decisiva par 
ta a destruição do poderio naval 
maliano no Mediterranco, O pris 


lavos, que nunca desejaram tomar 
parte na guerra foram obrigados 
a lutar — a lutar nte a morte, 
pela liberdade, pela independencia, 
pela gloria da terra de seus an- 
tepassados, 

(Conclue ma 2º pag.) 


POR TER 








As Forças Que Lutam no Vale do Struma Estão Ameaçadas de Envolvimento 
ROMA ANUNCIA QUE O EXERCITO GREGO R ETIRA-SE DA ALBANIA — U ALTO COMAN- 


| 
Nova Linha de Defesa | 


Grega 


ATENAS, 8 (U. P) -. O 
grosso -da Exercito rrego do 
norte está formando uma no- 
va linha de defesa a seste do 
Vardar, e as tropas de chuque 
estão lutando furiosamente na 
tentativa de conter o avanço 


Indica-se que o omando gre- 
go talvez lance um contia- 
ataque sobre o flanco direito 
alemão, no momento opur'vno, 
procurando anuler a saliente 
formada pelo avanço asista, 


INFRINGIDY A 


Neulralidade Brasileira 
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DO IUGOSLAVO AINDA ESTA" OTIMISTA 


LONDRES, ,9. (U.P.) — As divisões blindadas alemas, 
depois de vencerem a resistencia lugosiaya e dominar o “ale 
do Vardar, enveredaram pelo vale e cobrindo rapidamente vu 
quilometros de territorio grego, apoderaram-se da cidade ce 
salunica, com o que cortaram todas as possibllidades de reti- 
rada das forças gregas — que lutem no vale do Struma e no 
planalto de Nevrokop — excetuando-se as por via maritima, 


A Perda de Salonica 


Nos circulos britanivus não Se observa muito desanimo pela 
perda de Nalonica. Observa-se a esse respeito que, se o gencrul 
Wavell e o almirante Ounningham tivessem considerado comu 
ponto de vital importancia a antiga “chave do Levante”, te: 
riam tomado as medidas necessarias para & sua detesa. Do feio 


considerado Salonica como de. pequena utilidade para suas 
tropas e de muito menor unpurtancia ajida para O kixo. 


seguição às forças inglesas. 


* | . 4Conelue un 2º png.) 





(Vo paes. 
O Exercito Grego Retira-se da 


que as tropas italianas e alemãs estabeleceram contacto wo sul 
da Jugoslavia. . 

Telegramas recebidos de 'Tirana, simultaneamente, preci- 
sam que o exercito grezo ca Albania iniciou a retirada para a 
Grevia afim de evitar ser cercado pelas forças alemãs que, pro- 
cedentes de Salonica, marcham para a fronteira albnno-grega. 


(Mais Telegramas na 2. pagina) 


Vo rio barba cm a at ti cmo UM Carregamento Brasileiro 


eliminou provavelmente os últimos vestígios da importancia 
estrategica de Balonica como a “porta, dos dois continentes *. | 
Enquanto a esquadra italiana esteve em condições de desatiar 
a comandada pelo almirante Cunningham, a ocupação de Bu- 
tonic . poderia ter sido valiosa pára o Eixo, como base de unde 
seriam atacadas as comunicações britanicas com a Turquia e 
para o dominio do açesso aos Dardanelos, facilitando umk 
ofensiva alemã contra es jazidas petroliferas. do Irak. HOjS, 4 
esquadra italiana já não é uma força eficiente de combate « 
a ocupação alenã de Salonica transtormou-se, em parte, mim 
triunfo sem importancia. 


de Calé e Algoilão — 


O FATO SE DEU EM JULHO DE 1940 
E SO” AGORA SERA” JULGADO 


Comunica-nos o Ministerio das Relações Exteriores, por 


weiro ministro britanico prosse- Deve ser recordado que antes do início Ex campanha Sé | . fntevmedio da Agencia Nacional; 
Enio. alasido E ne amis previu, nos cirquins militares competentes, a possibilidade nt “Segundo informações recebidas pelo Ministerio das Heia: 
audio 


para a nossa antiga situação, do 
sermos deixados sós, no Oriente 
Media, em virtude do colapso da 
França, vemos que a siluação se 
transformou tharavilhosamente, U 
numero de prisioneiros italianos 
que capturamos na Africa é maior 
ate o dos suldados que tinhames 
cm lua. O imperio britanico lu- 
tou soginho — com O auxílio 
apenas dos bravos francêses li- 
vres e das valentes forças bel- 


A Absorpção dos 


Multada Em Vinte Contos de Réis a Ala Litoria 
e Notificada Que Em Caso de Reincidencia, Será 
Cassada a Autorização Para Funcionar no Pais 


No dia 27 de margn último, um dos aparelhos da Ala Litoria 
deixou Recife sem autorização. Esse fato foi levado ao conheci- 
men: do ministro da Aeronautica, pelo diretor do D.A,O,, que 
lhc encaminhou uma representação denunciando a irreguiari- 
dade. transmitida pela Divisão do Tráfego. O aparelho'da Ala 
Liforiw' havia efetuado um vôo de 7 horas e 15 minutos con 


rumo desconhecido. 


Estudado, devidamente, o caso, que de acordo com o Cóilgo 


um abandóno de Selonica no caso de que Isso fosse necessario 
para estabelecer preferentemente uma linha. de defesa ao oests 
desse porto, As tropas britanicas que constituem precisamente 
a segunda linha de defesa se encontram estacionadas no setor 
de Katerine, ao sudoestg de Salonica. j 

Weve-se acrescentar que as esquadrilhas da Real Força 
Aeroa martelarão agora, implacavelmente, as estréitas passa - 
gens des montanhas nas fronteiras da Iugoslavia, Bulgaria € 
Grecia, por onde devem passar os reforços e abastecimentos 
alemães. As comunicações dos gregos com seus aliados jugosia- 
vos encontram-se, por qutra parte, seriamente 'ameaçadas cum 
a caida de Skonlle, que cortou lgualmente As 'comunicações 
entre o norte'e o sul da Iugoslavia. 


Opinião do “Times” 


— 





vões Exferiotes, o Tribuna) de Presas de Hamburgo determino 
a almertura de um processo para julgamento da carga apreenúía 
navio “Mar del Plata”, Como se sabe, o “Mar «el 


a bordo do 
Platr "” partiui: do Brasil com destino à Europa, levando Um 


grande carregamento de café e algodão brasileiras, destinado á. 


Reclgica e Holanda. Foi detido em Bordéus e sua carga apreen- 
dida, em julho de 1940 pelas autoridades alemãs de ocupago, 
que agora submeteram o caso ao julgamento do Tribunal de 
Presas de Hamburgo.” “ 





” 








....— 


“SÃO PAULO” COMPANHIA 


Diretores — DR. JOSE" MARIA WHITAKER, 


apressaram ainda mais a aus 
marcha para o leste, em qger- 


Os destacamentos motoltza- 
dos estavam sob o comando da 
tenente-coronel Rommell, o qua) 
informou que a capilulação dé 





Albania ?“ 
ROMA. 9 (U.P.) — Urgente — Fol anunciado ás 21 notas 


k 











Eii A ER E por  T de 


do Ar constitue falta grave, o ministro Salgado Filho exarou o Entrementes, os lugoslavos que Invaditam o norte da, Al- SE PENRES E: ) . - 

B | seguinto despacho n% referida representação: |. ban'a procuram desalojar os Italianos, antes que, cheguem em aciona (1e eguros Ê | d f 

aicans “Sem autorização fez a Ala tá dr Eta se 7 ari e15 seu auxilio as sata tirolesas de pa tag , Mis ao E | | 

"Dura Kéi - “| minutos com infração de nossa neutralidade, sob pretexto de editorial. comentando a situação, diz: “Os anos na Alba: SUCURSAL- R E JANEIRO: AV. RIO BRANCO ! 
E Rate ce experlencia de consumo de gasolina, em aparelho sobejamente nada podem fazer sosinhos.e, ne realidade, estão em perigo 0€ | OU Ng ESTANDARTE ; ; 
preocupação a absorção da Hun- | experimentado. se: aniquilados desde que os lugoslavos possam dispor de “oras | 


Era 


pela 


Alemanha, & ocupação. 


Aplico-lhe a multa de vinte contos de réis (Rs. 20:0005000) 


suficientes para" lhes assestar um golpe mortal, mas cum O 





DE. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 


da Runian ã l ndamento no art. 166 letra “a” do Código do Ar. auxilio das tropas de montanha 'austriacas eles poderão sonsti- 
y 4 um dn ca e a notificada a infratora que lhe será cassada a autorl- Luir una ameaça positiva: para '0 vale de Vardar, na região | DR. J. O. DE MACEDO SOARES 
to, Taiti NEI O divisões blin-| zação para sobrevoar em nosso país, em caso de reincidencia”. de Uskub, DELDLDDIDELDDRDIDDLOLPLLLIPSLESDELELEIAIIIAA A PARALELOS 
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Eca ES SI nas 
Londres Considera Sem Grande Importancia Perda de Salonica 


Tropas 


ATENAS, 8 (U.P.) — Urgen 


A Batalh 


DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 10 de Abril de 19 








a dos Balcans Não 


Foi Perdida 


LUGAR A 


| LONDRES. 9 (De Fergus J 
Ferguson, Copyrinht, Heulers)— 
A entruda dos destacamentos 
nvancudos nlemães em Salonica, 
não sómente significa a perda 
da capital da Macedonia, como 
tambem separa em duas partes 
o exercito grego. De facto. de- 
ve hnver varias divisões gregas 
na Tracia e na Macedonia Ori- 
ental, praticamente cercadas pe- 
los exércitos nazislns. Ao mes- 
mo tempo. outras forcas ale- 
mãs penetraramo na Tugoslnvia 
e nvançam para o norte e para 
o oúste. umençando de cerco as 
tropus exislentes na velha Ser- 
via, De outro lado. enquanto a 
Tugoslnvin continua a onor re- 
sistencia pressão militar do 
Reich, cujos exércitos chegam 
da Rumanin, da Hungria e da 
Austrin, as suas tropas penelra- 
ram na Albania e estão se mo- 
vimentando contra a retnguar- 
do finlana. 


Torna-se obvio salientar que. 
dinnte dessa exposicão militar, 
n silunção atual nos Bnaleans 
nóde ser encarada como senda 
das mais eraves. mas é sjgnifi- 
estivo o fnlo de não terem ain- 
da os alemães entrado em con- 
facto com os efetivos Inglpres, 
o que vem indicar que a defe- 
su de Snlonica não fazia parte 
dos planas do estndo maior bri- 
tanico. E as forcas que a Gri- 
estanho concentrou na Grerta 
não nodem ser consideradas 
como. Insignlficantes, Eis noT- 
atte é nossivel nsseverar-se me 
« batalha dos Baleans sinda não 
foi perdida, nem ganha. Soube- 


O FATO DE NÃO TEREM ENTRADO,. AINDA, 
EM LUTA AS TROPAS BRITÂNICAS, DA' 
NOVAS PERSPECTIVAS: 





Um Enigma Ainda, o Plano do Estado Maior Inglês 


| 


Nem Ganha 


se nesse melo tempo. nos cir- 
culos nutorizados de Londres 
aque nenhum efetivo. britúnico. 
ou Imperial, tomou parte nos 
combates travados no setor ori- 


entul do Vardar 


Comunicado do Quartel 


General Grego 
ATENAS, 9 


comunicado de 
General Grego 
forças  mecunizadas 
que penetraram no vale J> Verdor 
continuaram seu avo em dires 


D 


(uouter) 
hoje do Quartel 
informa “As 
germanicas 


— 


ção q Salonica e entrárimar nx ta 
ae. 

“A despeito da dificil posi- 
cão em que se encontra lOrsus 
Fasças na Macedoma, e''s inda 
não nfraquecerum sua residia 
seuvido as ultimas informações 

“Ataques locais inimigos nã 
Albania foram repelidos e as for: 
ças atucantes sofreram severas 
perdas". 





Relorado Não Será 
Mais Atacada 


BERNA. 9 (N,) — Os alemães 

openres ces 

não efeluar mais nenhum cata- 

eme contra Belgrado — diz uma 

qoecnadem dr enpitolo Pigosinva 

nem q Agencia Oficial Fran= 
cêsa 





Iugoslavas na Albania 


te — O comando lugoslavo 


informa em um comunicado que as forças iugoslavas atraves- 


saram Irmo Drin na Albania e 


Cidades Tomadas Pelos 


Alemães 


BERLIM, 9 (U. P) — Urgen- 
te — Em comunicado especial, 0| 
alto comando informa que ar 
forças alemãs conquistaram “Ss 
seguintes cidades tugoslavas : 
Uskob, Tetovo, Veles, Prilep. 
Nish o Marburg- 


Tropas Bulgaras Parti- 


cipam da Guerra 


ANKARA, 9 (Reuter) — A 
embaixada lugoslava em Anka- 
ra informou ao governo turco 
de que tropas bulgaras estão 
tomando parte no ataque nlo- 
mão contra a Jugosla via “a 
Grecia. 


Avanço Alemão Rumo 


à Albania 


BERLIM, 9 (U. P.) — Fon- 
tes autorisadas confirmam que 
as forças alemãs, EpQs ocuna- 
rem Tetovo, prosseguiram no 
avanço em direção a cesta, 
chegando até a frontetra com it 
Albania. 


Voltam os Colonos 


Alemães 


“BUCAREST 8 (U. P.) — Um 
vespertino rumeno Informa que 


a zona lugoslava do Bannto 
fol ocupada pelas tropas ule- 
mães e que 5.574 colonos ule- 


mães-que se haviam refugiado 
na Rumania já regressarani as. 
suas residencias. 


lugoslavos Presos Em 


Scutari 


ROMA, 9 (U. P) — Nas 'In- 
formações recebidas hoje da Al- 
tania, admitla-se que um desta- 
camento lugoslavo chegou & 


“Scutar! porem se afirmava que 


todos os seus componentes fo 
ram aprisionados jogo «epols 
de desembarcarem & margem 
do lago do mesmo nome, 

Na frente lItalo-grega, os 
italianos Informam que neutra- 
Vzaram as tentativas helenlt- 
cas para controlar a estrada 
que meargela o lago Ouhrida, 
pela qual os gregos terlutr po- 
dido entrar em combate cum o 
nucleo : principal das forçus 
ijugoslavas, 


O Alto Comando Ale- 


' mão Anuncia Vitorias 


BERLIM. 9 (U. P.) — O Al- 
to Comando Alemão expediu 
hoje os seguintes comunicados 
especiaes: 

RIMEIRO: “Poderosas. uni- 
dades alemis blindadas que 
navançavam para o sul. vindo: da 
Iugoslavia ocuparam Salonica. 
Com este progresso até o Mar 
Egeu, as tropas gregas na Tra- 
eia, entre Bardar e a fronteira 
ela. Turquia, encontram-se isne 


adas”. ' 
SEGUNDO: “Denois de abrir. 
se caminho etravis da noderosa- 
mente armada linha Metaxas. O 
exercito alemão ocunou Nantzl 
« chegou à costa do Mar Egeu. 


O avanço prossaaue: 

TERCEIRO: “Depois da 
acunição de Uskub. as forcan 
alemães atravessaram o Varder 
na direção da fronteira oriental 
da Alhonia e ocuparam Tatou 
e Prilon”, 

QUARTO; “*As tropas de as- 
salto ec as unidades. blindadas 
do marechal von List ocunaram 
Nish às 11 horas, Em seu avan- 


co. partindo da Slvria, acova- 
ram Merhureo e estubeleceram 
umn cabeceira de ponte nas 


mrrcens sul do Dravn”, 
QNINTO: “Depois de atraves: 
sor do Passa Runel. que foi de 
fendido vigorosamente pelos 
everos, ecdepois da quéda de Sa- 
Innica, O exercito grego que ju 
tnva a léste de Vardar, reco- 
rhocendo ema desesnerada situa- 
n£a, ennittom asta acenha 


Comunicados Alemães 


BERIAM. DB (UU) P,j = O co- 
munteado oficial divulgado ho- 
te neln alto comando alemão diz 
b gemuinto: E “7 

“As tronas motorizadas e as 
divisões de infantaria sob a 
enmendo do marechal List, em 
sem investida da Bulraria, rom- 
tiram as defesas fronteiriças 


t 


etram no interior do ais. 


ca Tugosluiva € penctraram mais 
de uma centena dekilomelros 
na região de Skople. atraves 
sando ademais. o rio Vurdar 
npezir das enormes dificuldades 
que oferece o terreno monta= 
nhoso. Com esta operação. su 
forças jugoslavas e anglo-gre 
gas. foram divididas, É 

Muis no sul, outras formações 
nvancaram através do lago Doi- 
ran. em territorio crego. Até 
ngorn foram capturados no sul 
da Servin 20,000 prisioneiros, 
entre os quais 6 generais. E 
consideravel a quantidade de ca- 
nhões e material de guerra de 
toda u especie, apreendida du 
inimigo. 


As div 


pen 


isõés de montanha e de 
infantária sob o comando da 
marechal List, apoiadas pelu 
artilharia, baterias anti-aereus n 
“utukas”, depois de intensa IU- 
tu. romperam a chamadd:“*Linhu 
Metaxas”, proximo da frontel- 
ra grega, que é uma fortificu- 
cão modarna construida nas 
montanhas" 


A Situação Vista Em 


Atenas 


ATENAS, 9 (Reuters, do cor- 
respondente especial no “front?” 
balcanico) — A evolução da si- 
Lunção militar no “front” ger- 
mano-grego deve ser considera- 
da como uma fase preliminar — 
fase prepiuratoria — às opera- 
ções de grande envergudura 

A penetração alemã na plani- 
cie de Vardar constitue apenas 
um episodio. e mesmo a ocupa- 
ão de Sulonica não poderia in= 
luir sobre o desenlace du auer- 
ra nos-Balcans, = 

O grosso dus. forças Ercras 
mantem-se intacto, E' digno de 
assinalar a defesa heroica que 
us guarnições dos . fortes da 
fronteira da Macedonia Orlen- 
tal opõem ao invasor. lutando 
na proporção de um para cin- 
coenta e apesar disso, conse- 
guindo conter os alemães, 

O bloco formado pelos fortes 
de Runel e Shigelli poude resis- 
tir todo o dia e toda a noite 
contra os ataques inimigos, 

Na região de Nevrocope os 
ntnques alemães e os contins 
ntaques gregos se sucederam 
sem cessar, más, no fim de con- 

v 


tns. os gregos mantém as suas 
posições, ' É 
Paraquedistas Alemães 
Capturados 

Durante o dia houve nova re- 
vonda de paraquedistas alemães. 
porém todos foram''capturados 

O forte de Troupe soíreu vio- 
tento ataque inimigo, sustenta- 
do, vela artilharia pesada. pela 
nviação e pOr 'numerosos carros 
de assalto, O ataque foi. entre- 


tanto, repelido pelos gregos, que 
conseguiram manter o forte em 


seu poder. 
de Oussile fol fgual- 


O forte 
mente atacado por  nuincrosus 
da neacdo 
AU 


—— 


carros, mas, diante 
dos defensores, o alaaue alem 
fracassou, 

Os fortes de Echinos e Nym- 
phea, sofreram um fogo infer- 
nal dos canhões inimigos, mas 
os defensores. embora em núme- 
ro rede conseguiram renê- 
Jir os assaltantes e manter O 
forte em seu poder. 

Ataques identicos foram Fem: 
tizados contra os fortes de Isti- 
bey e Kermava, que após lonqu 
resistencia perua destruidos pe- 
lo fogo inimigo e em seguido 
ocupados. 

O forte de Perithori, na re- 
gião de Nevrocone: foi violeu- 
tamente atacado, sendo por duas 
vezes. ocunado pelos alemães. 
sendo em ambas as vezes reto- 
mado nelas nossas forças To- 
los os alemães aque conseguiram 
penetrar na forlificacão foram 
exterminados, e. por fim, o for 
tê permaneceu em mãos dos de- 
fensores, 


O forte Lissc sofreu toda a 


Inrde de ontem a um bombar- 
Ário intensivo, mas 
foi repelido e a 


vom igualmente to- 


cque-dispersa 
desfechados a 


dos os ataques 
véste do Strúma., 
As tropas asregas, por seu la- 
do. atacaram com crande im: 
neto as forcas do 9º exercito 


cortaram as, defesas de arame 
linhas, e 











o inimigo 
fortificação 
continmtou em poder dos gregos 


vam feltos quinhentos. prisio- 

uciros, E 

'De um modo geral. informa 
ções uulorizudas. recebidas de 
“front” frizam que Os uregos 
resistem pos violentos ataques 
los alemães em todas as Iren- 
tes. desde Montbeles até. u 
Struma, 

Entretanto. npezar da vests- 
tencia grega, as formações mo: 
torizadas inimigas avançam em 
elireção a Salonica. * cortando 
comunicatões gregas com as for- 
cas dn Macedonia Oreintal. ás 4 
horas, De madrugada, esse por- 
to, foi, afinal, ocupado pelo int- 
migo. 

De oulro lado. um porta voz 
militar britanico declarou hot 
de manhã: 

“Ainda não temos Informa- 
cõus sobre se as tropas britani- 
cas iá lravaram contacto com q 
inimigo, e se o travaram, quau- 
do se realizou .esse contacto, 

A Alemanha usou de sua: ha- 
nitunl oportunidade de tomar. 4 
niciativa, e de' escolher a, Oca: 
sino, e a tem aproveitado: | 
»-56. poderemos, entre! nto o ddb 
zer qualquer coisa de definit 
vo depois que a .situnção se ter 
nha esclarecido melhor", 

mw 
A Destruição de 
Belgrado 


“ATENAS, 9 (RJ) — O pala 
cio real de  Deminte, situado 
num dos suburbios de Belgra- 
do, foi destruido por trinta -bom- 
bas que o atingiram, por oca 
sião dos violentos ataques des 
feridos nela, aVinção nazista na 
úitimo domingo, . informa 
“uma mensagem dirigida pelo Ho- 
verno da Iugoslavia a “todos os 
povos civilisados”, A mensagen 
ucrescenta que a cidade não é 
mais senão “um amontoado de 
ruinas e de lares destruldos”. 


O texto do documento é o se- 
-guintos- “Levamos ao conhecl- 
mento de todos Os povos -civi-: 
tisadas os horrendos crimes co- 
metidos pelis forcas armadas 
alemãs, numa querra que nos foi 
imposta. Belgrado, - capital do 
nosso pais. alle previamente ha- 
via sido declarada cidade aber- 
ta, foi impiedosamente bombar- 
deada pela aviação nazista, sem 
miuniquer declaração de querta. 
Na manhã de domingo último. 
quando os sinos das igrejas cha- 
mnvam os [leis para o serviço 
relígioso, os aeroplanos alemÃes 
iniciaram um bombardeio con- 
tra a cidade, que ultrapassa em. 
hnrror tn? > se possa ima- 

inar. Verdadeiro diluvio de 
hombnas caiu sobre Belgrado, 
transformando-a num amontoa- 
do de ruínas e de Inres destrui- 
dos, enquanto todas as ruas fi- 
ravam cobertas de cadaveres de 

ulheres, velhos e crianças. 

unca, durante n longa historia 
desta cidade martir, foram co+ 
metidas crueldades! identicas, 
mesmo. pelos mais. primitivos 
invasores. Essa devastação de 
uma cidade aberta e indefesa foi 
nerpetrada pela aviação de uma 
nao nue reclama para si O nri- 
melro logar entre Os povos civi= 
Visados. Todos os nreceitos- do 
direito internacional e todas as 
ronsiderncães de humanidade 
foram nostos de lado pelos. ae- 
roplanos nazistas, que destrul- 
ram na maioria hospitals, esco- 
las e institutos culturais. € tu- 
do isso em nleno dia, O' palacio 
real foi arrazado por trinta 
Os aparelhos nazistas, 


bombas. 
não satisfeitos. ainda bombar: 
isolados. mntan- 


rtocvam imoveis 
do dessa maneira o sr, dr. Kou- 
lovetz. leader do povo. slovens, 
ham como varios membros do 
enero”, 


Confiança Na Vitoria 
Final — Diz o Radio de 


Atenas 


ATENAS, 9 (Reuter) — “ Na- 
da poderá abalar a nossa confian- 
ça na vitoria final” — declarou 
o locutor da radio de Atenas, no 
terminar as irradiações das noti- 
cias do dia. , 

“Sabemos como lutar e não 
nos deixaremos influenciar pelos 
primeiros revéses'"; : 

. “A possibilidade da retirada 
iugoslava, bem como a separação 
das forças gregas que se encon- 
travam na Tracia e na Maccdo- 
nia ja tinham sido previstas”, 

"A batalha decisiva será irava- 
da onde as condições estrategicas 
o exigirem”, ; 

“A guerra continua e continuas 
tá ainda por algum tempo”: con- 
cluiuy a locutor grego”. 


| 
| 
| 


"tavam 
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LAU 


q (Conclusão da 1º pag). 

"Até o momento em que foi 
traiçoeiramente invadida pelo di- 
tador italiano, a Grecia guardura 
a mais estrita neutralidade. De 
nossa parte, nunca tiveramos, até 
então, nenhum conturo de carater 
militar com aquele pus. Foi só 
mente quando o governo de Áte 
nas apelou pura a njuda britanica 
que lhe proporcionimos, eum 
aviões e abastecimentos disponi- 
veis, todo o auxílio do nosso ul: 
cance. Mas, desde o inicio de de- 
zembro, o movimento das forças 
alemão através da Rumania e 
da Hungria, em direção á Bulga- 
ria, tornava-se evidente, E, ha 


me 
uns dois meses, Com o consenti- | 
mento da Bulgaria, forças da 


aviação alemã, em trajes civis, 


forum gradativamente penetrando 
nesse país e tomando posse dos 
scus acrodromos, (Quando o go 
verno bulgaro alunciou seu As 
sentimento à ocupação do tervito 
rio nacional pelas tropas do 
Reich, júá' se achavam dentro do 
mesmo territorio e'se havinm apo 
deracdo das posições chaves, vas 
rios milhares de uviadores ger 
manicos e membros du Gestapo, 
Imediatamente, às tropas alemãs 
iniciaram a penetração nt Bulga- 
ria, em grande escala, é 








Salônica, objectivo do Reich 


“ Um dos principus objetivos 
dessas forças era simplesmente 
— Snlonica, onde, posso intur- 
mar, às tropas alemãs penctraram 
às 4 horas da manhã de hoje. 

“ Júmais foi nossa politica, nem 
de nosso interesse, levar a guéria 
a peninsula balcanica”. 

O primeiro ministro britanico 
reportou-se então, à visita do sr. 
Anthony | Eden ao Uriente Me- 
dio, afim de tentar a possibilida- 
de da organização de uma frente 


única defensiva nos Balcans. E 
continuou: “ Exibura estives- 
semos ansiosos de promover a! 


organização de uma frente defens 
siva uos 'Balcarns, o que era O 
unico meio de se munter a paz 
naquela região, estavamos deter- 
minados a não apressar, os gre- 
gos, já às voltas com os lalianos, 
para qualquer movimento contra- 
tio vos seus desejos, ou. julgamens 
tos, 


Limitado o auxilio britanico 


“O auxilio que podemos dar 
áqueles que lutam pela- liberdade 
tem de ser, necessariamente, limi- 
tado na época atu! Não descia 
vamos tomar a responsabilidade 
de precipitar os gregos num cons 
flito com um novo e terrivel mi 
migo que se concentruva em suus 
fronteiras, No! entanto, na pri- 
meira ocusião em que O sr. An 
thony Eden conferenciou com o 
rei da Grecia e com o prineiro 
ministro: grego, este declarou, es- 
pontaneamente, que os gregos er 
resolvidos a defender à 


todo custo sua liberdade e o solo! 
nativo coutra qualquer agressio, ! 
ainda que não contassem com 01 
apoio da Grã-Bretanha, da Lugos- ! 
lavia,-ou da Turquia. Permane- 
ceriam fieis a sua aliança com à 
Grã-Bretanha e que lutariam até 
à morte contra a lalia e a Ale- 
manha, Se eles estavam decidi 
dos a enfrentar tola a furia dos 
novos hunos, não. Linhamos ne 

ubuma duvida de que deviam 

partilhar de suas provações 1 

que os soldados do Imperio Pri: 
único permaneceriam ao seu la- 
o, . 


Planos militares com perspectivas de 
exiio 


“ Fomos informados per nossos 
gencrais de que poderium ser or» 
gunizados planos militares, com 


boas perspectivas de exito, Co- 
mo qualquer um podera avahar, 
tinhamos de enfrentar um duplo 
acaso, Aliás, em todos esses us- 
suntos, sempre ha um pouco de 
acaso, Mas, tambem sei que não 
ha nenhum meio menos provavel 
de se ganhar uma guerra do que 
adotar a maxima: primeiro, a 
segurança, Entramns, pois, em 


aliança militar com a Grecia € 
um consideravel movimento ur 
forças britanicas e imperiais co 
meçou a ser executado”, 

O sr. Churchill passon a refe- 
rir-se à lugoslavia: — “O go: 
verno do principe Paulo, sem se 
atemorizar pelos destino de ou- 
tras pequenas nações, não somieit- 
te observava a mais estrita neu 
tralidade, como alimentara a ilu- 
são de que poderia preservnr sun 
independencia por meio de um 
pacto com o chanceler Hitler. 


Os “luristas” alemães 


— “Mais uma vez, assistimos 
emprego da 'odiosa ; 
Blémães, J2 at h 
» “Dos: primeiros “grúpos de!“ tu- 
ristas” que iam admirar a beleza 
das paisagens da Bulgaria, no im- 
verno, as forças alemhs subiam.de 
vara a zo e finalmente, a 25 
divisões. f 


Au Ro 
tecnica dor 


A Sm] 


“Foi então que:o povo iugor! 
luvo percebeu o perigo; e, para 
admiração de todo o universo, em 
um espasmo de revolta varreu do 
poder os que o haviam  condu- 
zido âquela vergonhosa tutela e 
resolveu, à undecima hora, pre- 
serar sun honra e sua liberda- 
de, ainda a custa da propria vida. 


+ “Um dia o infortunado prinel- 
pe Paulo era chamado & presen- 
| cado, chanceler: Hitler — e «pou- 
co depois um pacto era assinado. 
Pór ele, "os alemãês teriam não mó 
o inteiro controle de todo o cor- 
po, como: tambem de toda a alma 


da nação iugoslava. . 
“ 


“A serpente que, depois de 


ter coberto de imunda saliva & |. 


sua presa, vê a mesma, de re- 


pente, Hvrar-se de seu abraço 
envolvente, — poderia de certo 
modo ser comparada ao chan- 
celer Hitler, ao experimentar 
este amargo desapontamento”. 


O avanço contra a lugoslavia 


“Um grande avanço das unl- 
ades germanicas”, conti-= 
nuou o sr, Churchill,-“na-Aus-= 
tria, foi então" Iniciado em di- 
reção á fronteira norte da Iu- 
goslavia; 

Um egrito feroz do supremo 
incredulo foi o sinal para a 
verdadeira invasão, 

Belgrado, após ter sido de- 
clarada cidade, aberta, fol. Te- 
duzida a cinzas e ao mesmo 


— 


tempo uma tremenda ofensiva 
das divisões mecanizadas ger- 
'manicas era lançada contra. O 
sul da Servia — e, não valen- 
do mais a pena continuar a 
farsa de amor pela Grecia — 
outras poderosas forças foram 
lançadas contra a Grecia, onde 
já travaram combate e mais de, 
uma vez foram sangrentamen- 
te repelidos pelos heroicos sol- 
dados gregos”, 





Ainda não entraram em contacio. nos 
Balcans | 


“As tropas britanicas e im- 
periais até o momento ainda 
não entraram em contacto .com 
as forças alemãs", exclamou O 
primeiro ministro, Passando a 
referir-se & situação da Fran- 
ça, o sr. Churchill declarou que 
“acolhia cordialmente as decia- 
rações do marechal Petain, de 
que a “França . jamais agiria 
contra sua antiga aliada”, e 
screscentou, “devemos no en- 
tando compreender que o gO- 
verno de Vichy está em grande 


“Desejo tornar claro que pre- 
cisamos manter o nosso blo- 
queio contra a Alemanha e 


bem assim os nossos direitos de 
evitar o contrabando no mar, 
os quais nunca foram discuti- 


os, 

“Não obstante, permitimos 
que consideraveis quantidades 
de viveres chegassem & França, 
romo uma demonc'==7= da nos- 
so desejo sincero de poupar BO 
povo francês todas as priva- 
ções de que nos for possivel ali- 
viá-lo, 

“Quando, no entanto, fomos 
informados de que milheres 'de 
toneladas de borracha e outras 
vitais: materias de guerra esta- 
va passando nivotamen!a para o 
Exercito alemão, -sentimo-nos 
obrizados, mesmo com o risco de 
um choque com os vasos de guer- 
te franceses, a fazér valer 


Prosseguindo em seu Miscur- 
so, disse o sr. Churchill; 
“Sinto-me satisfeito en: poder 
anunciar notaveis mel «2men- 
tos na força da RAF, em ceum- 
fa com a «viação: ale- 
m 


parte dependente do governo 
alemão, 

Dois milhões de prisioneiros 
franceses estão nas mãos dos 
alemães. Grande parte dos ali- 
mentos existentes na França 
foi apreendido pelos alemães. 

Não só os prisioneiros como 
os alimentos podem ser devol- 
vidos nos poutos, mês por més, 
a troco de uma propaganda 
hostil ou de uma atitude ina- 
mistosa para com a Grã-Bre- 
tanha, É 


O bloqueio anti-germanico 


nossos direitos, - reconhecidos 
pelo Direito Internacional, 
“Ba ainda outra atirude a 
que poderia ser levado nº aver- 
no de Vichy por imposicão ala- 
mã: é enviar vasos de guer- 
ra, de construção ainda não ter- 
minada, ou mesmo danjficados, 
dos portos da Africa: « rance- 
sa para os portos metropolita- 
nos, que estão sob .9 Controle 
elomão, ou que em « Mo tem- 
po cairão sob esse controle. issa 
transferencia de navios altera- 
à n eqrilíbrio naval e prefudl- 
caria os interesses dos Esta- 
dos Unidos, tanto quanto nos- 


sos. 

“Acredito, portanto, que tais 
incidentes sejam evitados. Mas 
se não o forem, EuaSs cunse- 
quenrias serão compreenlidas e 
julgadas friamente pcia uação 
francêsa”, 


Os melhoramentos da R. À. F. 


“Chamo ainda a somrão pa- 
ve os notavels meihorauentos 
introduzidos na capacidade: dos 
bombardeiros, bem como nã au- 
mento da força e Famanno das 
hambas que estão sendo jsndas 
em número cada vez mais ures- 











cente”, afirmou O presatero bri- 
tanico . y vb ed 

“As investidas que costumes 
mos fazcr contra OS portit e 
cidades alemãs, tornam-se C&- 
da vez mais frequentes”. 

“Em alguns casos nossos “ral= 
des” já excederam em violen-= 
cla tudo o que uma unica ci= 
dade jamais experimentou”, 

Ao mesmo tempo houve sen- 
sivels melhoramentos, nas nus- 
sas defesas contra Os staques | 
nercos alemães”. 


'A balalha 


Mas acima de tudo vem a 
“Batalha do Atlantico" que 56 
vae desenrolando: com intensi- 
dacde crescente de ambos 05 la- 
dos, | 

Nossas perdas em navios 
tonelagem são muito grandes € 
embora sejam muito vastos Os 


Não afetavam a n 


Por outro lado passaram A 
usar a bandeira inglesa mais 
de tres milhões de toneladas de 
navios estrangeiros, ou recen- 
temente construidos. 

No momento atual, portanto, 
nossu enorme esquadra navega 
pelos mares, sem uma séria di- 
minuição. ; 

Mas o que acontecera se:nos-= 


O auxilio americano 


Tudo estamos fazendo para 
acelerar u movimento de. nos- 
sos navios. 

Mas quanto tudo estiver dito 
e feito, o* unico melo pelo qual 

sJeremos chegar até 1944, sem 
— ia grande contração ae nosso 

.orço de guerra; é por uma 
--sântesca construção ce navios 


Para salvar o mundo, dos criminosos 


Eis pois uma garantia na qual 
podemos confiar para perníate- 
vermos com a força sem a qual 
não seria possivel salvar 'o num» 
do, dos criminosos que ameaçam 
o seu futuro, ' 

Tenho confiança em que sere- 
mos bem sucedidos na luta con- 
tra os ataques aéreos à nuvega: 
ção, 

Espero que os habitantes da 
ilha irmã ainda | -compreecuderão 
que é tanto de seu interesse. cor 
mo do nosso que seus poitos e ae- 
rodromos possam ser utilizados 
pelas forças navais e aérens que 
têm necessidade de operar, . nas 
regiões distantes do Atlantico. 

Já se provou que.a derrota dos 
submarinos e navios corsarios é 
uma questão unicâmente de es: 
'colta adequada para os comboios. 


“| Seria: na verdade: desagtrosos + Ge; 


a VEN / 
no o Que virá 
E! no entanto dificil prever em 
que direção Hitler empregará sua 
maquina de guerra este ano, 
Ela pode, a qualquer momento 
tentar a invasão destas ilhas. 
E' uma provação à qual não 
fugiremos. 


A 


Lttas 
4 RS 


Mas, existem muitos binais, de 
que os, alemães estão tentando 
obter trigais | da Ucrania e 05 
campos petroliferos do Uuucaso, 
€ com ESSES IVECUrSOR teniar vun- 
cer as nações de lingua ingle- 
sa. ERR 

Lopo que tenhamos. vencido a 
“Butalha do-Atlantico” e usse- 
gurado o fluxo constante, dos 
ahastecimentos americanos, então, 





do Allantico 


Russia ameaçada pelo Reich 


ALLEGRAMAS 





As noites de luar são hos 
consideradas pela RAF como 


oportunidades para infllgiy «=. 
veras perdas aos atacantes, « 
mó tambem para desferir vis 
lentos golpes contra o territorio 
Inimigo. 


O fato de que os conselhri. 
ros técnicos considerem os ; 
riodos claros — como o cia, 
noltes de luar, noites estrcli- 
clas, — com agrado é muito qi- 
gnificativo e confortador. 


nossos recursos maritimos, es: 
erdas não poderão continuar 





ndefinidamente, sem atleta 
seriamente nosso esforço ds 
guerra, 


Já perdemos, desde o inicio 
da guerra, quatro milhões dr 
toneladas de navio, aproxima- 
damente. 


avogação mercante 


sas perdas continuarem na me- 
dia atual? 


Onde iremos buscar outras 
tres milhões de toneladas para 
preencher os claros abertos € 
manter-nos até 1942? 
* Estamos construindo navios 
mercantes em uma escala con- 
sideravel. 


mercantes nos Estados Unidos, 
naquela escala . maravilhosa dr 
produção alcariçada pelos ame- 
ricanos. em 1918. 
“Temos a garantia de que va- 
rios milhões de toneladas de 
navios. agora em construção nos 
Estados Unidos estarão á dis- 
posição da luta comum, no de- 
correr do proximo ano. 


grande quantidade de munições, 
urmas e instrumentos de: guerra, 
feitos com o trabalho e a habili- 
dade das mãos americanas, e que 
nos fossem emprestados, de acor- 
do com a lei de plenos poderes, 
tivessem que parar nas profunie: 
zas do oceano, sem atingir às li- 
nhas de combate, 


Seria um resultado lamentavel 
para nós das ilhas britanicas, e 
não. posso acreditar que fosse 
aceitavel pelo orgulhoso e reso 
luto povo dos Estados Unidos. 


Realmente estou autorizado a 
declarar que so guardu-costas 
americanos, de cerca de duas anil 
toneladas de deslocamento, bem 
armados, já foram colocados 
nossa disposição pelo governo 
dos Estados Unidos e breve ja 

J-estarão , em ação: 


depois? 
“No momento, Hitler está dirl- 
gindo rapidamente “sua maquina 


a 


de guerra através dos Ualcans, é, 


de repente, poderá voltar-se con 
tra a Turquia, 


por mais distante que Flitler te 
nha ido ou quaisquer oue sejam 
os novos milhões .de humiens que 
ele levou à miseria armados com 
a espada da justiça vingadura, 
estaremos no seu encalço”. 


A seguir o plenario aprovou 
por unanimidade a moção congra- 
tulatoria apresentada pelo: &r. 
Winston Churchill, . 








As Operações na (A Hungria, a Bulgaria 


Africa 


(Conclusão da 1º png.)'* 

Derna só se produziu depois ds 
uma luta intenssissima, duran- 
teia qual os metralhadores ate 
mães causaram: grandes dan 
fs unidedes britanicas que ti 
nham ficado na cetaguarda 
para defender a cidade. To! 
ninda informado que as baixo" 
alemãs foram. incimnifinauntas, 


Ocupado El Mechile 


ZURICH, 9 (Reuter) — Um 


comunicado alemão informa qur | triplice sahiança,  evidençiarem 
El Mechile, a cincoenta milha | «dispanição de defendepisua inte- 


B sudoeste de Derna, foi oo 
pada pelas forças germanisas. 


O Comunicado Inglês 


CAIRO, 9 (Reuter) — Comu- 
nicado da R.A.P.; ! : 

“Na Abissinia, os: acamya- 
mentos e outros objetivos mi- 
litares, na area de Gondar, 10- 
ram bombardeados domingo n 
segunda-feira, pela RAF e ns 
aeroplanos do esquadrão fran 
eês livre. Foram sicaniados al- 
vos diretos sobre os edificios do 
aerodromo de Condolcia, im 
dos quais se incendiou. 

A aviação sul-africana atuem 
nom sucesso Os transportes mo» 
tóres na area de Aselle, 

Os campos de aterrissagem 
iniímígos, ma GClrenaica, foram 
tambem bombardeados. « us, 
transportes motores e voncer 
trações de tropas sotreram ata- 
continuo, : 

De todas essas operações, Oni 
aevoplanos britanicos volvaram 


cia é 


Comunicado da Raf na 


. 
Africa 

CAIRO, 9 (U.P.) —““Etinpia 
— Os aparelhos da RAF e uma 
esquadrilha das forças france- 
sas livres boinbardearam, se- 
gunda-feira e ontem, os acam- 
pamentos e objetivos . militares 
da zona de Gondar. Num ata- 
que realizado contra. o aerodro- 
mo inímigo 'de Comborcia,. fa- 
ram- conseguidos impactos dire- 


e a Rumania na Guerra 
Contra a Iugoslavia ? 


| BERLIM, 9 (U, P,)) — A 
violenta reação da Hungria, Bil- 
garia e Runiania, em face dos 
bombardeios, iugoslavos dos: respe 
ctivos territorios, originou, em 
algumas esferas desta capital, a 
crença de que a entrada, ativa 
destes países na guerra cuntra à 
Iugoslavia é iminente. 
Não obstante, os circulos nu 
torizados alemães  assinalaviti, 
hoje a pouca probabilidade que 
ha “destes três países, que se 
acham: ligados vá Alemanha pela 
a 


gritiade e soherânis cuntra os Pu 
feridos ataques criminosos”, 
acrescentam : 

“Nosso costume não obstante, 
é derrotar nossos insignificantes 
adversarios com nossas proprias 
armas. A possibilidade de  umá 
intervenção ativa destes palses € 


meramente tetnica, Na pratica, 
sua entrada. na guerra não ted 
granl= importancia”, 


- 
O Porto de Piren 

—Bombardeado 
ATENAS, 9 (Reuter) “a 
porto de Pireu foi violentamente 
Atacado pelos bombardeiras per: 
manicos, que chegavam em ondas 
sucessivas durante 4 horas, sem 
“No entanto cansar danos, ou viti- 
mas, “diz um commmirmulo do 


Ministerio da Segurafiça da tre 
cia: 





— 


tor sobre os edificios do nero- 
dromo, e um deles se incendiou. 
Aviões de bombardelo das For- 
as Aereas Sul-Afriçanas atn- 
caram, côm. êxito, . transportes 
a motor na zona de Asele:. 

“Cirenaica Foram bom- 
bardeados, ontem, terrenos uti- 
lizados pelo inímigo para des- 
embarque de tropas e materia! 
e foram continvamante ataca- 
das as caravanas de transaot- 
te a motor e concentrações de 
tropas. 1 

Todos os nervos que pur- 
Lietraram costas: 09z= 9058 fu- 
Eressaram a; salvo às suas bi 
ses”, : * : 


4 
— 
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08 GREGOS PREPARAM UMA LINHA A Russia Prepara U 
de Deiesa Desde Salonica Alé Korilza 








Como Atenas Relata as Operações Na Tracia e na Macedonia 


—— em— 


OTIMISMO DOS ESTADOS 


ATENAS, 9 (U. P.) — JAs 
tropas gregas, tléis no leme, “res 
«istlr ou morrer", qumbnieram 
donodnadaumente conira as tro- 
pas alemãs que NrUCNravain 
esigar o rlo Vardar e nenetrar 


massagem através dos defcsas 
pejenicas no Lago Dolran e ros 
matam Salonfea, 45 primeiras 
horas da manhÃ qe hoje, 

O comando grego atríhie a 
situação & derrocada “dn Exer- 
cito lugoslavo, oue deixou ex- 
pesto o flanco esquerdo dos he- 
jentcos e permitiu a ago suh- 
sequente contra o flanco direl- 
in e a ocupação dr Salonica: 
A despeito disso, foram envia- 
dos contingentes ce FeNeTva, pa= 
va guarnecer uma linha. im- 
provisada ao longo da margem 
clireita do Vardar, 

As torças gregas se retiraram 
de Salonica mando se irerebeu 
ontem, & última hora, a pos 
ticla de que os alemães tintam 
cruzado o Lago Dotram, con: 
quistado a cidade desse nome 
r que avançavam sobre este 
porto depois de tirem curiago 
as comunicações com os gregos 
da Macedonial Oriental e da 
Tracia Ocidental. 

A AVIAÇÃO INGLESA APOJA 
A RETIRADA 


Enquanto se cumpria o recão, 
os caças e aviões de bombar- 
delo da RAF, atacavam os tan= 
nes pesados, carros blindados 
e artilharia motorizada tos ale- 
mães. Varlas balsas com tan= 
ques foram afundadas. Ao mes- 
mo tempo, outras unidades se- 
reas metralharam as colunas 
reimanicas & medida que avan- 
cavar. 

A ruturs provocada pelos 
alemães limitou-se suniente & 
nargem esquerda do Vardar, a 
os gregos resistiram ferouzmen- 
te às constantes investidas tlo 
inimigo enquanto a oeste de 
Salonica os Invasores eram sub- 
metidos a um Intenso fogo com- 
binado da aviação e a artilha- 
ria, quando tentavam escahe- 
Jecer uma cabeça de ponte no 
Vardar. 

A estrategla dos helenos, 
segundo se acredita, é travar 
uma batalha defensiva no lon= 
go de toda a frente que entre 
desde Salonica, segue o rlo nci- 
ma até um ponto rituado exa- 
tamente ao sul da [contrtra, e 
dall ao Jongo da linha; Metaxas 
pelas montanhas de Rhndope 
até Koritza, na Albania. 

BASE DE RESISTENCIA 

IUGOSLAVA 

Não se tinha estabelsoldo com 
certeza esta noite se rosíava 
algum exercito  luguslavo na 
parte meridional da Servia, mas 
acredita-se que as unidades 
fisseminadas de seus contingen- 
tes poderiam retirar-se para 
Bitolj, onde. o Exercito lugos- 
lavo conta com uma base for= 
midavel, Inclusive um aeropor- 
to, 

Caso existam alguns contin- 
rentes lugoslavos, espera-se que 
sejam lançados à tuta pare im-= 
pedir que os alemães exten- 
dam sua frente mais para 0€5- 


na Macedonia Ocidental, de- 
pols que os nazistas abritem 





a 


te na Grecia, não obstante sa= 
ber-se que os gregos estavam 
dispostos & fazer cs vaumitçias 
de retirada, recuando sobre as 
linhas defensivas que, prvsu- 
me-se estão gvarnecidas pur 
forças britanicas, Esta Jima 
fortificada corre a ceste, de im 
ponto situado ao aorts de lir- 
terina sobre o golfo de salont- 
ca e se extende aniravés do ro 
Karusa para segu'r depois par 
ra o norte em diversão a Bi- 
tolj, em linha nararela às mon- 
tanhas adjacentes, 
A SITUAÇÃO NÃO E' FATAL 

Em face dos reveses experi- 
mentados gregos e britanicos 
mantém seu animo firme, pois, 
segundo declarou hoje um fun- 
cionario militar inglês “é nu- 
tural que os alemães tenham 
logrado um bom começo, vistu 
que escolheram o momento que 
julgaram mais conveniente A 
situação, entretanto, não é fa-; 
tal. Tem seus lados hons”. 

Os britanicos seguem de per- 
to o desenvolvimento dos acou- 


tecimentos ao cui da Sérvia, | 
onde se diz que os lugostevos | NJ /À ( À M À R 
detêm, tanto quantii possivel, 


os germanicos. 
A IMPORTANCIA DA QUE- 
DA DE SALONICA 


O oficial já mencionaao acres» 
centou: “Deduz-se que as for- 
ças britanicas ainda rko es- 
tabeleceram contato com us 
alemães, No ninmenio, é im- 
possivel dizer quando se verlit- 
cará o choque”, 

Os chefes militares helenicos 
e britanicos ago. grande im- 
portancia á queda de Salá- 
nica. Acham possivel que os 
alemães procurarão utilizar 
esse porto como bass mara pe- 
quenos submarinos, que prde- 
riam enviar por terra até Brai- 
la, e em seguida, pelo Danubio, 
até o Mar Negro, «ntretanto, 
quasi todos os portos do Fgeu 
poderiam servir para esse pro- 
pósito. 

Levando-se em consideração 
que os alemães somente domi- 
nam & margem esquerda do 
Vardar, conclue-se que 940 pu- 
derão aproveitar a importan- 
cia de Salônica «omo centro de 
entroncamento terroviario ue 
quatro paises engnento naq de 
apoderarem das moninnnas do 
lado da Grecia. 

PERIGO PARA A TURQUIA 


O perigo maior que encerra 
a ocupação de Salónica 4 Tia- 
cla é que, desse modo, a 'Tur- 
quia fica exposta u um etn- 
que ao longo de suas trontetras 
com a Bulgaria e a Girecia 
CIDADES E PORTOS MILI- 

TARES ATACADOS PELA 

R. A. F. 

Em ação combinada ccm as 
heroicas tropas helenicas qua 
defendem as passagens monta- 
nhosas, Os relhos de com- 


bia à bemiénio bri Consequencia 
E OQUE SE AF 


na “Batalha da França”, mar- 
telam sem descanço, via e nul- 
te, os contingentes ge'municos 
e travam renhidas batalhas 
aéreas com os aviadores luími- 


gos. ' 





Outro Navio do Reich na Guanabara 





Um Avião “Junker” Para a Condor 
de 


Tentará  Romper 


Ha bem pouco tempo, & 
imprensa carioca ocupou-se lar- 
zamente da chegada de um na= 
vio do Reich a esta capital. 
Era o “Lech”. 'Havia partido 
de Bordéus, chegando ao Rio 
sem ter encontrado um só na- 
vio inglês, conforme dizia o seu 
capitão. Ontem, fundeou na 
Guanabara outro navio alemão, 
nue, como o precedente, fez a 
viagem de Bordéus a esta ci- 
dade em 29 dias, não encon= 
ltando tambem empecilho al- 
gum, segundo declarações do 
capitão Neutling. 

Falando ao nosso reporter, O 
capitão Neutling declarou que 
a viagem transcorreu tranqui- 
lamente, acrescentando, porem, 
em resposta á  Insistente per- 
gunta do nosso reporter, que 
não tentará romper de novo O 
bloqueio, ficando, como o. Lech 
na Guanabara, até o fim da 


— Não 
Novo o Bloqueio 


guerra. O capitão Neutling ex- 
pressou ainda as suas esperan- 
ças de que a guerra não durará 
multo tempo. 
UM AVIÃO “JUNKER” PARA 
A CONDOR 

E' muito pequena a carga que 
o “Hermes” traz para o Brasil. 
E' quasi igual á carga trazida 
pelo “Lech”. Constitue-se de 
um avião “Junker”, destinado 
'á Condor, e produtos químicos 
e farmaceuticos, alem de arti- 
gos de ótica. 

ATRACARA' HOJE 

Como o cais estivesse, ontem, 
repleto de navios, o “Hermes” 
manteve-se ao largo, fundeando 
por trás da ilha das Enxadas. 
Atracará hoje, sendo permitida 
a entrada aos jornalistas a 
quem o capitão dará uma en- 
trevista coletiva, falando, de 
certo, sobre a viagem que aca- 
ba de fazer. 


0 COMANDANTE DO “TERESA” 
TENTOU LIBERAR SEU NAVIO 





REQUERIDO O DEPOSITO DE CERTA IMPOR- 
TANCIA O PEDIDO FOI DENEGADO POR 
NÃO COBRIR O TOTAL DA DIVIDA 


O comandante do navio ita- 
hano “Teresa” entrou, ontem, 
tom uma petição ao juiz da 13: 
Vara Civel, pedindo para depo- 
“Mar a quantia de 265 contos. 
* mais as custas devidas, afim 
€r desembaraçar o navio se- 
tuestrado pela aAslatic Petro- 
eum Company, caso esse que 
9 DIARIO CARIOCA tratou em 
Primeira mão, cuja medida foi 
equerida e concedida pelo Juiz 
dia 13º Vara Civel, 

3 july mandou ouvir o repre- 
“entanto da antora. Esta não 
voncordando, alegou que aim 


ortancia depositada não Te- 

Cresentava o total da divida, e 
estando o navio desembaraça- 
do, poderia zarpar deste porto 
e ser vitima do bloqueio, fi- 
cando assim a credora sem ne= 
nhuma-garantia. 


Com essa exposição, O juiz 
da 13º Vara Civel, fundamen- 
tando o seu despacho, negot & 
medida requerida. 

Embora tenha havido emba- 
raços, DIARIO CARIOCA ain- 
da consegulu apurar o idespa- 
cho do referido magistrado. | 








MAIORES GREGO E BRITANICO 


O zumbido dos nonrelhos sr 
tanicos oLve-te quasi continua- 
mente, à medida au? chegam 
novas formações de grandes 
pviões «4! bombardeio. e en- 
quanto os caças e 0» ajorellos 
de ataque alçam vôo em eta: 
pas regulares para semear aq 
morte e a destruição entre os 
elementos  mecaruzasos  alu- 
mães, nos estreitos ussillndei- 
ros. 

Os aparelhos da KRA?, = un- 
barderrem em Gruma, Jumay 
e Petrech, o =istrma de 'Ddas- 
tecimonto e as trovas moteri- 
zadas no vale do Struma, Ata- 
carem tambem Durszzo, 

Os greros penstraram nos 
posições italianas « tizerwm 40 
prisioneiros. 


LITICA DE NÃO 


O Que Teria Declarado 


ANKARA, 9 (Reuter) — Sa- 
he-se que O ministro dos Estrat- 
geiros da Turquia, sr. Snrajoglu, 
declarou ao partido do povo que 
o governo manteria a política 
de não beligerancia, continuando 
a observar cuidadosamente os 
desenvolvimentos que possam afe- 
tar os interesses da Turquia, 

AS COMUNICAÇÕES I[ERRU- 

VIARIAS COM ESTAMBUL 

VICHY, 9 (Reuter) — Nenhu- 
ma comunicação ferroviaria exis 
te entre Estambul e o resto da 
Europa, desde que foi Iniciada 
a guerra nos balcans — diz o 
jornal hungaro * Esti Usjag”. 

O trafego turco com a [Europa 
foi inteiramente suspenso — 


ANTA 


CONFIANÇA 


A 


DOS LORDS 


- DECLARAÇÃO DE LORD MAYNE 


AS DIFICULDADES DAS COLUNAS ITALO- 
GERMANICAS NA LIBIA 


LONDRES, 9 (Reuter) — 
Durante a sessão de hoje da 
Camara dos Lords, ocupou Aa 
tribuna ministerial para falar 
em nome do governo Lord Moy- 
ne, que prestou informações a 
seus pares sobre os ultimos 
acontecimentos na Africa, 

“Os tanques britanicos — 
disse Inicialmente Lord Moyne 
— € outros reforços de nossas 
tropas na Líbia estahgleceram- 
se agora em torno de Tobruk. 

A retirada de Benghazi fol 
uma consequencia direta da re- 
tirada de efetivos britanicos 
dessa região afim de serem en- 
viados é Grecia. Alem disso fo- 
mos obrigados a retirar do ser- 
viço ativo grande numero de 
tanques cujo estado requeria 
urgentes reparos. Apesar de 
sua construção maciça, esses 
engenhos de guerra precisam de 
concertos seguidos e cuidado- 
505. 

Provavelmento, os. alemães, 
depois de suas 600 milhas. de 
avanço de Tripoli a Benghazi, 
estão enfrentando dificuldades 
cada vez mais crescentes no 
concernente a reparos, combus- 





tivel, agua e outros fornecimen+ 
tos. Falta-lhes, alem do mais, 
o apóio maritimo que tão gran- 
de apoio deu aos Ingleses em 
seu recente avanço.  Auxilia- 
dos pelas nossas unidades na- 
vais, os tanques britanicos estão 
agora estabelecendo um forte 
circulo em torno de Tobruk”. 

Em seguida, Lord Moyne 
acrescentou que esperava poder 
o presidente Roosevelt riscar o 
Mar Vermelho da lista das zo- 
nas de guerra, “agora que as 
bases italianas foram ali ligui- 
dadas”. 

“Tsso — concluiu o orador — 
tornaria possivel a remessa de 
fornecimentos norte-americanos 
diretamente através do Mar 
Vermelho”, 

Durante suas declarações Lord 
Moyne afirmou que os gregos 
haviam capturado na Albania 
92.000 soldados italianos com O 
seu respectivo material. 

Terminado o discurso do ll- 
der da Camara dos Lords, o ple- 
nario aprovou unanimemente a 
moção congratulatoria ás forças 
de terra, mar e ar, da Africa 
e do Mediterraneo. 


É das mudquinas auu 


A TURQUIA MANTEM A PO- 


BELIGERANCIA 


o Ministro do Exterior 


acrescenta o mesmo jornal, mas 
as comunicações telefonicas foram 
reiniciadas hoje. 





'Movimento de Sur- 
presa Nos Balcans” 





SEGUNDO UMA INFORMAÇÃO DE ANKARA. 


ANGORA', 9 (U. P.) — Urgente — Em circulos 
bem informados diz-se que a Russia prepara um “mo- 
vimento de surpresa” relacionado com a agressão ale- 


mã aos Balcans, embora se 


tivesse declinado de dizer 


se isso siguifica que a Russia empreenderá uma ação 


militar. 





Duzentos Bombardeiros Ingleses 


Atacaram Novamente Kiel 





NUMEROSOS INCÊNDIOS NA GRANDE BASE NAVAL NAZISTA 


—— —— —— ——e mo 


Portsmouth e Coventry, 


LONDRES, 9 (U, P.) — 
as miuis poderosas Lorças, 
UECLA  CMPpregadus, 
britauica repetiu, na noite de 
ontem, -e mas primeiras horas 
de hoje, os seus intensos atu- 


om 
ute 
ua. uviação 


mas de Kiel, Bremenshuven é 
Emden, aumentando com eles as 


| ias, contra as bases nuvuis ule- 


destruições causadas a esse 
portos pelos bombardeios das 
noiles anteriores, : 

Us grandes bumbaurdeiros bri- 
tanicos atacaram  tumbem os 


depositos de pelrolvo de Hotter- 


dum e os aecrodromos do norte ! enorme 
o| no sentido da proteção de smas 


da França, Ontem, durante 
dia, aviões britanicos bombur- 
dearum núvios inimigos diante 
das ilhas Frisias e das costas da 
Holanda, da Belgica e do nora 
da França , 

O bombardeio de Kicl supt- 
rôu, em todos os sentidos, o reu 
lizado na noite anterior, em are 

articiparam mais de 100 bom- 

ardeiros. Não foi revelada a 


intervieram no bombardeio da 
ontem à noite, 

Os aviões britanicos. voando 
em prupos, atacaram os estulel- 
ros ainda fumegantes. em Con- 
sequencia das nções dn noite 
anterior e «as gonas industrints 
vizinhas.  Verificarum-se, sem 
interrunção. explosões e Incen- 
dios e a cidade Inteirn fol ilu- 
minada pelas chamas que atin- 
giram uma enorme altura. 

Acredita-se que a fabricação 
de submarinos: foi seriamente 
atingida pelos dois 
nereos noturnos. 

Funcionarios do Ministerio do 
Ar declararam que o bombardcia 
fot ainda mails destruidor do que 


ataques 


o da noite anterior e que todos 
os aparelhos jogaram suas bom- 
bas sobre os objetivos que; lhes 
Unham sido assinalados, Ao qua 
parece, a metade norte de Kiel 
icou” completamente destruida. 


Nos ataques contra Bremen- 
shaven e Emden, as unidades 
ancoradas neles foram. destrul- 
das enquanto os grandes deno- 
sitos de pefrolco e as ata 
enormes de materiais bélicos, 
que se encontravam no cães, fo 
ram novamente atingidas e In- 





O Avanço Alemão Foi Uma 








———— 


“ Fraqueza Jugoslava 
IRMA EM LONDRES 








NÃO ESTA! CLARA A SITUAÇÃO DOS GREGOS NA ALBANIA — O 


= 





EXERCITO INGLÊS AINDA NÃO COMBATEU 





Contidos Pelos Gregos no Struma, os Alemães Já Não Podem Ser Con- 


LONDRES, ? (De Gervills 
Reache, du Heuter)— A derro- 
cada inesperada da resistência 
lugoslavia modificou, natural- 
mente, q de maneira” radical os 
vontos de vista expressos à roi- 
te passada, tanto nos circulos 
britanicos, quanto nos balca- 
nicos e neutros, de Londres, 

Estes  túltimus  reconheciam 
que avullarum exageradumento 
vs mcivs de resitencia do exér- 
cito lugoslavo mas que seria 
aittcil, de outra parte, cometer 
erro análogo em relaçuo aos 
elementos que passaram pcr se- 
veras provas como o caso das 
tropas gregas e o corpo expedi- 
clongrto. britanico. 

Por consequencia, nada justl- 
ficaria que a devepção experl- 
mentada transformasse o otl- 
mismo em ceticismo negro sobre 
o futuro das uperaçuous milita- 
res no sudéste europeu, De 
outra parte diz-se que o gran- 
de revés que acaba de ser ve- 
rificado não causara nem afli- 
cão nem desanimo e que esse 
revés podia ser apreciado na 
calma absoluta de que se acha 
revestido o conjunto da opinião 
pública, que se mostr" sito 
menos consternada do que re- 
solvida, pela necessidade, n rer 
dobrar esforços para conjurra 
todas as repercussões, es mais 
desagradavels de vitoria Inicial 
do Inimigo. Procura-se ao me- 
nos uma explicação para a fa- 
cllidade com a qual ns alemies 
conseguiram atropelar o exér- 
cito lugoslavo do que: nvaliar 
as possibilidades que agora se 
pórde esperar daquele. 


RAZÕES DA DERROTA 
IUGOSLAVA 
Reconhece-se que os lugosla- 
vos foram abalados pela enor- 
mo Inferioridade do seu mater 
rial de guerra, não possuindo, 
nem canhões anti-tanques nem 
aviação bastante forte, mas &o 
mesmo tempo Opina-ze que o 
valo de  Stroumitza não era 
multo mais dificil de defender 
do que a garganta de Runpel ou 
valado de Mesta, onde os nle- 
mães encontraram a derrota. 
Isto passou, porém, e só o fu- 
turo Interessa. Os peritos mill- 
tares balcanicos em Londres 
ronsideram que o governo gra- 
go tinha! desde. ontem, q cer- 


siderados Invenciveis 


teza da -queda de Salonica, e 
desvendou esta possibilidade nu 
seu comunicado. 

Desde então calcula-se 
contando com multa  escassês 
de material, os gregos  pude- 
ram, ao menos, adotar medidas 
para salvar aquele material, 
tanto mails quanto a malor par- 
te das dunas forças e do ma- 
terlal com que contavam esta- 
va no front albanês, 


A SITUAÇÃO ALBANEZA 


que, 


Resta saber se as posições 
ocupadas pelos gregos na ÁAlba- 
nia estarão tambem ameaçadas. 
Ora, se os alemães, como ontem 
já Indicamos, tiveram dificul- 
dades enormes para operar seus 
movimentos reversos - para a 
Macedonia meridional, a rapl- 
dez dos seus progressos na ve- 
lha Servia lhes abre, por outro 
lado, perspectivas bem mais 
favoraveis de vez que podem 
agora, razoavelmente, contar 
em abrir passagem pela estra- 
da de Ochrida., 


Vê-se all toda a repercussão 
política sobre n lIugoslavia de 
então e mesmo a mails recente 
pois oministro Churchill tem 
direito a declarar na Camara 
dos Comuns que se o ministro 
Eden e o general Dill tivessem 
podido manter em Belgrado 
conferencias análogas ás que 
tiveram em Atenas e Ankara, & 
defosa da Ivugoslavia em con- 
junção com a Grecla teria sido 
possivel sob condições bem 
mais favoraveis. 

Somente os Estados Meiores 
grego e britanico estarão em 
condições de calcular se as tro- 
pas gregas contam com perspe- 
ctivas de se manterem nas 
montanhas albanezas ou se se- 
rá melhor que operem um re- 
cuo e em que condições elas o 
poderão fazer. 


INTACTO O EXERCITO 
“INGLÊS 


4 presença do exército brita- 
nico, intacto, em alguma arte 
da firecia, mostra que a bata- 
lha não terminou ainda qual- 
quer que seja a vantagem obtl- 
da. pelo Infmigo, Os britanicos 
esperam, pelo menos, tirar par- 
tido vor outra forma, como por 


exemplo a da escolha do campo 
de batalha. 

Sucede a mesma coisa no 
Norte da Africa onde o Inimi- 
go está longe de ter obtida 
uma vantagem inicial compa- 
rave] com a que conseguiu na 
Grecia. Seus progressos na&- 
quele “front” de batalha tem 
sido obtidos & custa de uma 
derrota completa na Africa 
Oriental, .a qual não deve set, 
nem avaliada em extremo nero 
sub-estimada. 


Caiu hoje o pano sobre & 
entrada dos alemães em Salu- 
nica. A maneira pela qual vs 
gregos os contiveram mostra, 
entretanto, que os alemães já 
não poderão mais conservar o 
panache de Invenciveis. 


ra 
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Cidades Bombardeadas Pela Aviação Germanica 


cendiadas. Os incendios se nrir 
pugaram rapidamente pelas zo- 
nas do porto e induslriais, 
Outris csquadrilhus: de bom- 
bardeio atacaram yrolenlamen- 
tg à zona em que se encontrim 
os depositos de pelrolco em 
Hutteraum, jogundo centenas de 
bombus que provocaram Lrenieit 
dus explosões nos depositos «df 


| Pagolina “é petroleo, 


Às defesas anti-nereus de ter. 
em Hollergum. torum recur: 
us. segundo puderam obser: 
var os pilutos, o que indica O 
interesse dous nlemues 


reservas de combustiveis 

Em consequencia do fogo am: 
ti-nerco. em Rotterdam, Kicl. 
Hremenshaven e limden, os bri- 
tanicos perderam um Lotal de À 
bombardeiros. 

Outros aviões de bombarideta 
atacnrum tambem os acrodra 
mos alemães do norte du EFrun- 
ca, onde causaram erandes da 
nos. uvarinndo a pista de uter- 
risagem, os “hangares” e os 
uparelhos que se 
em lerra, 

Durante as incursões, em nie: 
no dia, em aquasi todos os ralds 
vleluídos no Mar do Norte, ns 
britanicos bombardesiram e me- 
tralharom navios mercantes ante 
mães diante das ilhas Frisius 
eos concentrações de barcaças 
que se encontravam nas costua 
holandesas, Os caças alemães 
que Aprstenoa rats impedir suas 
atividades foram dispersados q 
abntidos, S 

US DANOS CAUSADOS EM 

E KIEL 


LONDRES. 4 (U. P.) — Pe- 
lo segunda vez consecutiva, 4 
aviição britanica ulucou, ontem 
à noite, u basco alemã de Kiel, 
durunte varias hovus, com. da 
participação de cerca de «duzen: 
tos aparelhos 

informa-se que 'os danos cau: 
sados foram consideraveis, 1 
rompenda novos incendios. 

TAQUE A UCUVENTRY 
LONDItES. D (MH) — Cover 


encontrava 


try, que, em novembro do uno 


pussudo, sotreu, segundo a opi- 
alão dos proprios alemães. q 
minior bomburdeio até então r&- 
glstado. foi novamente ataca- 
“fa, na noite passada. 

Vorum causados novos e urk- 
ves dunos à cidade, cuja cate 
itral e outros edifícios históri. 
cos, em ruinas, ainda formam 
montões de destrocos deixados 
pelo “raid” anterior, 

Teme-se que as Vitimas te- 
nham sido  mumerosas o 
uviões inimigos desfecharam um 
duplo ataque: o primeiro ful 


curto e intenso, durante o qual, 


milhares de bombas incendia: 
rias foram lançadas, seguidas 
de bombas de alto poder explo- 
“ivo: o segundo fol mais long 
«e de inlensidade ainda maior. 
Um hospital, uma. escola, um 
hotel e a estação da policia fu- 
rum atingidos. 

Os caças britantcos ergueram 
vôo nara injerceptar os destrus- 
Ores inimigos e abateram seis 
hombardeiros alemães e ava- 
rinndo outros Três aviões inl- 
migos foram destruídos, respt- 
ctivamente, em Wrrmicknt 
Leicestarshire e Hertfordshire. 
Informa o comunicado de ho- 
le, do Ministerio do Ar, que O 
ataque alemão contra Conventry 
durou warias' horas e causou 
consideraveis danos. Não se co- 
nhece ainda o numero exato de 
vitimas, mas teme-se que seja 
nito. Foram tambem lancadus 
bombas em. numerosos oulroa 
distritos, especialmente no su- 
léste e nas proximidades da 
costa sul. Muitas bombas, 
acrescenta | o comunicado, não 
eausaram danos, mas em duas 
eidades da costa sul foi morto 
um nequeno número de pessoas 
8 causando algum dano, 
Tnforma-se que o inimiga 
perdeu mais dois avioes. os 
suais forum abatidos. na manhã 
e hole, ao largo da cosla do 
Pais de Gales. 

De outro lado. informa um 





CONVENIOS COMERCIAIS 





Entre o Brasil e a 


FORAM ASSINADOS ONTEM EM BUENOS AIRES . 





BUENOS AIRES, 8 (U. 
ram assinados, hoje, na chancelaria, dois 
convenios de carater comercial entre a 
Argentina e o Brasil, os quais tinham sido 
preparados quando da visita efetuada ao 
Rio de Janeiro pelo então ministro da Fa- 
zenda, dr. Pinedo, nos meses de outubro 


e novembro do ano passado. 


Um dos convenios refere-se aos su- 
cedaneos de produtos alimentícios e ao 


regime de troca. 


O outro documento trata da 
cessão reciproca de crédito para facilitar 
a colocação de excedentes, e tem as de- 
liberações da conferencia consultiva de 
Havana, quando os representantes argen- 





P.) — Fo- 


cau e onrtrna 


Os convenios foram firmados 
ministro interino das Relações 
riores ,gr. Guillermo Rot, representan- 





tino e brasileiro, srs. Melo e 
respectivamente, firmaram uma decla- 
ração na qual se expressava ave os de- 
legados dos governos se rerniram 
Rio de Janeiro para tratar da questão 
dos excedentes da produção de trigo, ca- 


comunicado do Ministerio «do 
Ar que os ntaques du RAF con 
tra Kicl, no noite passada, tom 
ram ninda mais violentos do 
due os da nolle ante-passada, 

Bremenshaven, Emden e os 
fnnques de petroleo de Roter- 
dam. foram tambem hbombar- 
cendos, enquanto que as patru- 
Ilhas ae caças efetusnram ataques 
contra os arrodromos no norte 
da França. Deixaram de regres- 
“nr cinco apirclhos dessas ope- 
Facões. 


4º luz do din a RAF atacou 


navios Inimigos ao largo das 
ilhas Frisins e oblelivos nos 
territorios ocunados, tendo re- 


rressado dessas operações, to- 


0s 08 nviões que delas parti- 
ciparam. 


AVIÕES ABATIDOS 

LONDRES, 9 (U.P,) — No- 
ticin-se oficialmente que, na 
manhã de hoje, em frente 4 
costa de Gales, foram abatidos 
dois aviões inimigos, de 90m- 
bardeto., 

O COMUNICADO DO MINIS- 
TERIO DO AR 

LONDRES, 9 (U. P.) — O 
Ministerio do Ar emitiu hoje o 
seguinte comunicado: 

“lima poderosissima força da 
comando de bombardeio reint- 
ciou na nolte de ontem o atas 
que a Kiel, O tempo era ex- 
relente vara observar os restl=- 
tados dos bombardeiros, nus 
foram ainda mais Impressin- 
nantes do nue os de segundas 
feira á noite, 
| “Bremebaven e os depósitos 
! Me petroleo de Roterdam tam- 
| bem foram atacados durante a 
nolte, e aviões do comando de 
caça realizaram Incursões da 
ataque contra aerodromos do 
i norte da França, 
| “Dessas operações noturnas 


| não regressaram cinco aviões dn 


comando de bombardeio. 

“Durante o dia de ontem, 
rogrelhos costeiros do comando 
de bombardeio atacaram varios 
navios diante das ilhas “ristas 
e objetivos diversos no territo- 
rio ocupado. Não se perdeu ne- 
nhum de nossos aparelhos ne:- 
sas excursões. Os aparelhos na 
caca do inimiro que tentaram 
interceptar a sua ação foram 
repelidos. ” 








A Proclamação do Rei 


Pedro II 


NOVA YORK, 9 (U, P) — 
A Radio Belgrado transmitiu a 
seguinte proclamação do rel 
Pedro II: 

“Servios, croatas e eslovenos! 

Jamais, nem sequer em su- 
nhos, tivestes a intenção de fe- 
rir quem cuer que seja, e agu- 
ra vos vêdes obrigados a lutar 
pela vossa existencia, Tentas- 
tes afastar uma guerra que se 
travava em redor do vosso pais, 
porquanto todos vós desrjais vi- 
ver em paz, liberdade e inde- 
pendencia, 

Após o desapiedado ataque do 
inimigo. é evidente que u que 
ele deseja é a total destruição 
de nosso pais. 

Da mesma forma que, no 
passado, | defendestes heroica- 
mente a patria, tenhu plena 
confianca em que fareis o mes- 
mo agora, 

Encaremos o futuro com cal- 
ma e tenhamos fé em Deus e 
em sua justiça, 'Tireinos con- 
solo da união dos servios, croa- 
tas e eslovenos, na confiança 
de que, juntos, cumprirão seu 
dever. 


Argentina 


Nabuco, 


no 


ertiros. 


pelo 
Exte- 


te da Argentina, e pelo embaixador 


con- 


sr. José de Paula Rodrigues Alves, em 
nome do Brasil. Estiveram presentes ao 
ato todos os membros da embaixada bra- 
sileira e altos funcionarios da chancela- 
ria argentina. 
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x uOSSA. OjimiasT ta 
Organização Bancaria 


M dos problemas mais importantes para 0 Brasil, na hora presente, é 
sem dúvida, o da organização do sistema bancario no sentido de aten- 
der ás necessidades da industria 'e á exploração de serviços públicos 
ndustriais. 
Cada dia que passa, mais grave se torna a situação do mundo com 
a destruição de novos meios de produção e com a eliminação de milhares de 
homens válidos. 

Os paises que ficaram á margem da luta não podem cruzar os braços, nem 
assumir uma atitude displicente, diante 'do panorama que apresenta a Euro- 
pa. No sentido do seu proprio interesse e para que não sejam acusados ama- 
nhã de ter repudiado os mais elementares deveres da golidariedade humana, 
os peises neutros e não beligerantes têm a obrigação de se atirarem a um tra- 
balho intensivo, procurando suprir 'as deficiencias do abastecimento mundial. 

Desses paises, pela sua extensão territorial, pela sua população, pela va- 
riedade de seus recursos naturais, é o 'Brasil o mais importante. As cir- 
cunstancias nos arrastaram a uma situação excepcional, cheia de vantagens, 
mas, tambem prenhe de deveres. 

Saberemos nós aproveitar as vantagens e cumprir os deveres da hora 
presente? f 

Essa é a pergunta que deve ser feita e que os fatos se encarregarão de 
respender. a 

Para, a industrialização intensiva do Brasil dois problemas se apresentam 
a exigi: solução imediata: — o de crédito e o da formação de técnicos, con- 
tre-mestres e overarios especializados. 

Queremos fixar aqui apenas o primeiro. E' comum ouvirem-se criticas 
as mais amargas ao nosso avarelhamento bancario, toda vez que se fala na 
falta de credito para a instalacão de novas industrias e para a exploracão de 
serviços públicos industriais. Não tendo uma visão exata do problema, os 
criticos acham que, recusando financiar empreendimentos daquela natureza, 
os banqueiros o fazem apenas porque os emprestimos comerciais, a curto 
prazo, lhes proporcionaram lncros maiores. 

A verdade é outra, porem. Um banto comercial, alem do seu capital e 
reservas, dispõe dos depósitos de seus clientes. E" com esses recursos que ele 
faz emprestimos, desconta e redesconta efeitos comerciais. A grande massa 
de depositos é em conta da movimento, isto é, exigivel á vista. Assim sendo, 
é preciso: 1º, não emprestar a totalidade das auantias depositadas; 2º, só acei- 
tar titulos que possam ser levados a redesconto. 

Dentro desse quadro verifica-se que, salvo casos excepcionalissimos, 08 
bancos são obrigados a limitar suas operações ao desconto de efeitos comer- 
ciais e dessa forma não podem servir aos interesses da produção & não ser 
de forma indireta. 

Essa maneira de operar é comum a todos os bancos de depósito, no mun- 
do inteiro. O erro não está na organização dos bancos do país, mas, sim na 
falta de organização bancaria, o que é inteiramente diferente. 

Para atender ás necessidades da industria, e da agricultura, foi criada & 
Carteira de Crédito Agricola e Industrial do Banco do Brasil. A referida 
curteiru limita-se a emprestar dinheiro para ampliação e melhoria de lavou- 


ras e industrias 'já em funcionamento. Não entra no seu plano de ação o fi-. 


najnciamento de atividades novas. 

Falta-nos, portanto, um banco que venha suprir as falhas do sistema ban- 
cario no tocante áquele tipo de financiamento. Nos Estados: Unidos e na In- 
glaterra, tal função é exercida pelos “investments banks”. Esses institutos 
tomam a seu cargo o estudo dos negocios industriais e o lançamento das ações 
e debêntures das sociedades organizadas para explora-los. 

Compreendendo a necessidade de se amparar o parque industrial do 
país o presidente Getulio Vargas, por iniciativa do então ministro da Fa- 
zenda, sr. Osvaldo Aranha e respondendo á solicitação da Federação das In- 
dusirias de São Paulo, baixou, em julho de 1934, decreto autorizando a cria- 
ção de bancos regionais de crédito industrial, 

Infelizmente, a boa vontade demonstrada pelo governo, no sentido de 
facilitar a expansão industrial do país, não encontrou evo na iniciativa priva- 
dr e o decreto citado ficou sendo letra morta. 

Somos de opinião que o assunto deveria ser reexaminado, procurando-se 
tornar realidade o crédito industrial, condição “sine qua non” para o Brasil 
assumir a posição que, de fato e de direito, hoje lhe cabe no mundo. 

po % 

A exploração das riquezas minerais ainda está no Brasil numa fase pri- 
mitiva. No sub-solo nacional acumulam-se recursos enormes e os mais 
variados. ; 

Ha uma serie de materias primas vegetais que são deixadas ao abandono 
ou simplesmente exportadas por não haver no país estabelecimentos indus- 
trias para aproveitá-las. 

Regiões imensas do territorio nacional continuam desertas ou habitadas 
por populações que são verdadeiros “zeros economicos” porque não pudemos 
ainda servi-las com estradas de ferro, 'irrigá-las e favorecer, de todas as for- 
mas, o seu aproveitamento adequado. 

A maioria das cidades brasileiras ainda não dispõe de serviços de abas- 
tecimento dagua e de esgotos sanitarios á altura das exigencias mais elemen- 
tures da higiene e do conforto. 

Imensas forças hidráulicas continuam desaproveitadas porque não ha re- 
cursos para montagem de usinas que transformem a agua em fonte de ri- 
queza, progresso e civilização. 

De todos os lados, de todos os recantos do Brasil, manifestam-se energias 
criadoras, mas, na maioria das vezes, falham na consecução de seus objeti- 
vos, porque não ha 'capitais para que os empreendimentos ideados se con- 
cretizem. 

* om : 

O crédito industrial constitue um imperativo do interesse do país. Hoje, 
mais do que nunca, parar equivale 'a retroceder. O Brasil precisa cumprir 
seus grandes destinos, para seu proprio bem e para felicidade do mundo. 

A criação de riquezas é um dever social. Faltar a esse dever representa 
mais do que um crime contra o interesse nacional: significa um erro grave 
e de incalculaveis consequencias. : 


TÓPICOS 





zembro de 1980. Nessa ultima data, todos 


OS BONDES 
DE NITEROI 

NES de partir para os Estados Unit 
A dos, assinou o interventor flumi- 

nense decreto autorizando a revi- 
são du contrato da Cantareira na parte re- 
ferente é exploração dos serviços de cartis 
urbanos de Niteroi e S. Gonçalo. 


O decreto em apreço, de acordo com o 


comunicado fornecido á imprensa, estabe- 
lece as seguintes bases para a revisão e 
unificação dos contratos daquela empresa 
de serviços publicos: o prazo da conçessão 
& mantido, com privilegio até 30 de dezem- 
bro de 1965 e sem privilegio ati 2) de de- 


os bens e instalações daquela empresa re- 
latívos gos serviços aludidos reverterão gra- 
tuitamente ao Estado, sem indenização de 
qualquer especie, Na vigencia do contrato, 


o governo concederá á concessionaria di= 
versos favores, entre os quais isenção de im- 
pustos estaduais e municipais, bem como o 
direito de desapropriação, por utilidade pu- 
blica, para aquisições de terrenos e benfei- 
torlas que se tornem indispensaveis, As ta- 
rifas da Companhia, que entrarao em vigor 
com o contrato, serão revistas quadrienal- 
mente, atim de atenderem ás despesas res- 
pectivas, & remuneração do capital empre- 
gado e ao melhoramento e exparsão dos 
servicos, cufa fiscalização será ampla, quer 
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O Comentario In'grnarinnal 
A Lição 
da Batalha 
dos Balcans 


A Batalha dos Balcans está se des- 
envolvendo de forma nitidamente favo- 
ravel aos alemães, Isso acontece porque 
o exercito nazista é uma maquina de 
guerra sem igual er nosso tempo, Pos- 
sue abundante equipamento mecanizado 
e, sobretudo, consideravels forças coura 
gadas. Dispõe, alem do mais, de Imen- 
sas reservas de munições, que não foram 
gastas na Batalha da França. 

Até agora, as chamadas operações do 
“blitzkrieg” tinham-se desenvolvido em 
terrenos planos, Isso aconteceu na Po- 
lonia, que é a planície por excelencia 
E depois ainda se verificou na Flandres 
e dum modo geral, na Batalha da Fran 
sa, quando as “'panzerdivislonen” encon- 
traram um terreno facil para as suas 
evoluções, 

Baseados na experiencia dessas ba- 
inlhas, os técnicos militares opinavem 
que, nos Balcans, os alemães não pode 
riam levar as vantagens de que se o”- 
neficiaram na Polonia e na frente vcl- 
dental. A dura realidade velo demuna- 
trar que esses calculos mais uma vez es 
tavam errados, Na verdade, o exercito 
germanico não levaria vantagens se Ur 
lugoslavos e os gregos dispusessem de 
armas e equipamentos mocernos, Mas 
não é isso o que está ocorrendo. As- 
sim, enquanto as tropus nazistas atacam 
com os seus formidaveis recursos tecii- 
cos e materiais, us exercitos balcanicu” 
nada lhes podem opór senão o seu he: 
roismo e o seu incomparavel espirito ne 7 
sacrificio, 

E' Isso o que explica q rapido co: 
lnpso do exercito iugoslavo, cuja aviaçac 
é antiquada. Não possuem tambem or 
servios armas modernas, de modo que 
se tornam unia facll presa para os na 
vlstas, 

Tudo isso ven: cdemonstirar que o 
acidentes do terreno e as defesas natu: 
rais já não constituem oblstaculos serio: 
para os exercitos mecanizados em altm 
escala, E' essa a grande superioridaat 
da Relchwehr sobre os outros exercito! 
europeus, os quais permaneceram nr 
mesmo nível exigido pelas necessidade: 
militares da guerra de 1914-1918, 

Não ha, portanto, nenhum milagre 
nas fulminantes vitorias de Hitler, Ama 
uhá seu poderoso, exercito poderá E 
batido, quando defronter outra força que 
disponha de igual equipamento, 

Não temos nenhuma informução se- 
gura sobre os efetivos ingleses que se 
encontram na Grecia, Essas tropas, au 
que se acredita devem dispor de recur- 
sos para resistir ao “blitzkrieg". Caso 
os britanicos enfrentem tropus inimígus 
em situação de relativo equilibrio, pode- 
se então esperar que se defendam e re- 
sistam em melhores condições do que 
os exercitos balcanicos, que estão des- 
aparelhados para fazer face ás operações 
da guerra relampago. E' essa a lição que 
se pode desde logo tirar da Batalha dos 
Bailcans, 

did dd À 





quanto á sua execução, quer quanto A sua 
contabilidade e tomada de contas. 


O contrato a ser assinado sobre as 
condições administrativas e tecnicas, fisca- 
lização correspondente, levantamento da 
conta do capital da Companhia, encampa- 
ção peto governo e realização imediata de 
obras noves e melhoramentos, 


Ob serviços, conforme se vê do exposto, 
passarao a ser explorados na base do cus- 
to, isto é, o concessionario tera direito a 
uma remuneração de 10% ao ano sobre O 
capital reaimente investido, devendo ser re- 
vistas as tarifas todas as vezes que o lucro 
auferido exceder ou for inferior'fAquela pei- 
contagem, 


Uma das dificuldades a ser enrrentaaa 
pela administração fluminense no caso em 
toco é a atinente & avaliação do capita! 
efetivo da empresa, De acordo com o Goúl- 
go de Aguas, dever-se-á levar em conta O 
custo historico e não o valor atusl das ins- 
talações. Esse tambem é o espirito da le) 
estadua. que regula a materia, allãs de au- 
torla do proprio secretario de Viação do 
Estado do Rio, sr. Helio Macedo Soares e 
Silva, a quem caberá promover a redação 
do novo contrato, 

A Cantareira reagirá, por certo, de na- 
neira veemente ou subterranta, conforme se 
apresentem as circunstancias, contra & nva- 
Vação na base do custo historico, Felizmen- 
te, o secretario de Viação do vizinho Esta- 
do conhece, nas suas minuclas, o problema 
e não permitirá que as aspirações daquela 
empres: sejam satisfeitas, em detrimento do 
publico e do proprio governo. 


Embora o decreto que vem de ser &s- 
sinado pelo sr, Amaral .Pelxoto refira-se, 
exclusivamente, aos serviços de carris ur- 
banos, não podemos deixar de sugerir ao 
major Helio Macedo Soares e Silva o exa- 
me do problema dos transportes maritimos 
Rio» Niteroi, 


Em primeiro lugar, eles, pela fórma pela 
qual são executados, constituem um verda- 
deiro escarneo atirado á face do publico e 
da propria administração estadual, A sua 
reforma radical se impôs como um Impe- 





ONIBUS NA AVENIDA 


eres Mamvício de Medeiros 


Ha dias noticiou-se que um novo con- 
junto de medidas estava sendo elaborado 
para resolver o angustiante problema do 
trafego no centro da cidade, 

Como era natural, a parte principal 
desse conjunto se refere aos onibus e Á sua 
passagem pela Avenida, 


Enquanto não ficar definitivamento cen- 
tralizada a partida de cada grupo desses 
veículos respectivamente para a zona sul na 
Esplanada do Castelo, e para a zona norte 
na praça Mauá — todas as medidas serão 
absolutamente ineficazes, 


Sempre que se fala nessa distribuição 
de pontos terminais, Invoca-se contra ela 


um argumento falso; — o de que é uma 


crueldade obrigar o passageiro que traba- 
lha na praça Mauá caminhar até a Castelo 
para tomar um onibus, 


E' um argumento falso, porque é isso O 
que praticamente fazem hoje todos os pas- 
sageiros que querem obter lugar. Todos vão 
a pé até o Monroe tomar o onibus de des 
cida para a praça Mauá porque somente 
desse modo podem obter lugur. 


De resto, em nenhuma cidade do miim- 
do se permite que um 'onibus chegue ao seu 
ponto termina] já lotado para a sua via- 
gem de retorno. Em toda a parte obrigarni- 
se os passageiros que tentam essa manobra 
R descer, de modo que o ominiis recebe ob 
que o aguardam no ponto terminal, pela'or - 
dem de espera, 


Compreende-se muito tem a sensatez 
dessa medida, Com o regime que aqui se 
pratica, é frequente que os onibus cheguem: 
ao ponto terminal já sem uma vaga sequer 
para os passageiros que aí fazem filu, 

Não está certo, | 


Pode ser rendoso para as empresas dk 
onibus. Mas é contrario ao Interesse co- 
letivo. 


Esse argumento, polis, da caminhada ae 
um a outro extremo da Avenida é impro- 
cedente. Tocos os que podem pagar mais 
200 réis por viagem, fazem esse trajeto se 
não querem esperar horas & flo que apare- 
ca um veículo com um luga!r 


Não havendo essa distribuição, as dr- 
mis medidas são inocuas e até tumultua- 
rias, A idéla de distribuir os pontos de pa- 
rada ao longo da Avenida, uns para umas 
linhas e outros para outras, terá como con- 
sequencia imediata multiplicar os choques 
de veículos. 


Quantos desastres — as ás vezes terrl- 


E E, 


rativo do Interesse publico. De outro lado, 


o serviço marítimo assegura margem subs- 


tancial de Jucros à Cantareira, Be os dois 
serviços — o marltimo e o de bondes — fos- 
sem enquadrados no mesmo contrato, a re- 
muneração do capital real de empresa po- 
deria ser estabelecida na base de 10% tem 
necessidade de aumento das tarifas, sendo, 
ao contrario, provavel que se pudesse re- 
baixa-las. + 


A administração Amaral Peixoto tem 
dedicado especial atenção aos problemas li- 
gados ao aformoseamento e & moderniza- 
ção da capital fluminense. Todo o esforço 
despendido terá reduzido rendimento, isto 
é, nã. proporcionará senão uma parte dos 
resultados almejados desde que não se cul- 
de a serio do melhoramento dos transpor- 
tes maritimos, 


Homem jovem, dinamico, espirito anber- 
to 8o progresso, o sr. Macedo Soares e Silva 
prestará enorme serviço a Niteroi e ao Es- 
tado do Rio de Janeiro pondo sua intell- 
gencia e a sua autoridade a serviço de uma 
solucão que constitue um velho sonho de 
todos os fluminenses. 


COMENTARIOS 
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veis — não têm resultado dessa mannhra 
de um unibus pessar para & frente do qu 
tro no trajeto da Avenida Beira-Mar) 

E' o mesmo que se passará na Ave. 
da quundo o onibus que vem atrás tyver 
de passa-lo para ir parar no seu ponto es. 
peclal de parada, 

Houve recentemente um decreto-loj 11. 
xundo e limitando a velocidade dos onibus, 
Quem pode afirmar que suas disposições cs- 
tejam sendo cumpridas? 

Por mais que se procure solucionar von 
meias medidas o problema do tratego mu 
Avenida — nada se encontrará de eficjpita 
enquanto se permitir que os onibus a por. 
corram de ponta & ponta, 

E' o que a experiencia tem demonstra- 
do repetidamente, 





oro 


fNlidada, | 
FABULA 
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Houve, no Rio de Janeiro, um tltu- 
lar que se tornou popular pela sua ava- 
reza. Era por demais conhecido o seu 
amor ao nobre metal... O dinheiro era 
a sua religlão. Seu ideal consistia em 
acumula-lo, em aumenta-lo, por todos os 
melos, deshonestamente, Judibrlando a 
policia e-a Justiça, ou, até mesmo, ho- 
nestamente... Emprestava o cobre a ju- 
ros fabulosos, delapidando a economia 
popular...Era um mestre na arte de 
apropriar-se dos predios que lhe eram 
hipotecados. E no caminho traçado não 
se detinha diante de lagrimas, miserlas, 
suicídios. 

Este homem, como todo o ser huma- 
no, tinha, porem, um ponto fraco: era 
glutão, Amava os prazeres da mesa e 
dava-se ao luxo de fazer retelções nos 
melhores restaurantes da cidade, onde 
discutia com os garçons os preços dos 
quitutes, brindava-os com mesquinhas 
gorgetas e sala, sempre, a proclamar que 
fora roubago. 

Um dia, almoçava no Jockey Clube... 
Ao sbu lado, um boemio, que acertara, 
por acaso, no milhar, sorria ironicamen- 
te, olhando com desprezo para a falta 
de compostura do nobre e para a volu- 
pla com que levava & boca gigantescas 
garfadas, 


O titular, pedida a conta, pagou-a, 
“após algumas lamurias, deixando, como 
sempre, uma. minuscula quantia de gor- 
geta. Ao meter, porem, no bolso, o tro- 
co recebido, escapou-se-lhe uma pratinha 
de 500 réis, caindo ao chão. Ele, sem ce- 
rimonia alguma, afastou a cadeira €, 
agachando-se, desandou em procura da 
prata. Foi quando o boemio, que acer- 
tara no milhar, polidamente, ofereceu-se: 

— Permite que alumie o assoalho? 

E sacando do bolso sua ultima nota 
de quinhentos mil'réis, acendeu-a, ilu- 
minando as pesquisas do avarento, 

— Muito agradecido, Obrigado! — 
agradeceu, achada a pratinha, o titula- 
do, retirando-se, apressadamente, en- 
quanto o boemio acendia o ultimo “Ha- 
vana” nas chamas de sua ultima nota... 

Esta cena nos foi contada pelo pro- 
prio boemio que, a uma pergunta nossa 
conclulu: 

— A lição, entretanto, não vingou. 
O avarento prosseguiu pela vida afora 
procurando pratinha de 500 réis á luz da 
ultima nota de quinhentos mil réis do 
proximo. ., 








À Siderurgia 





e o Mercado 


Nacional de Valores Mobiliarios 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) ' 
Demonstrou a Caixa Economica Fede-, 


ral de São Paulo a sua solidez e s sua boa 
administração, sob a presidencia do sr. Ba- 
muel Ribeiro, subscrevendo a vultosa quan- 
tia de 70 mil contos de réis, em ações da 
Companhia Biderurgica Nacional, 

E não subscreveu só, porque a poderá 
realizar imediatamente em dinheiro, sem 
prejuizo da eficiencia de seus serviços, Com 
essa e as outras subscrições já realizadas, 
contribue largamente São Paulo para efe- 
tivação do nosso velho idéal siderurgico, 
um dos nossos maiores empregndimentos 
administrativos de todos os tempos, que de- 
pois de tão longas discussões, auspiciosa- 
mente, entrou na sua fase executiva, . peja 
impulsão construtiva do governo Getulio 
Vargas. 

E' com viva emoção patriotica que São 
Paulo, sempre tão profundamente naciona- 
Nsta, vem acompanhando s vem concorren- 
do para a resolução que se val tornando 
feliz, do nosso problema siderurgico, entre- 
gue á capacidade de Guilherme Guinle, Ari 
Torres, cel, Macedo Soares e outros brasi- 
leiros ilustres. Mas alem das grandes con- 
tribuições já feitas, São Paulo g outras par- 
tes do Brasil podem dar outras, muitas ou- 
tras, dadas pelo povo, por intermedio dos 
bancos, dos corretores das Bolsas de Valo- 
res e des firmas especializadas em titulos. 

Assim, a contribuição tornar-se-ã nacio- 
nal e popular, E mais tarde. com a cota- 
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Abelardo VERGUEIRO CESAR 


ção das ações em bolsa, onde fatalmente se- 
rão negociadas, surgirá um movimento na- 
cional dessas ações, em compras e vendas, 
à vista e a termo, o que concorrerá torte- 
mente para: 

8) ligar nossos mercados internos; 

b) acelerar nossa circulação de valores 
mobiliarios, sempre tenue e lenta. 


' Tsso apressará a formação do “Merca- 
do Nacional de Valores Mobiliarios, que 
aínda se esboça na frouxidão de suas linhas. 


E, finalmente, pela premencia e com: 
plexidade dos nossos problemas economicos. 
chegaremos & conclusão da necessidade de 
Se criar uma Faculdade Superior de Cien- 
cias Economicas, que discinline e engrande- 
Sa O nosso pensamento economico e finan- 
celro, oriente clentificamente as elites, des- 
envolva nossa cultura desinta-essada, exal- 
tada pelo sr. Getulio Vargas, nos seus dis- 
cursos universitarios na Baia e Porto Ale- 
Bre; e auxilie o ensino profissional, tal ca- 
mo acentuou o sr. Artur de Souza Costa, 


em discurso de paraninfado, pronunciado 
no ano passado, . 


E' a impressão que ligeiramente lhe 
Posso transmitir, nesta ligeira palestra, sem 
abordar outros aspectos Interessantes que 
serão influenciados pela resolução do pro- 
blema da siderurgia, com o' Industrial, Os 
que refletem na exportação e Importação. 
no camblo e finalmente na moeda. 


NOTICIARIO 
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REALIZOU-SE ONTEM A INCORPOR 
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Organizada a Nova Sociedade 
e Eleita a Sua Diretoria 


realizou-se, és 18 horas, no 
silão nobre da Camara Sindi- 
cal de Corretores de Fundos 
públicos, no edificio da Bolsa, a 
assembléia geral dos acionistas 
nara constituição da “Compa- 
nnia Siderurgica Nacional”, 

Grande era a assistencia, 
constituida pelos elementos 
mais destacados do mtindo ban- 
caro e Industrial desta capital 
e de S. Paulo, 

Dando inicio aos trabalhos 
da assembléia, falou o sr. Gui- 
merme Guinle, o presidente da 
Comissão Executiva do Plano 
Silerurgico Nacional. O dis- 
curso do ilustre brasileiro, va- 
sodo em termos de uma abso- 
luta precisão e clareza, fo! uma 
exposição muito feliz dos ob- 
tetivos da nova sociedade, da 
forma de sua constituição, em 
suma, de todos os detalhes que 
precisavam ser levados ao cu- 
rhecimento dos subscritores ds 
ações e do país, 

Explicou o sr. Guilherme 
Guínis que, diante da necessi- 
dade de se constituir definiti- 
vamente a “Slderurglca” para 
nue fosse possível ultimiur a 
operação contratada com O 
“Import end Export Bank”, « 
Tesouro Nacional tinha subscri- 
to uma grande soma de ações, 
mas que o governo já autoriza- 
ra a venda de uma grande par- 
ta delas, de forma que todos 03 
que se interessam pelo engran- 
cdecimento nacional pudessem 
se tornar acionistas da nova 
sociedade. 

Acentuou o presidente da GC. 
Pp. S. N. que a todos os estu- 
dos para a criação da usina de 
Volta redonda havia presidido 
o desejo de assegurar a bou 
rentabilidade da operação, de 
forma que a empresa ora cons- 
tituíida pudesse ter finanças sa- 
dias e claras. 

Terminando sua oração, ecen- 
tuou o sr. Guilherme Guinle 
a relevancia do empreendimen- 
to ao qual os presentes estavem 
emprestando apoio e colaborar 
ção a frisou & ação decidida do 
presidente Getulio Vargas para 
sucesso da tarefa ora em vias 
de conclusão, 

As últimas palavras do pre- 
sidente da Comissão Executiva 
do Plano Siderurgico Nacional 
foram abafadas por uma salva 


de palmas que exprimiu bem O 


sentir unanime dos presentes: 
— confiança na obra que se Ja 


empreender e, principalmente, 


conflança e entusiasmo pelos 
reflexos beneficos da grande 
elderurgia para a obra da nria- 


ção de um Brasil mais forte, 


mais rico e mais feliz. 
À COMPOSIÇÃO DA MESA 


Pediu, então, a palavra o sr. 
Gastão Vidigal, que declarou es- 


tar presente | à reunião o sr. 
Marques dos Reis, presidente da 
Banco do Brasil. figura que pe- 
jos seus méritos pessoais € prés- 
tigio das altas funções que de- 


sempenha estava naturalmente 


indicado para presidir os tra- 


halhos da assembléia, Subme- 
tida à aprovação dos presentes, 


foi a proposta do sr. Gastão VI- 
dical aceita unanimemente, mo- 
tivo pelo qual o sr, Guilherme 
Guinle convidou o sr. Maraues 
dos Reis a assumir a presiden- 
cia. 

Anás tomar posse da presi- 
dencia dos trabalhos. o sr. Mar: 
nves dos Reis convidou para se- 
cretarios os grs Daniel de Car: 
valho e Trajano Furtado: dos 


Dois flagrantes colhidos peln objetiva d 
me 


dispensou a leitura do decreto- 
002 e dos estatutos que 
deverão reger a companhi 
um e oulro já tendo sid 
plamente divulgar 
conhecimento de 





todos os sub: 
Postos a segulr 
discussão e anrovação os esta- 
tuiom foram os amos aprova- 
os Unanimemente. 
í ME GUINLE 
NÚMEADO- rRESLUEA. 

TE DA COMPANHIA 


Em continuação, o sr. 
ques dos Reis informou 
tornar conhecido da as 
um documento de suma | 


da República que está assim re- 
presidente da Renública 
de acordo com 
15 dos Estatutos da Com- 


Guilherme Guínle, para 
de presidente 


resolve nomear, 





exercer o cargo 
da mesma companhia, constitni- 
dna de conformidade com o d 
posto no decrel 
de 30 de janeiro 

Os presentes rece 
palmas prolongadas 
chefe do Governo. en 
da Comnanhia au 

a Comissão Exe- 
Piano Siderurgico Na- 


clonnl, 
ELEIC£O DOS DEMAIS MEM- 





proceder 4 eleição dos demuls 
mumbros da udiministrução; Di- 
rutoria, Conselho Consultivo «e 
totiselho wiscal Pedindo u pu 
lavra, o sr. Francisco du Filho 
submeteu à consideração da ci 
su, por intermedio cia mesa, Uia 
serie de nomes para Iutenrar 
u administração du Compiiinia 
Os presentes receberam soh 
pulmas u proposta, elegendo ss 
segumtos pessous: para vice 
presidente, engenheiro Ari “Lor- 
ves: pru divecior-Lecuico, Leneu- 
te-coroncl Edmundo de Mucedu 
Soares e Silva; pura  diveclor 


“conierciul, cigenheso  Uscur 


Weinschenck:; € pata diveclor- 
secretario, st, Alfredo de Souzu 
Reis Junior Pura membros do 
Coiselho Consultivo, foram elei- 
tos os srs. Fabio da Silva Pra- 
do, dosé Curnelro Felipe, de 
hastiuo Vírgilio Kerteira, Lu 
ciano Jaques de Morais, tenta- 
te-coronel Silvio Ruulino de Oll- 
veira e Ernesto G. hontes Va- 
ra membros eletivos do Coust- 
lho Fiscal. foram eleitos os sra 
poneral José Meira de Vascon- 
velos. Paulo Lira e Ubaldo Lo: 
bo, e para suplentes, Os srs. 
Ovídio Paulo de Menezes Gil 
João de Lourenço e iloão ler 
retira de Morais dunior 

O st. Vitor Baslinn, propoá 
r seguir, fossem fixados pela 
ussembléia os vencimentos Gos 
membros do Conselho Fiseul, à 
sua proposta foi aprovada. 


o DIARIO CAKIUUA aquando falava o sr. Guilher- 
Gu tnle e um aspecto da assisten cin 


Será Iniciada Ainda Este Mês a Ve nda das Ações — A Brilhante Ex- 
posição do Sr. Guilherme Guinle —- DIARIO CARIOCA Colhe Opiniões 


de Diversas Personalidades Sobre o Grande Empreendimento 








do palriotismo. estuya presidin- 
do u todas us Lentulivus, à tos 
dos Us Cslorços, qusue qa Mui 
Comoros pur ad OTRA EZALÇIO des: 
ta grande companhiu. “Lusubem 
vs grandes homens suo sujeitos 
u devaneios « u sonnos. Mas os 
sonhos e os devuncios dos rat 
des nomens sHo como estu reutr 
zação que nós ugola deironta- 
mos, Este é um sonho, é um de- 
vunqio, é Umu uspitação do cmi 
nente presidente sr. tetulio 
Vargas, cujo nome eu qumais 
pronuncio sem a Lunda emoção 
patriótica, 

“O chefe do Governo brus!- 
teiro é hoje muis du que nunca 
credor da Nução por um imen- 
“o servico à coletividade, que q 
Brasil jâmuis poderá esquecer, 
pois neste momento se firma a 
funda solidamente tum grande 
marco da sua independencia 
economica” 

AS púlavras do sr. Marques 
dos leis foram recebidas com 
prolongadas pulmas pelos pre 
sentes, que assim munifestuvisi 
a suu prulidão e apreço à obru 
do presidente Getulio Vargas. 

Por proposta do sr. Rodrigo 
Otávio Filho, foi votada uma 
moção de uplausos au sr Mar- 
ques dos Reis. pela fórma por 
nue dirigiu os trabalhos da as- 
sembléa. 

SUDSULUITOS 250 MIL CONTUS 

PELO TESOUKO NAÁCIONA 

Na qualidade de ministro in- 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


promovendo a criação da Com» 
vanhia Siderurgica Nacional. du 
elata em que se iniclnr o funcio- 
namento du usina de Volta Re 
onda, começará lambem uma 
nova fáse da história economia 
va do paiz”, 
DO SR. LUCRO JAQUES US 
MUNAIS 

cientista de valor. um dos 
muis profundos conhecedores 
dos vroblomas ligados à indus- 
tria mineral, o sr, Luciano da- 
úucs de Morais. akém de dire: 
tor do D. N. M.. é figura 
proeminente do Corselha Nacio- 
nal de Minas e Metalurgia 

“volta Redonda sera uma 
obra de tanta importancia vara 
o Brasil. sob qualquer asnecto 
ue sec a considere. que seia 
impossivel externar em ecanidas 
palavras minha apinião a res- 
peito. Posso afirmar ue a 
crande siderurgia do mator 
nasso até hoje dado para a dn 
dependencia econoinica do Bra 


“ 
PO sr. CICILIANO ANDKADE 
Presidente do Banco Andrada 
Armindo e figura soh todos of 
nantos de. vista respeitável, é 
com vurande enlusiusmo que o 
sr. Cleiliano Andrade fala an 
renortors “E com profunda 
emocio ge compareço a cesta 
assembléia para subscrever ações 
da Companhia Eiderertica Nãs 
cional. Acho que todos os bra- 
slleiros têm obrientão de cohtt- 
borar com o nresidente Getulio 
Vereas nesse empreendimento 
Além do mis. Iratu-se de um 
neitncia atroente. seguro e Tren- 
doso, dado o cuidado com que a 
Comiccão Po cutiva do Plano 
Siderurdco Necinnal prenaron: 
lhe os bases. Nicns e remedia- 
dos dispõem agora de um exce- 
lente emprego de eopital. con- 
correndo no mesmo tempo nara 
realização de obra de nlevanta- 
dos nronositos nalrinlicos” 





DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-3º 


22-1250 
As Comemorações do 
Aniversario do Presi- 
dente da Republica 


Acentuam-se, dla a dia, o In- 
teresse e as adesões á iniciati- 
va da Cruzada Nacional de 
Educação, promovendo comemo- 
rações e homenagens ao presl- 
«dente da Republica, no dia 19 
go corrente, data do seu natall- 
clo, 

A. propósito, registamos, hole, 
mais as adesões dos prefeitos 
dos seguintes municipios: Aras- 
surl, Barra Longa, Camanduy- 
cála, Campo Belo, Herval, Rio 
Preto, Ttambacurl, Delfinopolis. 
do Estado de Minas Gerais; 
Fortaleza e Buriti Alegre, de 
Goias; Porto União, Lacuna. 
Concórdia e Hamônia, de San- 
ta Catarina; Vacaria, do Rio 
Grande do Sul: Cabo Frio, do 
Estado do Rlo de Janeiro; San- 


Serripe; Acarati ao Pacatuba, 
do Ceará. 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
+ HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A'S 7 


DR. EDMUNDO HAAS 


Diretor da Casa de Saude Dr. 








AÇÃO 


O SEU DIA 
CHEGARA... 








ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


DEMITIDO A BEM DO SERVIÇO 
PUBLICO UM OFICIAL DE JUSTIÇA 





“COMUTADA A PENA DE UM CONDENADO -- 


OUTROS DECRETOS NAS PASTAS DA JUSTI- 
ÇA, EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E VIAÇÃO 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos; 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo quatro meses de 
licença, para tratamento de 
suude, ao membro do Departa- 
mento Administrativo do Esta- 
do de Alagõas, José de Castro 
Azevedo, 

Nomeando Manoel Messias de 
Gusmão, em comissão, membro 
do Departamento Administrati- 
vo do Estado de Alagõas. 

Concedendo exoneração a 
Francisco José Barbosa Pena, 
pratico de laboratorio clas- 
se E. 

Aposentando Gustavo Augus- 
to Ferreira Feltal, guarda civil, 
classe G. ; 

Demitindo Cornelio Pena, ofl- 
clal administrativo, classe 1. 

Demitindo a bem do serviço 
publico, João Porfirio Guima- 
rães Junior, oficial de justiça, 
padrão D. 


Comutando de 20 para 16 
aros e 6 meses, & pena do sen- 
tenclado Joaguim Luiz José de 
Melo. 

Indultando do resto de suas 
penas os sentenciados Jorge 
Bittencourt e Lulz José de 
Melo, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando: Jeronimo das 
Chagas e Hugolino da silva 
Marques, guarda-sanitarios, cl. 
C:; Almir Bomfim de Andrade, 
interinamente, professor cate- 
dratico, padrão M; Ivano Cos- 
ta, Ivaldo Vieira da Silva, José 
Mariano de Lima e Roldão Ma- 
noel da Silva, serventes, clas- 
se B. 


Promovendo por antiguidade 
Oto Fonseca, oficial administra- 
tivo, da classe I para a Jd. 

Transferindo a pedido Vito- 
riano Catanhede de Almeida, 
oficial administrativo, classe Jd, 
do Quadro III, do Ministerio da 
Viação, para o Quadro I, do 
Ministerio da Educação, 

Removendo '“ex-oficio”, Rosa 
Edite de Souza Viana, oficial 
administrativo, classe I, do Ser- 
viço de Estatistica da Educa- 
ção e Saude para a Divisão de 
Materlal do Departamento de 
Administração, 

Aposentando: Alfredo Ferrel- 
ra de Magalhães, professor ca- 
tedratico, padrão M; Irineu de 
Melo Machado, professor cate- 
dratico, padrão M; Benedito 
kuzebio da Cruz, oficial admi- 
nistrativo, classe J e Luiz Co- 
tombo Vaz Sodré, eletricista, 
classe G. 

Concedendo aposentadoria a 
Luiz Gomes de Almeida, ar- 
quivista, classe K. 

Exonerando: Francisco de Al- 
buquerque, diretor, padrão L; 
Domingos Jaime Pereira de 
Castro, professor, padrão G e 
Fernando Floriano Peixoto, pro- 
fessor, padrão G. 


NA PASTA D4 AGRICUL- 
; JURA 


Retificando a redação do arl, 
1º do decreto n. 6.631, que au- 
torizou a Companhia Fiação e 
Veçídos Santa Rosa, Socieda- 
de Anonima, com séde na cida- 
de de Valença, Rio de Janeiro, 
a construir uma barragem cin- 


BROS DA ANMINIS- 
O sr Epa ba Reis anun- | em continuação que à assembléu 
: ; S desse posse no ato ao sr Gui 
lherme Guinle, e aue fosse cou- 
ferida ao presidente da Com- 
vanhia, a faculdade de dar pos» 


As Princesas de Orlears e Bragança ss ass demais memso as 
anteriores, unânimemente apro 
Vida, ro DE LOUVOR, A! 


VÃO EMPREENDER UMA EXCURSÃO INTER-| “ANO sIDERURGICO O 


Reis. respectivamente 1º e 2º se- 
cretarios. Por pronosta do sr. 3 
Ademar de Faria. a assemblein ! clou em continuação que se iria 


Estados Nervosos — 7 SE'VEM | Reinaldo Barreto Pinto, oficial | existente no rlo das Flores, no 


BRO, 94-3.º andar — 22-8303 | administrativo, da classe J pa- | mesmo municipio e cidade. 
Declarando sem efeito a ex- 


vo Estelita subscreveu, ontem, 
os 250 mil contos de ações «a 
Companhia Siderurgica Nacio- 
nal, tomadas pelo Tesouro Na- 
cional O referido titular assi- 
nou. ainda, e ala de Incorpora: 
cão dn entidade, 

4 VENDA DE AÇÕES DA COM- 

PANHIA é ERURGICA 
NACIONAL 


A venda das ações da Com- 
panhiu Siderurgica Nucional, se- 
rá iniciada ainda este mês, ex- 


Cons, ra a kK. 





tinção de um (1) cargo exce- 





| dente da classe D, da carreira 


Visita da Escola Nacional de Engenharia : de ciserador, meteorotosico, de E: 


t  Extinguindo um «l) cargo 


e do Cubo de Engenharia à Fabrica ' ia iaefooservador meteoro 


gico do Quadro Unico, 











AMERICANA RIO-CORDOBA -- CARACA 





Estiveram ha dias em São 
“ulo as princesas brasileiras d. 
daria Tereba Cristina e d, Mar 
5 Prancisca de Orleans e Bra- 
únca, que ultimam os prepa- 
retivos para uma excursão pela 
uase Iotalidade dos Estados do 

cestl e paises sul-americanos. 

» tinerario organizado por 

altezes, compreende longa 
2 da reglão dos Andes, €& 
+ todo rle feito em automo- 

Atimelda a cidade de Car 

Ha Venezuela, as prince- 


e Bragança €s- 


gas de Orleans 
tudarão a possiblildade 


ta ao Rio de Jan 
as estradas do Nor 

Durante a sua curta perma- 
nencia em São Paulo, as prin- 
cesas de Orleans 


te do Brasil, 


Clube Coupe, 
e no qual será feito 
tenso e dificil per- 
diosa excursão. 
fla, vemos d. M 
Maria Teresa 
de Orleans e Bragan- 
u Butomovel, 


curso dessa gran 
Francisca e 


ça, junto ao se 


Pedindo a palavra, o sr, Plinio 
Gunianhede, presidente do, luis 
tituto dos Industriarios, propos 
à casa fosse consignado na ala 
dos trabalhos, um voto de lou 
vor aos membros da Comissão 
Executiva do Plano Siderurgica 
Nacional “pelo elevado espiritc 
úblico aque demonstraram, pe 
a inexcedivel capacidade de tra 
balho de que deram provas, pelo 
entusiasmo construtor Com ak 
atientaram a fase preliminar do 
incorporação da Companhia Si 
derurgica Nacional. muma de 
monstração Indiscutivel de. cn: 
mo náde e como deve o Brasil 
resolver Os Seus  magnos pro 
biemas”, = 
Encuminhando a discussão e 
votação da proposta acima, o sr, 
Marques dos Reis propoz que 4 
mesma fosse acrescida uma ou 
tra. de aprovação nela Assem 
bléa Conslituinte, do todos os 
ntos praLicados pelos membros 
da Comissão, no desempenha 
dos suas funções. Á casa apro: 
vou ambas as propostas 
4 GRATIDÃO DO BRASIL AQ 

PRESIDENTE (GETULIO 
RGAS 

O sr, Marques dos Reis, usan- 
do a seguir, da palavra, disse 
à cosn da sua eratidão pela dis- 
tincão de ale fôra alvo. ma: 
nifestando a sun alegria por ver 
o seu nome ligado a empreendi- 
mento de tamanha magnitude 
De todos os cantos do nais, pro- 
segniu, acodem os brasileiros aa 
anelo que lhes foi dirigido. evi. 
dencinndo a sua arande con- 
fianca nos destinos da Patria. 

“No entanto. se ludo isso foi 
possivel venlizar. se hoje, tuda 
isso nos. núde. emocionar. é por- 
que um alto espirito aque ha 
muito lemno vem procurando 
estimular o verdadeiro sentido 


clusivamente, por intermedio de 
bancos nacionais autorizados, 
Cuixa Economica e bolsas de ti- 
tulos públicos. de acordo com 
instruções que serão préviamen- 
te divulgadas pela imprensa do 
paiz, 

ALGUMAS OPINIOES SOBME A 

COMPANHIA SIDERUR- 
GICA NACIONAL 


Emquonto se preparavam os 
papeis para iniclo da reunião, O 
reporter teve. oportunidade de. 
em rapida palestra, auscultar a 
opinião de varias pessoas pre- 
mentos sobre a sociedade em vias 
o Organização. 

DO COMENDADOR JOSE" 

MARTINELLI 

“Uma obra formidavel para q 
Brasil, um excelente emprego 
de capital, uma 'magnifica de 
monsiração de capacidade rea- 
lizadora do governo do vre- 
sidente Getulio Vargas”, decla- 
rol-nos. O comendador José 
Martinell, um dos maiores aclo- 
nistas da Companhia: Siderural- 
ca Nacional. 

DO PRESIDENTE DA 
BOLSA 


“Dar ao Brasil um grande 
onrque siderurgico constituiria, 
por si só, Uma grande obra de 
governo: o malor feito que po: 
derin renlizar uma geração” 
disse-nos o 'sr, Juvenal de Quei- 
roz Vieira, presidente da Bolsa 
de Fundos Publicos desta Ca- 


pital 
DO SR, ADEMAR DE FARIA 
Figura destacada nos meios 
financeiros do pais, o sr, Ade- 
mar de Faria é tambem uma das 
expressões mails brilhantes do 
nosso. pensamento jurídico. 
“O mnresidente Getulio Var 
Kas. acaba de nrestar ao Brasil 
Um servico de valor Inestimavel 


ta Cruz, do Espírito Santo; Flo- 
res, do Maranhão; Cristina, de 
! 
à obrslNo Inec/ 
d l 
d M 
lor. | E 
| blé “EDMUNDO 
á | 
L 
O sr. Magalhães Pinto propoz | terino da Fazenda. O sr. Rom Abilio — Neuro - Psiquiatra — | Promovendo por merecimento | &0 metros mais elevada que & 
| 


MAZDA DA GENERAL ELECTRIC 5. À. 





Como encerramento do pro- 
grama especial de comemora- 
ções do 20” aniversario da Fa- 
brica Mazda, a General Ele- 
ctrlo S. A. convidou a Escola 
Nacional de Engenharia (anti- 
ga gscola Politécnica) e o Clu- 
be de Engenharia para uma vl- 
sita á Fabrica Mazda. 


Compareceram varios pro- 
fessores da nossa tradicional 
Escola acompanhados pelo seu 
diretor, prof. Domingos Cunha, 
e muitos engenheiros diretores 
e socios do Clube de Engenha- 
ria, tendo igualmente compá- 
recido o professor Sampuio 
Corrêa, seu presidente e incon- 


testavelmente um dos' expoen- 


tes da classe, 


Os visitantes percorrerum, em 
companhia de varlos alretores 


da General Electric, todas as 
dependencias da Fabrica Maz- 
da, inclusive os Departamentos 
de Previsão Social, que comst!- 


tuem um justo orgulho -para 


esta organização, 


&os visitantes foi oferecido 


um almoço, é cuja mesa toma- 
ram assento o sr. R. H, Green- 
wood, presidente da General 


Electric, sr. Sampaio Corrêa, 
verlos diretores da General 


Electric, professores e engenhel- | 
ros. O cliché fixa um aspecto | 


da visita, 


Autorizando: A Empresa Ral- 
ana de Minerais Limitada a 
pesquisar mangenez e associu- 
dos no munininio de Bonfim 
co Estado da Baia; Silvio Trr- 
raro a pesquisar carvão, no mu- 
nícipto de Urnssanro. Santa 
Catarina: e Lulz Machutlo: Mon- 
tenegro a pesauisar masgnesila 
e eassociedos. no município de 
Iguatu, Ceará, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Aposentando “ex-olicio”” Ben- 
famin Sales da Rocha furia, 
encsenheiro, classe M, 

Tornando sem efeito o docre- 
to que exoneron Jalr Assuncdo, 
carteiro, classe B e o que no- 
meou Jair Assunção, carteiro, 
classe B, N 





AE ERA OS SS 


CPE A FILHO 


ADVOGADO 
AV tmmasMe sa IT 
e nnedar 
(ESP. CASTILLO) 


Ações, consultem e uner 
even mobre Direlto Cislt 
Comereinto A tustermean te adm 


etpiteytana alhos asse torso tonalqum topar 
vimas em geral às STA Rida 
de segnronm, hememmriam em 


em etnias ele servigmr 
endaicam 


ii ad 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 10 de Abril de 1941 NOTICIÁRIO 
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DO RIO GRANDE DO SUL 
Para Fomentar a Produção e Me- 





lhorar a Situação 


dos Trabalhadores 





As Medidas Tomadas Pelo Governo do Estado 

— O Aniversario da Morte do Jornalista Caldas 

Junior — Grande Partida de Produtos Gauchos 
Para a Inglaterra 


PORTO ALEGRE, E — (A, 


N> — No intuito de melhorar 


as concivões de nossos trabalhadores e de fomentar a produção 
do Estado, o governo riograndense vem dando, pouco s pouco 
novas atribuições e melhores instalações aos diversos departa- 
mentos técnicos das Secretarias de Estado, Dentre Estes Departa- 
mentos, destaca-se, na Secretaria da Agricultura, o Laboratorio 
de Quimica Agricola, onde se processam atusimente os mails tn- 
teressantes estudos sobre solos, sementes, adubos, forragem, etc, 
de modo e contribuir grandemente para o aproveitamento racio- 
nal das proprindades das terras do Estado e nelas semear aquilo 
que dá malor e melhor rendimento, 


TRESE MIL CuNTOS DEeO 
MERCADORIAS GÁUCIAS 


FARA A INGLATERRA 
RIO GRANDE, 9 (A. N.) — 
Com destino a Iuglmerra, deixou 


o porto local o vapor britanico 
“ Sabor”, com um carreganisiito 
que daqui levuu de 172.803 volu- 


mes pesando 4.679.901 quilos, 
no valor de 1z.73;3:5/ 48400, 
Avuliaum nesse carergamento car- 


ne em conserva, no valor de mais 

de oito mil contos de reis, cou- 

ros, taboas e arroz, 

O = ANIVERSARIO DA 

MURIE DE CALDAS JUNIUR 
VORIO ALEGRE, 9 (Ão. No) 

— “Todos os jornais da vupital se 

referem a passagem, hoje, do 28º 

aniversario da morte do jornalit- 
tá Caldas Jumor, que for tunda- 
dor do “Correio do Povo”, 

O ANIVERSARIO DO GENE- 

RAL LEITÃO DE CARVALHO 

PORTO ALEGRE, 9 (4, N.) 
Por motivo da passagem da 

cata natalicia do general Leitão 

de Carvalho, comandante da 3º 

Região Militar, o referido chete 

militar recebeu de todas as p37- 

tes do Estado numerosos telegia- 
mas de felicitações, 

PORTO ALEGRE TERA! RES- 
TAURANTES POPULARES 
PORTO ALEGRE, q (A. N.) 

— Seguira amanhã pura o Rio, o 

sr, Bonifacio Costa, diretor ge- 

ral do Departamento Estadual de 

Saude, o qual estudará uhi a or- 

ganização dos restaurantes popu- 

lares instalados pelo Ministerio 
do Trabalho. 


DO PARANA" 





A Cerimonia da Re-| 


abertura dos Cursos| 
do C.P.0.R. 


CURITIBA, 2 (A. N.) 
Realizou-se ontem, com a pre- 
sença do general Pedro Caval- 
cant!. comandante da 5.º Re- 
glão Militar, e grande número 
da outros oficiais do Fixerrito 
e de autoridades civis, a ceri- 
mona de reabertura dos cur- 





DE SÃO PAULO 








Na Paulicêa o Ministro da Agricultura 
e 0 Interventor Rafael Fernandes 





Agraciados Pelo Rei da Italia Varios Membros 
do Governo Paulista — À Instalação do 1.º Con- 
gresso de Direito Social — Outras Noticias 


SÃO PAULO, 98 — (A. N) — Viajando pelo “Cruzeiro do 


Sul", chegou a es! 


AGRACIADOS PELO KEI DA 
ITALIA 
SÃO PAULO, 5 (A. N) — 


Acabam de ser agraciados por 
Sua Majestade 
Emanuel III, Imperador da Tta- 


o Rel Vitor 


Ha, com a comenda da corva da- 


quele país, os srs. Mario Lins, 
secretario da Educação; Miguel 
Coutinho, chefe ro gabinete do 





DA BAÍA 





O Vulcão Não Passava de Um Incendio... 





Ardeu Um Trecho Ressequido da Mata, Na Encos- 
ta da Serra do Espinhaço -- O Fogo Penetrou Nu- 
ma Escavação Natural da Serra, de Onde Saíam 
Fumo e Faiscas--Acabou-se a Lenda do Fenomeno 


SALVADOR, 9 — (A, N.) — Os vespertinos locaís desmentem 
a propalada noticia do aparecimento de um vulcão no municipio 
de Campo Formoso, O que houve realmente, segundo noticiam 


aqueles jornais, 


uma escavação natural da serra, 
acompanhadas 
vidas 


foi apenas um incendio num 
da mata na encosta da Berra do Es li ão 


pinhaço, O fogo penetrou por 
de onde saiam fumo e faiscas 


por fortes estalidos orjundos das arvores envol- 
pelas chamas. Assim se explica o fato que ha rig dias 


vinha preocupando o noticiario dos jornais, 


DEU A' COSTA A CARNE 
DETERIORADA LANÇADA AO 
MAR PELO “AUGUSTA” 
SALVADOR, 9 (A. N.) — A 
carne deterlorada que o navio 
italiano “Augusta” está lan- 
cando a? mar, começou a dar 
ás pralas desta capital, especl- 
almente em Amaralina, Pituba 

e Itapoan, 

ENCONTRADOS DOIS Gl- 
GANTESCUOS CRISTAIS DE 
ROCHA EM CAMPO 
FORMOSO 
BALVADOR, 9 (A. N.) — 
Noticias agora divulgades nesta 
capital informam que foi en- 
contrado no municipio de Cam- 
po Formoso um par de gigan- 
tescos cristais de rocha. As 
duas pedras estavam localizadas 
nos terrenos de uma proprieda- 
de de antigo fazendeiro da- 
quela região, sr. Euzebio Car- 
doso, Os cristals estavam en- 
cravados no solo a noventa 
centimetros de profundidade. 
Têm forma hexagonal, medin- 
do as arestas cerca de sessen- 
ta centimetros. Pesam ambos 
tres toneladas, O maior cristal 
até agora encontrado na Baia, 
pesando 882 quilos, figura no 
mostruario da Bolsa de Merca- 
dorias da Baia. Uma vez con- 
firmada a noticia do encontro 
dos dois cristais de Campo For- | 
moso, passarão ambos & ser Os, 


uma zona de grande movimen- 
to e bastante populbsa da ca- 
pital, 


«capital o ministro 'da Agriculture acompa- 
nhado do sr, bp interventor jo Estado do Rio 
Grande do Norte e professores Nelo Morais e Merlo Maldonado; 


interventor Ademar de Barros e 
Miguel Franquine Neto, chefe 
de cerimonial do Palacio do 
Governo do Estado de 8. Paulo. 
A EXPORTAÇÃO PARA OS 
ESTADOS UNIDOS 

SAO PAULO, 9 (A. N,) — 
No ano de 1940, o Estado de 8. 
Paulo exportou para os Estados 
Unidos 554,320,751 quilos de 


mercadorias, no valor de.....»' 


1,097.721:576$000. 

EM 8. PAULO O CHEFE DO 
GABINETE DO MINISTRO DO 
TRABALHO 

SÃO PAULO, 8 (A. N.) — 
O sr. Abel Ribeiro Filho, che- 
fe do gabinete do ministro da 
Trabalho, que seguirá hoje, á 
nolte, com destino Bo Rio de 
declarou que o titular Valde- 
mar Falcão visitará S. Paulo 
por ocasião da instalação do 
Primeiro Congresso de Direito 
Social que se realizará a 15 Ge 
malo proximo. Por essa ocã- 
slão, o sr. Valdemar Falcão 
fará entrega de cartas sindicais 
a 80 entidades trabalhistas re- 
conhecidas pelo governo, inclu- 
sive o Sindicato dos Jornalistas. 
DEMITIDO UM DELEGADO - 

DO RECENSEAMENTO 

SAO PAULO, 4 1A, N.º) — 
Por haver dado pustade de 
informações e estatisticas rela- 
tivas ao censo demográfico de 
Campinas, fo!: demitido o ar. 
Ellas Habbed, delegado muni- 
cipal do Recenseamento naque- 
le município. 








HIGH LIFE CLUBE 





Rua Santo Amaro — Fone: 25-6768 


Aleluia!!! 


(SABADO, 12) 


Original e grandioso 


“Baile dos 
Estarrapados” 


Curiosa Orquestra de Esfarrapados ! !! 


ÓTIMO SERVIÇO DE “BUFFET” 


DOS ESTADOS ' Administração da Cidad 


Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO , 

EDITAL Torno publico, 
para os devidos fins, que o sr. 
prefeito resolveu que não haja 
expediente nas repartições da 
Prefeitura, nos dias 11 e 12 do 
corrente mês (sexta-feira da 
Paixão e sabado de aAlelula), 

— Estiveram com o prefeito 
os ers.: Raul Leitão da Cunim 
e Edison Passos, 

—. O prefeito fez-se represen- 
tar pelo seu assistente J, Cor- 
rêa Pinto na conferencia rea- 
lizada pelo dr. Paulo Lira so- 
bre as “Tendencias de Direl- 
tos Administrativos Brasileiros 
no Estado Novo”, 

— Esteve ontem o ministro 
da Guerra em conferencia com 
o prefeito, 

SECRETARIA GERAL 
DE ADMINISTRAÇAU 

Despacho do secretario geral 
dr, Jorge Dodsworth; 

José Maria Pereira — Sub- 
mela-se à inspeção de saude 
no Serviço de Inspeção Medli- 
ca do Departamento do Pes- 
soal. 

ântonlo Martins — Indeferl- 
do, & vista do parecer do se- 
cretarlo geral de Saude e As- 
sistencia, nos termos do vara- 
grafo 1º do art. 175 do decre- 
to-lei 1,713, de 1939. 

Retificações: Expediente dos 
dias 3, 4 5 e 7-4-4] — Diary 
Oficial dos dias 4, 5,7 e 8 de 
abril de 1941. 

Lista de licença para trata- 
mento de saude: 

Antonio Cagido, periodo .... 
24-3-41 a 22-4-41 (omitido). 

Manuel Amaral 2º, periode 
21-3-41 para 31-3-41 a 19-4-4), 

Oton Pinto Ribeiro, perioda 
23-3-41] a 24-5-41 para 26-3-4- 
a 24-5-d1. 

Emilio de Menezes, período 
23-4-41 a 26-3-41 para 12-3-41 
a 26-3-41, 

Urbelino Ferreira de Souza, 
para Umbelino Ferreira de 
Souza, 

Manuel Ferreira dos Santos, 
periodo 31-3-41 a 14-4-41 (pu- 
blicado com incorreções). 

Manuel Pereira de Carvalho, 
periodo 25-3-41 a 23-4-41 pará 
23-3-41 a 23-5-41. 

- Joaquim Gabalda Ferreira da 
Silva, para M. 28751. 

Leonídio Costa Santos, perlo- 
do 22-5-41 a 20-4-41 para 
22-3-41 a 20-4-41. 

Marla Rodrigues de Oliveira, 
40 dias em prorrogação, perlo- 
do 1-4-41 a 10-5-41, nos ter- 
mos do art. 54, do decreto-lei 
240, de 4-2-35, combinado comi 
o art. 165 do decreto-lei 1.713, 
de 28-10-39 (omitido). 

Art. 54 do dec.-lei 240, de 
4-2-38, combinado com o arl, 
165 e não 168, do decreto-lei 
1.713, de 1939, as licenças das 
matriculas 10387 e 16780. 

João Evangelista das Neves, 
periodo 27-3-41 a 10-4-41. para 
17-3-41 a 10-4-41, 

João de Oliveira, periodo ... 
17-3-41 e 30-4-41 para 17-3-41 
a 30-4-41. 

José Alexandrino Pereira, pe- 
riodo 2-4-41 a 9-4-41 para 
2-4-4] 8 9-4-41, 

Leonidas Antonio da Cunha. 
periodo 23-3-41 a 25-5-41 par 
ra 25-3-41 a 23-5-41. 

Eugenio Pinto, periodo .... 
183-41 a 4-6-41 pera 18-4-41 8 
4-6-41, com 2!3 dos vencimen- 


tos. 

Retificação: Expediente do 
dia 5-4-41 — Diario Oficial do 
dia 7-4-41, 


Despacho do diretor: 


aviso n. 48; 
Onde se lê; Mat. 26753 — 
maul Capelo Barroso Netu, 


Raul 


Leja-se: mat, 26733 
Capelo Barroso Neto, 
DEPARTAMENTO DO 
SOAL 

PAGAMENTOS — Berão ete- 
tuados hoje, dia 10, no Servl- 
vo de Ligação — Palacio ds 
Prefeitura, os seguintes pagus 
mentos: 

Processos ns. 15.641, 15.642, 
15.643 e 15.644, de Avaliadore» 
Inventariantes, Contadores, Es- 
crivães, Escreventes e Oticiats 
de Justiça. 

Pensionistas. 

Despacho do diretor: 


Hermínio Evangelista Nabo! 
— Indeferido, por não ter obe- 
decido o disposto no art. 114, 
do Estatuto. Paulo Buriche dor 
santos — Certifique-se, ressal- 
vada a condição de extranume- 
rario, ou melhor, sem estabill- 
dade de cargo, Gumercindo da 
Fonseca Jordão — Justilique 
dentro de 8 dias, sua ausencia 
ao serviço, tendo em vista que 
a licença requerida ainda não 
foi concedida, Maria Margari- 
da Mirilli de Souza — Junte 
alvará. perl Ribeiro Gonçalves 
e Artur Soares de Paula 
Aceite-se, em termos. Silvio dos 
Santos e Pedro Jorge de Amos 
rim — Indeferido, por falta de 
amparo legal, José Candido da 
Silva — Sim, de acordo com 0 
decreto 4.304, Maria José Fer- 
nandes — Lair Guaíba e Maria 
de Lourdes Costa — Aguarde 
oportuna abertura de credito, 
Maria de Lourdes Portela 
Requeira, querendo, o paga- 
mento decorrente do cancela- 
mento da penalidade. Oliveira 
Clemente — Requeira, queren- 
do, o abono concedido. Floria- 
no Mendes de Oliveira — Re- 
queira, querendo, o pagamento 
do abono das faltas deferidas 
pelo presente processo. Eutra- 
sta Dirk Paulino — Considere- 
se como de faltas o periodo de 
28-11 a 9-12 de 1940, tendo em 
vista o art, 156 do decreto-lei 
1.713, Amaro Andrade de Ma- 
galhães Gomes Autorizo, 
desde que a reposição seja fei- 
ta no presente exercicio, Ma- 
nuel Augusto da Silveira — In- 
deferido, os praticantes de jar- 
dineiro foram classificados cu- 
mo jardineiro padrão 21. Ma- 
ria de Lourdes Corrêa — In- 
deferido. Mariana Moreira Vi- 
ana — Pague-se a importancia 
de a00$ referente no decreto nn. 
5.308. O pagamento de 3038400 
fica sujeito à Juntada de al- 
vará. Meria da Conceição Ge- 


PES- 


— 


da Silva Ferrão — Junte vo 
tra-cheque de dezembro o 
1999, Alberto Caldas — qu 
contra-cheque de outubro a, 
zembro de 1938, Neuza Mart, 
de Arruda — Apresente cópis 
do cheque manuscrito recebi 
em 20-3-1940. Evaristo Percivy 
da Souza — Apresente contr, 
cheque de dezembro de 194] 
Segundo Drumond — Apresci 
te contra-cheque de setembro 
e outubro de 1940. José Rodr!- 
gues da Conceição — Apresoy 
te titulo de nomeação que pro 
ve o alegado. Mantel Rodri- 
gues Vleira — Junte contra 
cheque de novembro e dese 
bro de 1940, Paulo Ferreiro 
Lima — Junte contra-cheque ce 
maio de 1940. Nelson Pinto dn 
Fonseca Teles Apresenta 
contra-cheque de outubro q o 
gembro de 1939. José Alves Vi 
ana — Avresente contra-chesr 
de novembro a dezembro ir 
1939 

Comparecimentos; 

Compareçam a este Sorvico 

marina de Souza Cardoso 
Eizenando Alves Antonio 
Galo — José Antonio Gomes — 
Clodomiro Melo de Oliveira — 
Honorina dos Santos Plmente 
— Qdete Toledo Luna de Ol 
veira e a Registadora do nu 
cleo 588. 

Servico de Inspecão Medten: 

Despacho do chefe: 

Fausto Estrela 


-—. 


— 


c— 


Antonio 


it dos Santos — Eunice Goncal 


ves e Carolino Augusto Traju 
no — Submetam-se é inspoção 
de saude. 

Serviço de Identificação; 

Ieiuencia do chefe: 

Nadir Lelte — Otacilio Tet- 
xeira de Castro Sebastino 
Ferreira de Lima e Argemiro 
Rosentino dos Santos — Com- 
pareçam, com urgencia, a este 
Servico (Edificio Comercial, 1º 
andar, sala 113), 

SECRETARIA GERAL 
DE FINANÇAS 
Serviço do Preparo da Divida 
Aquisição de Obrigação Urba- 
nistica — Dec. n, 6.897 de 
28 de dezembro de 194b, 


De ordem do diretor do Dep. 
do Tesouro, fica convidado n 
cel. dr. João Afonso de Soa 
Ferreira, a comparecer no Ser- 
viço de Preparo da Divida 
(4 T. B.) para recolher aos vu- 
fres da Prefeitura, no prazo de 
5 dias, contado da data da pu- 
blicação deste edital, & impor- 
tancia de 93:5008 relativas n 
Obrigação Urbanistica, corres- 
pondente ao lote 25 — quadra 
17-B — da rua Projetada com 
a ares de 374,00 metros quadra- 
dos, resultante do plano de ur- 
banização aprovado pelo decre- 
to n. 6.897, de 28 de dezembro 
de 1940 nos, termos do edital 


— 


des — Cancelado a partir de | ge abertura de inscrição. 


março, Dirlja-se ao Clube Mu- |- 


nicipal quanto aos meses an- 
terlores. Nair Muniz da Gamu 
e Souza — Aguarde oportuna 
abertura de credito. Antonio 
Francisco Guimarães — Aguar- 
de o pagamento de abril. * 

Serviço de Controle Legal: 

Exigencia do chefe; 

João Gomes Filho — Junte 
certidão de casamento. Luci- 
Ha Amorim Lemos — Satisfaça 
a exigencia, 

Serviço de Controle Finan- 
ceiro; 

Exigencia do chefe: 


DEPARTAMENTO DO 
TESOURO 
Impostos Predial é Territorial 


A administração da Prefeitu- 
ra do Distrito Federal tem o 
malor empenho em facilitar aos 
srs. contribuintes o pagamento 
do imposto predial e territorial, 
cuja arrecadação se inicia. 

Por esse motivo e, ainda, em 
beneficio da regularidade, e de 
segurança do serviço, deve scr 
do conhecimento de todos o 
seguinte: 

1º) o imposto pode ser pago 


Ednora Ribeiro de Abreu — | nos: 


Apresente contra-cheque de 


abril de 1940. Jaime Nogueira | Palacio da 


da Gosta — Junte contra-che- 
que de setembro de 1940. 


1º Distrito de Arrecadação — 
Prefeitura. 
2º Distrito de Arrecadação — 


Raul | Rua Visconde de Inhauma, 81. 


BILHETES A' VENDA 


3º Distrito de Arrecadação — 
Rua do Passelo, 41, 





sos do O. P. O, R.. Durante| maiores do mundo. | 




















conhecido urbanista professor 
Aguche proferiu ontem, no sa- 
lã&o nobre da Universidade do 
Paraná, uma conferencia sobre 
a sua especialidade, subordina- 
da no tema “Urbanismo em ge- 
ral”, 


clado, deverá ser inaugurado no 
dia 19 do corrente. Apesar de 
estarem Incompletos os traba- 
lhos, à fisionomia do local me- 
lhorou consideravelmente, fi- 
cando, ao mesmo tempo, des- 
congestionada e mais arejaãa 





DE MINAS GERAIS 





“SERÁ REALIZADO EM BELO HORIZON- 


TE O CONGRESSO 


DOS ESTUDANTES 





A Recepção ao Sr. Warren Pierson — O Presi- 
dente do Banco de Exportação e Importação dos 
EE. UU. Em Visita a Varias Industrias do Estado 


BELO HORIZONTE, 9 — (A, N.) — Em fins do corrent 
mês terá lugar nesta capital o Congresso de Estudantes, de que 


participarão universitarios, 


centenas de estudantes, 

As ATIVIDADES DO SR, 
WARREN PIERSON EM 
MINAS GERAIS 
BELO HORIZONTE, 9 (A.N) 
«-— Viajando de automovel, che- 
gou ontem, a Juiz de Fora, ás 
12 horas, osr, Warren Lee 
Plerson, presidente do Export 
and Import Bank, de New 
York, em companhia do sr. Is- 
rael Pinheiro, secretario da 
Agricultura, Acompanham-no 
alnda a sra, Plerson; & senho- 
rinha Kearms, sua secretaria; 
sr. Wright e sra.; Pappes, do 
Bureau de Minas dos Estados 
Unidos, e o sr. Valentim Bou- 

ças. 


Logo após a sua chegada a 
Minas Gerais, o sr. Pierson vs- 
teve na Fabrica Escola “Candl- 
do Tostes”, percorrendo todas 
as instalações daquele modelar 
estabelecimento de laticínios. 

Deixando Juiz de Fora, ás 13 
horas, em trem especial, tio 
qual almoçaram, os visitantes 
chegaram a Conselheiro La- 
falete ás 16,80 horas. Alf fe- 
ram recebidos pelo prefeito Me- 
rio Pereira e nutres autorida- 
des locais, pelo «sr, E. Rodgers 
diretor gera) da Companhia 


normalistas, 
superlores e do comercio de todo o Esta, 


estudantes de escolas 
do, Esse certame reunirá 


Meridional de Mineraçã o 
Brasil, pelo sr. Prancisto Ro. 
drigues Pereira, diretor da em- 
presa A. Thum & Cia. enge- 
nheiros das referidas flrimas, st, 
Moreira Azevedo, representante 
do Ministerio do Trabalho, e 
nutras pessoas. 

Os membros da comitiva vt- 
sitaram o Morro da Mina, o 
malor deposito de manganês do 
mundo, de propriedade da Com-. 
panhia Meridional de M nera- 
cão. Em seguida, na Casa Nou- 
va, residencia dó diretor da 
Companhia, foi-lhes oferecido 
um “JjJuncçh”, 

Os visitantes, ainda em trem 
especial, seguiram ás 18,30 ho- 
tas para Belo Horis nte, 

O trem especial deu entrada 
na estação de Belo Ho'izonte 
&s 22 horas, tendo sido feita 
sos visitantes a mais contia) 
recepção, : 

Achavam-se nlf presentes q 
capitão Haroldo Forrati re- 


O Decreto do Presidente da Republica Esta- 
belecendo o Prazo Para a Transformação 


Estabelecendo o prazo para a 
transformação dos bancos de 
deposito, o presidente ja Re- 
publiça essinou o seguinte de- 
creto-lei: 

“Art, 1º — A partir de 1 
de julho de 1941, somente po- 
derão funcionar na Republica, 
os bancos de deposito cujo ca- 
pital pertença inteiramente a 
pessoas fisicas de nacionalida- 
de brasileira. 

Art. 2? — Consideram-se 
prorrogadas, até a data prefi- 
xada no art. 1,º, as autoriza- 
ções concedidas aos bancos que 
recebam depositos, cujos pra- 
zos estabelecidos no art. 5 do 
Regulamento aprovado pelo de- 


ro ao aa e 
deração das Industrias de MiI- 
nas Gerais; os diretores se es- 
tabelecimentos de crédito, ns= 
sim como: varias outras desta- 
cadas figuras da sociedade ml- 
neitra, 

Feitas as apresentações pelo 
sr. Israel Pinheiro, seguiram os 
visttantes para o Grande Hotel, 
onde se hospedaram, 

O programa de hoje é o se- 
guinte: ás 9 horas, visita á Fel- 
ra Permânente de Amostras. 
A's 10,30, visita às obras da Ol- 
dade Industrial e, em seguida, 
visita ao bairro da Pampulha, 
A's 13 horas, almoço intimo LO 
Minas Tenis Clube, seguindo-se 
uma visita a Sabará, Auanhã 
serão visitados a mina de Mor- 
ro Velho e outros estabeleci- 
mentos públicos e particulares, 
devendo os excusionistas segui- 
rem sexta-feira para Poços de 
Caldas, 

PARA CONHECER OS ASPE- 
CTOS DA VIDA COLONIAL 
MINEIRA 
BELO HORIZONTE, 9 (AN) 
— Chegou a esta capita] o pro- 
fessor Karl Loswenstein, lente 
de Clencias Politicas do Ar- 
mhertst College, de Massachus- 
sets, Estados Unidos, que vem 
visitar e conhecer os aspsetos 


nresentante dn envernedor dol da vida colonial mineira, prin- 


Estado; a senhorinha Lucia Va- 
ladares; os secrererios e auxl- 


cipalmente os trabalhos de arte 
do Aleijadinho, pois pretende 


lares do governo mineiro; as| escrever uma obra focalizando, 


diretorias incorporadas da As 
zociação (Comercial a da Fes 


entre outros, esses aspectus do 
passado brasileiro. 


——+ ms 


creto no 14.728, de 18 de mar- 
ço de 1921, estejam findos ou 
venham a expirar, desde que o 
requeiram os interesisados. 
Paragraso unco — Não favo- 
rece essa prorrogação as casas 


bancarias de capital inferior a 


450:0008000. 

Art. 3.º — Na vigencia deste 
decreto-jel, é dereso aos possul- 
dores das ações ou quotas de 
capital dos bancos que receba 
depositos transferí-las a quem 
não seja pessoa fisica brasilei- 
ru, sendo nula de pleno direl- 
to a subsorição, cessão ou 
transferencias das ações ou 
quotas de capital inobservada 
essa condição de nacionalias- 
de, como tambem nulos de ple- 
“no direito Serão quaisquer com- 
promissos ou declarações que 
importem em direito sopre 
ações ou quotas de capital nor 
parte de pessoa proibida de ad- 
quirí-las, e em cujo favor tam- 
bem não poderão ser dadas em 
penhor ou canção. 

& lo — Nessa proibição in- 
cluem-se as brasileiras vusadas 
com estrangeiros pelo regime de 
comunhão de bens, e se o regi- 
me for o da separação, não po- 
derá o marido estrangeiro, ain- 
da que administrador dos, bens 
da mulher, exercer atos de ad- 
ministração no tocante as ações 
ou quotus de capital, o 

$ 2º — Com relação as ações 
ou quotas de capital transie- 
ridas a menores brasileiros sob 
o patri) poder de estrangeiros, 
sua administração será obriga- 
toriamente conferida a brasi- 
leiro, 

É 3º — Nos casos de trans- 
missão causa-mortis, não ha- 
vendo conjuge, herdeiros ou le- 
gatarios brasileiros, a auem Es 
faca a transferencia OU se. 05 
estatutos ou contrato social 
não assegurarem por outra for- 
ma a transferencia a pessoas 
capazes, serão us ações OU UMO- 
ias vendidas a quem a let não 
o proibe, 

Aft, 4º — Este decreto-lei en- 
trará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dispo- 
«ições em contrario”, 


CONCURSO DE 


MONOGRAFIAS 





Premios de 5, 2 e 1 Conto de Réis, Para os Tra-, 


balhos Classificados em 1º, 2º e 3º Lugares -- Notas 


Será nberta hoje, no D, A, 
S. P. a inscrição ao concurso 
de monografias relativas a as- 
anntos de interesse da adminis- 
tração, 

Os premios são de cinco, dola 
e um conto des réis para os 
trabalhos classificados em pri- 
mefrn, segundo e terceiro lu- 
gares, respectivamente. 


Poderão fmascrever-se funcio- 
narios e extranumerarios da 
União. ) 


A inscrição ficará aberta pelo 
prazo de 150 dias. 


MERCEOLOGISTA E MER- 
CEOLOGISTA AUXILIAR 


Os candidatos que prestaram 


a parte III (Merceologlia) da 
prova vara Merceologista, des 
quelquer Ministerio, daverão 


comparecer go Instituto Naclo- 
na! de Estudos Pedagogicos, ás 
14.30 horas no próximo dia 14, 
afim de se submeterem á parte 
II — prática de serviço. 


Igualmente, os candidatos & 
prova para Mercenlogista Au- 
xillar da Imprensa Nacional, 
que obtiveram grau igual ou 
superior a dez, deverão compa- 


recer ao mesmo Instituto (Pra- 


qa Marechal Ancora) na mes- 
ma hora e no mesmo local, 
afim de se submeterem & par- 
te II — Prática de Serviço e 
Legislação de Material. 


CHAMADOS 4 EXAME ME'- 
DIC — Deverão comparecer 
no Serviço de Biometria Mé- 
dica, do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos, f praca 
Marechal Ancora, antigo edl- 
fíclo da Imprensa Naciona), 1º 
andar, aflm de se submeterem 
ás provas ds sanidade e capa- 
cidade fisica, os seguintes can- 
Midatos ao concurso ra Datl- 
lógrafo. 

Dla 15, &s 11 horas: 547 — 
548 — 552 — 655 — 657 — AS 
— 560 — 564 — 565 — 567 
— 569, — 63 — 575 — 76 — 
577 — 579 — 680 — 583 e 684, 

A's 12 horas: 537 — 59) — 
541 — 542 — 646 — 649 — 650 
— 551 — 654 — 555 — ha9 — 
661 — 562 — 583 — 666 — 
568 — 570 — 671 — 72 e 574. 

LABORATORISTA AUXILIAR 
— A prova para Laboratorista 
Auxiliar do Laboratorio Cen- 
tral de Bnclogia, será identifi- 
cada no próximo dia 14, ás 11 
horas, no Incal das Inscrições. 

INSCRIÇÕES ABERTAS — 
Acham-se abertas, no D. A. 
S. P,, as Inscrições nns seguln- 
tes concursos e provas! 

Correntista VI, (prova) até o 
dia 12 do corrente; Assistente 
de Ensino, (prova) uté o dia 
ti do corrente; Guarda-Livrog, 
(concurso) até o dla 15 do cor- 


rente;  Datilografo e Auxllinr 
dos T, a PL. — até 19 do 
corrento, Agente Fiscal do 


Imposto de Consumo, até o dia 
à de malo próximo. 








50:000/000 de pre- 
mios em dinheiro! 


Escreva-nos Imediatamente, que lhe mandaremos pela 
volta do Correio as bases dos nossos facilimos e originalissi- 
mos Concursos LAVENITO, que Ike proporcionarão elevados 


premios em dinheiro, 


TODAS AS CONCORRENTES TERAO PELO MENOS 
UM PREMIO | 
Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quantos têm aparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 


LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 
£&AO PAULO 
LAVENIO é& insubstitulvel ma higiene intima da mulher 


iii Tina =. 4 





MR e ato nsou da palavra o gene-| OQ CALÇAMENTO DO LARGO | NOTICIAS DO D. 4.5. P. 4º Distrito de Arrecadação — 
y ral Pedro Cavancantí, que pro- DA SE' Rua 13 de Maio n. 64. 

| Tiaitro 2x Geny | reteriecCotnid =) A Nacionalização dos Bancos de Depositos) SER A ABERTO HOJE O pah ais 
À CURITIBA, 6 (A, No) om be. | Galtiico no Lasgo da"see cus | A NACIONALIZAÇÃO (OS BANCOS NE DEPOSILOS Never. É 

| RR rante numerosa assistencia o| calçamento, segundo foi anun- 10º Distrito de Arrecadação 


— Rua Carvalho de Souza n. 
264. 

2º) essas repartições atende- 
rão das 11 ás 15 horas e, aos 
sabados, das 11 ás 13 horas, 
sendo satisfeitos todos os Inte- 
ressados que se encontrarem no 
recinto dos mesmos, dentro 
desse horario; , 

3º) o horario acima será ob- 
servado rigorosamente; 

4º) os srs. contribuintes que 
deixarem o pagamento para os 
ultimos dias dos prazos estarão 
sujeitos e atropelo e demors. 

5º) finalmente, o Serviço de 
Arrecadação atenderá, com 
prazer, a quaisquer reclama- 
ções justas, inclusive pelo fele- 
fone 43-4800, ramal 228. 


|! PAGAMENTOS DE HOJE NA 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 
Serão efetuados os pagumen- 


tos dos emprestimos das se- 
guintes matriculas: 

203 — 2884 — 4030 — 828 
9248 — 9405 — 11380 — 12955 
14565 — 15087 — 15162 + 1626] 
16807 — 17883 — 20995 — 21618 
22207 — 24112 — 24687 — 26315 


31645 — 33078 
ATRASADOS k 

25 — 10119 — 16101 — 162%! 
29464 

— Armando -Peres Sampaio 
— Apresente cicheque de ses 
tembro a dezembro de 1940 

— vJosé Teotonio dos Santos 
— Apresente clcheque de fe- 
vereto a dezembro de 1940, 

— Maria da Gloria Amaral 
Torres — Apresente cjcheúte 
de junho a dezembro de 1940. 

— Heloisa de Sá Vasconce- 
los — Apresente clicheque ds 
outupro de 1938 a dezembro dº 
1940, 

— Manoel Claudio Mota 
Mala — Laura, de Almeida 
Moutinho — Tegulnel José dr 
Santana — Romualdo Francis 
co de Andrade Benedito 
Bento Freitas Figueiredo 
Apresentem cicheque de feve- 
reiro » dezembro de 1940. 

— João Exposto — Compa- 
reça. 

— José Batista da Ponseo? 
—- Manoel Leira Teixeira 
Mario Manoel de Araujo 
José Mendes da Silva — Pal- 
mira Silva — Compareçam ? 
encherem proposta. 

— Alvaro Sampoto — Com- 
pareça. 
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Aa . o 
Cônego Antonio Pinto 
Espeetas para o DIARIO CARIOCAS do Engenho Novn) 
U Calvario €, sem quvida, q rc ç 
duas ea dois Se ssents e duas Eron colocado entre 

Ele fecha uma página da histor i 
mosios é iniola/a Pagina Ha Vea aa e pro- 
vai jer O suolime mandamento do amor, A Pr Sor mundo 
mto o dia central da Semana Santa| No Calvarlo Pro sera 
um patíbulo, ate csse momento iniame, troneja ' E po Gouro 
«o Jesus, escreveu-se no sangue divino as úiretri divina 
epunlica das almas! tizes da granue 

A wuina-sera Santa, poreni, fala mais á intell 
analisa meti s vLUS DP gencia que 
pego pc porre Os vrts granues acontecimentos qa nie- 

tia a medilar a prodiglosa hum: 
genullete 40s pes aos uiscipuios Ep eórho Divino que 
k Pest de tae Ane UURS do suceruvcio que Jesus Institue, 
Ney que ruçam o que Eie acuu 
tuzet, em memoria dele! ava de 

Ha todo esse Lelissimo discurso que 8. Joá 
-raimente, em que coração 4 DOrSváM: Fido Pi Ro DEI 
saudade, consolu s Wlenta os cisCipulos e promuiga q grande 
Mendamento du Alnor: — Eu vos dou uni novo manusimuniu, que 
Mader rel ammalog M ç n 

hop: r pt nesse enteruêcsr guvuerrimo a instituição 
es Nos a peieio do Amor, Compenay qe savedoru, 

>. 'Lomasz de Aquino chama a Eucaristia; M 
todas as maravimnas que consutue E emorial de 
nação au Calvario, quo com ata iae ma ias vita Os dona a nas 

insuiuingo a Eucaristia 
trança regia de si mesmo. ami A TC SA 

O homem na terra e impotente para eLernizar & 
colsa de di. apenas lega bEaida nssfinad Ra 
Pd Foi pas somuras vus de alguma cuisa que qusapareveu, 

U legado de Jesus é digno de um Deus , 
monumento inqestrutivel, inuis dO que um ELOI eira 
gem, pr deixa, Je mesiao nunk reuliuuue qe sua suvstunciu é 
de sta vida, &º uma lemorança que conte 5 : 
as maravinas da vida do aivador per St no ir 

Por isso não ha soleniuuue n4 Igleja, aniversario mais au- 
gusto, Lesta mais cordial que se assememe a Livina Eucaristia, 

E' um memorial da mncarnaçuo! A' palavra do rauve, o 
Veruu de Deus desce nO aAltur, como á palavra qo anjo Ele qesceu 
ag seio da Virgem Imaculada! 

|i' uma recordação do presepe, O Verbo intante, sem imovi= 
mento, Inativo, soo aparencias de lraqueza, e aqui O Uoruciru 
imulado. O menino Jesus é o pão vivo que acaba de descer uu 
Ceu. () pão consagrado e a carne viva do Iuho uu Virgem Maria, 

Memorial da vida publica de Jesus, A agus mugaaa ent vi- 
nho em Caná, o vinho mudado em sangue no Cenaçculo, o pau 
muravilhosamente multiplicado no deserto, a real presença st 
multiplicando na Hostla, por toda parte e sempre, 

Memorial do Evungelno. A encenação ue nemaventutunça 
por Aquele que se laz pobre, bondoso, inoiênsivo e aqui sou us 
nparencas do pão, recene biusitinias é adoraçues, umures é u6s- 
presos na aparente impassibiidade de um munao morto, 

Lembrança do Tabor, Para Os que; unpacientes, nuo podem 
esperar a hora da justiça, 8 Eucaristia nos altares, Dos tu US 
cus cortejos eucarísticos laz dizer como Ro Apostolo Pedro — 
cumo é deleitoso este lugar! Fiquemos aqui. 

Recordação da morte de Cristo. Lemurança de tudo que no 
calvariu ha de enternecedor, de brando e tocânte, & subiniuaut 
cu sacrificio, a grandeza do testamento em que nos lega iMariis 
cimo nossa Mãe, o coração que ama até &o tim, 

Memorial glorioso da Ressurreição. Saindo do sepulcro, ie 
não morre mais, está vivo. No gacrario, sua carne imortal 10- 

pousa em paz, mas uma eterna vígllia é seu estado permanente. 

Memorial da subida aos Céus. Jesus sove ao céu, para ucil= 
cur nos o caminho, com a intenção de um dia nos levar após 81, 
tvi preparar-nos a entrada é quando chega a hora da supieins 
ascenção, Ele vem na Eucaristia e por Bla nos* lazer dignos 
do Céu. 

Só como membros d'Ele e a» carne de sua carne podemos 
transpor os umbrais da eternidade feliz. Ele está, pois, na lLuca- 
ristia para nos esperar e nos transportar para o alto. Prende- 
ros a Ele pela comunhão para nos conduzir á gloria, como sobre 
guas asas a aguia transporta seus filhotes para o alto. 

Salve, divina Eucaristia, pão dos anjos, feito pão dos Via- 
tores da terra, pão verdadeiro dos filhos de Deus! Pão vivo que 
gora a vida, Jesus bom pastor, apascenta-nos e nos ampale, 
faz-nos entrever os bens da pátria dos vivos, & coherdeiros con- 
tigo, Jesus Hóstia, torna-nos para sempre amigos e irmãos dos 
cidadãos do Céu. 


Quinta-Feira Santa 


A comemoração deste dia é 
eingularmente grata e como- 
vente ás almas santas que, com- 
penetradas' das finezas do amor 
de Jesus que chegando 80 €X- 
tremo, quiz legar-nos o seu Di- 
vinissimo Corpo, para alimento 
de nossas almas, se expandem 
em acentos harmoniosos e lá- 
grimas ardentes dum hino ds 
cratidão e amor | 


uma destas almas que abra- 
zou-se santamente na devoção 
para com Jesus, no Sacramen- 
to do Amor, foi a do exmo, 
monsenhor Paulo Rodrigues, O 
nosso veneravel padre Chico, 
cuja memoria perdura indelé- 
vel no coração dos paulistas. 

E sua devoção fazia-se alnda 
mais patente na quinta-feira 
canta, a que ele chamava — o 
dia do excesso do amor de Je- 
sus. E, quando podia cantar & 
missa desse ala, era verdadei- 
vamente comovente o espeta- 
culo que então se observava. 

Subia os degráus do altar já 
comovido, e quando chegava u 
momento da consagração, não 
podia mais conter-se. Bua VOZ 
tornava-se chorosa e por vezes 
interrompida de suspiros e lã- 
Erimas. 


No momento da elevação Lu- 
mava a Divma Vilima em suas 
mãos e conservava-a suspensa 
por algum tempo, para qLe 08, 
assistentes pudessem adorar & 
Josus-Hóstia. No momento la 
comunhão, as lágrimas eram- 
ha tão abundantes e Ire- 
rmentemente o interromplam no 
Santo Sacrifício, e, não raras 
vezes, sua comoção era trans 
uuútida aos assistentes que GAL 
bem não podiam conter as lg 
»rimas, parecendo-lhes, «nais sU- 
lime ainda os tremendos Mis- 
tários dos Altares, quando orara 
vor ele celebrados. , 

Outas vezes, acendia-lhe tal 
chama do amor divino que, seu 
rosto e pescoço enrubeciami-Se 
como quem estivera junto & 
chamas ardentissimas, 

Jesus deixou-se ficar no ss. 
Sacramento. por amor de todos 
nós: mas, porque O amamus 
tão pouco 21 

O" quinta-feira santa | Quin- 
ta feira santa, dia do imenso 
“mor de um Deus pare conos- 
e, ubrasa nossos corações de 
smor para com Ele, como O 
mraseste o dessa grande alma ! 

MISSA 

Naquela noite, em Me o5 
opens conspiravam contra & 
veda ve Jesús Cristo e um de 


seus discípulos planejava en- 
tregá-lo aos seus inimigos, — 





















































so amor pelas 


boje. E' da destinada pura 


lebrado o grande Sacrifício. 


missa deste dia, . 


das mais singulares. 


ráveis mãos, 


decimento e louvor. 


se liturgia. 
O introlto é o mesmo que 


não nos devemos encher 


mente a saude. 


vação, vida e resurreição. 





Jesús planejava, em seu imen- 
almas como de- 
veria dar-lhes o mais precioso 
dom — o seu divinissimo corpo. 


Este é o objeto de missa de 


honrar este mistério e renovar 
a memória daquela Sagrada 
Cela, em que foi instituido o 
Sacramento da Eucaristia e ce- 


Este mistério era particular- 
mente honrado na quinta-feira 
Santa, nem doutra festa se La- 
lou, até que, nos tempos de 
Urbano IV, considerando que à 
Igreja, ocupada, nesse dia, em 
comemorar a paixão e morte do 
Redentor não dava lugar & al- 
nais de festa, resolveu krans= 
terí-la para outro dia. Mas an- 
tes da introdução da festa do 
ss. Sacramento, chamada Cor- 
pus Domini, solenissima era a 


Este é o diz em que Jesus 
Oristo, Vítima e Sacerdote, se 
ofereceu ao Eterno Pal em 5&- 
orifícios; e para renová-lo em 
sua memoria, deixou aos ApOs- 
tolos e neles a todos os sacer- 
dotes, o poder e O preceito. 
Por isso, pode-se dizer que €5- 
ta festa começuu com & Igre- 
ja, considerando-se como + uma 


A .ablação que se tas hoje 
é a mesma que se fez naquele 
dia,-e basta refletir no que os 
-Evangelistas e São Paulo. nos 
referem, para observar & SU& 
Wterurgla; “Tomou O Benhor 
o pão em suas santes e vene- 
deu praças nO 
mterno Pal, consagrouro, par- 
tiu-o-e deu a cada um dus 
apóstolos; fez o mesmo com 9 
Calix e depois «e tão santa 
ação. canta um hino de agra- 


Palavras, ações, orações. con- 
sagTaçÕES, distribuição, ação de 
graças, rÃO O essencial da no5= 


o 
de terça-feira. precedente. Ão 
vermos aqui a palavra €º E 
e 
temor. Ela é como & mediuna 
que, embora um pouco amarga | para ensihar-nos a, sima pureza 
ao paladar, mas confere certa-| com a qual convém aproximar- 


O apóstolo diz que em Jesus) nho nác precisa sinão de enxugar 
crucificado está a Nossa Sal-, os nºs”. Para sermos diguos du 


Jesus Cristo é & nossa To- limpa do 
surreição, porque & sua morte | convém detestá-lo, 
nos mereco a graça Je rcsurir- | do coração tudo aqúllo” que nau 
mos do sepuloro dos nossos pe-| é de Deus, 
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cados: é vida, porque 4 em SAGRAÇÃO DOS SANTOS de tomar-se à letra. Us primei 
atenção au ele que n Eterno ULEOS cus cristãos fizeram dela uma les 
Pai uus dá o Espirito Santo; E' tambem costume, uaiversal: | de curidude a respeito dos huspe- 
que é o principlo vital de to-| mente recebido em tod a lgie | des que recebiam, a quem nunca 
da a nossa vida espiritual; €| Ja destinar o dia de quinta-tera | deixavam de lavar os pes media 
a salvação porque no dizer de| santa, ou o dia da mstitução da | tamente depois de atu cheguua, 
Tsalns o sangue das suas char adoruvel lucartalts e do saciti- | A mesma pratica se  Consertuu 
gas e as confusões de RPus cio augusto de nossa eltgtav, puto amda muis religiosamente nos 
membros sulcados pelos flege- | fa consagrar us súnios vlcus, que mosteiros. 
Jos são como um bálsamo ctui- devem servir pari as unções. Ls A Igreja, não querendo que 
tra os vicios e paixões, — Gar-| ta consagração, que é umiu das) acabasse um vostuie de Lata 
dial Schuntear. uugustas cermonus da Igreja, edificação, entendeu dever ertpi- 
EPISTOLA consiste na soleaiúute de trés] lo em pratica ritual, onde os seus 
A epistola é de S. Paulo aos bençãos que faz 0 lnspo, das qua | ministros como mais chegados A 
Cotintios (I, II, 20-32) sobre 2 | à pruneira e a do oico dos-enter- | Jesus Cristo tomusscin uela “ 


instituição do Sacramento du mos, para o sitranicnLO da ex-| parte principal. 
altar à sobre ae disposições da | trema: unção; segunda a dul fstabeleceu-se, pois, o costunte 
alma e do corpo para bem re- santo crisma, para o sucrumen-| de assim como o abade ou prior 
cebê-lo. : to do' batismo, cuja unção Le) lavava os pés MOS teus religiusus 
Em Corinto introduzira-se o | lugar no alto da cabeça como 4 | quinta-feira santa, À exuiniplo de 
abuso "e, na ocastão do bun- da contirmução na fronte e à dal jesus Cristo, assint O bispo, ou 
quete comiim, onde entao, con- ordem nas mãos; servem lunbem| o primeito do cabido, os lava & 
forme o exemplo do Salvador e | puta outras consagruções como] todo o clero; mas crescendo lo 
> primitiva disciplina aposto- | 4 as dos altares, igrejas, reis] dos os dias o numero deste, redu- 
lica, consagrava-se a Eucatis- | € de outras pessoas que se con-| ciu-se a doze, numero igual ao 
tia, os ricos à realizavam entre | SEA j dos discipulos do Senhor. 
si, e qeixavam para depois 0s| | À terceira benção é a do oito] Sumo Pontífice, como vigario de | 
pobres e os retardados. Tato. dos catecumenos, que serve luni-| Jesus Cristo, olhou sempre esta 
observa o Apóstolo, não é mais bem para os sacramentos do ba-| santa cerimonia como uma obri- 
a Cela do Senhor, porem, mul- tismo e da ordem, para A con-| gução de religião em certo modo 
to sé ussemelha Aqueles han-| Sigração dos reis e para outfos | indeclinavel, Lava, pois, os ,pês 
quetes, em uso entre as comu- usos sagrados. so a doze pobres sacerdotes, à cada 
nidades religiosas des pagãos. Os santos. padres, mais proxi- | um dos quais da depois uma uvul 
que tambem usavam bunquetes| mos dos templos apostolicos, vu | tuda esmola, e os despee edifica; 
sociais. 3 PA o RA pusaa peteca que estas) dos dum tão grande exemplo, E 
y -. | bençãos de oleos e do crisma não | mo prendados de sum caridade, 
mas de. conservar tntato, O 8=| SE sido. mar está eniermo, diz | pés a doze pobres, os quais as ve- 
gnificado sacramento! da: Ceia D. TIAgO, mande cha ta” Us |hts | zes chegam a duzentos. 
na qual se celebra c se parti- biterus da Igreja; orem estes pot] Como a ação de firisto não era 
cipa em comum do «sacrificio ele, ungindo-o com ole> em nome | um ato de sacerdocio, os letgus 
comemorativo da morte do ise- do Senhor”. Sempre se conside: | creram-se com tanto direito de 
nhor. Cada um pois examine 4 rou na Igreja a unção com oleo; | imitar o exemplo de bumildade 
própria conciencia para que O que os apostolos, empregava, | que lhes deu o Divino Salvador, 
pão da vida pStmelAp p indígne- vivo Nosso Senhor para curar us | como os papas, Os bispos € OR 
mente hão se torne argunento enfermos, e de que faia S. Mar-| religiosos. Às pessoas nutis  qua- 
de morte e condenação. A mis- cos, como un preludio, figura | lificadas, os reis e os imperadores 
sa, pois, segundo 0 pesqui pr ou representação do sacramento | consideravati-na com? uma ouri- 
Apóstolo é um verdadeiro e da extrema unção, “ Ungiam | gação que lhes fazia hunra o las 
dia ACHPIÇÃO fa dedo com oleo a muitos enfermos e| var «este dia os pés a doze po 
e) daquele do Galvario to YE os curavam dh, Estas trés bençãos | hres, servi-los eles Imestnus a 
d al á h N TO 8,| faziam-se na missa que s: chama | mesa, depois desta sanin cerimo 
a morte do Senhor. Nós por-| Crismal. O oleo dos enfermos €| nia, e além disso dar-lhes uma 
tanto, devemos tomar parte nus | cem mistura; o santo crismiu € avultada esmola, com que sempre 
cerunonias com viva fé a: re-| composto de azeite e de- halsaino. | anda acontpanhado este nto de 
conhecimento, coma de Os gregos modernas, depois doi humildade, Às miunores princesas 
Piadas nos efeitos Ja Ve- | crisma, misturam muitus uvomits | não cediam em dJeveção e libera- 
e e Crser ciais, lidade aos mais podeross+ muncr= 
Pertence ao rito sacerdotal Peio que diz respesto “us cerl | cas nesta edificane pratica de 
o de participarmos, mediante q | monias sagradas, ue - acompó:| celigião; vianr-se neste dia ss 
comunhão, da vítima. nham a benção e conwgtaçio| runtas e imperaírizes tavar Os 
Entre os povos antigos, este particular do santo crisma, póde | pés a doze pobres muiieres por 
banquete fimal queria signifl- afirmar-se que não ha na Igreja | guai motivo de regiao 
car a intima relação que ha-|- outra que se faça com maior VISITA AS IGREJAS 
via entre a vitima sacrifirnou | aparato, tanto entre 05 latinos A visita as Igrejas, que em 
eos assistentes em cujo nome como entre 05 gregos. O conci- | toda purte se faz tão veligicsa- 
ela era uterçeida f, divindade. lio de Menux publicou um decre | mente quinta-feira santa, e unit 
A vitima substitue o ofertante, * to no ano de 845. proibindo aos| especie de desugravo | monrwd. 
e portanto, este comia: da ví- bispos a benção do santo crisma:) uc o» fieis ofervum a Jesus 
tima .para incorporar-se com | em outro dia que não seja o de | Crisio, não só pets senontnias 
ela que legalmente o represen- 


quinta-feira maior. é deres Que tiubved Pa do MESO 
O O lar RagTadE, DESNUDAÇÃO DOS ALTARES de sua paixão no hosto, nim ruas 


fo) á E E de Jerusalém, nas casas de Anuz, 
e simbólico a reconciliação da) q é paes a Luca: | de Caifaz, de Pilatos e Hero 
Divindade com o homem, tanto ralo epois do Perth icio, fóra | des e no Calvario, mas tambem, 
que ambos se assentam juntos Pe Ae capela ou oratorto, | por todas as irrevereucius e sa: 
amigaveimente á mesa. oi praticado por muito « longo 


te crilegios, cometidos nas Igrejas 
Na santa missa O sacerdote Te SR py desde a instituição do 55, Facra- 
prio necessariamente particl- erminada a missa e tirada do 


A el mento. 
par da sagrada vitima median- altar a Eça segundo o USO) “E! facil de compreerder cum 
te a cartamental »munnão. has coa ip nda o5 t0Q-| que espirito deyem ser teitas €s- 
Aos simples fleis basta o asso- as e o altar ficava sem OMa | tas visitas, 
ciar-se por melo da comunhão aa pese Reserva-se uma hoatia consagra- 
espiritual, mas à intenção da Ste pia Ei H altar € Ol da para a manhã seguinte, poi- 
Igreja é que tambem eles, po-1, e AFA aptas Est nou- | que sexta-feira santa nán oferece 
dendo, tomem parte no sacri= pas dos po dias: o que sela Igreja o santu sacrilício da 
ficlo, recebendo reslmente a pets nte rs nose com menos missa; e para reprastntar a mor- 
sagrada comunhão “em memo- p sato nas que hoje se continua | 4, de Jesus Cristo dum mudo múis 
ria da morte do Salvador”. — a Ora E O): 86 IMBLEEIO conforme ao oficio, o encerdols 
(Cardial schunter), s misterios: da nossa redenção | consome pela comunhão o 55, 
foram preditos muito antes de) Sacramento do Corpo e Sangue 
EVANGELHO serem realizados; e quiz Deus| ga Jesus Cristo, que tem custado 
que os caracteres do tuturo Mes-) exposto durante: Std e quaiçu 
O Evangelho é de São João | sias anunciados pelos profecias, | horas á adoração dos fieis, tendo- 
com a nurração do lava-pes. fossem tão proprios « tão preci-| nos deixado este Divino Salvador 
O divino Salvador, se tinha | sos que, quando viesse, fusse Ía-| 4 Eucaristia N 
; 3 para wenvria de sua 
amado ternamente Os seus duran- | cil reconhecê-lo, Paixão 
te a sua vida, mais  ternamente Entre as circunstancias da Pal- . o 
os amou, na vespera da sua mor-| xão, havia, esta; que seria des- Solenidades Para Hoje 
te. Quiz, portanto, dar-lhes um pojado de suas vestes, que 08) NA CATEDRAL METROPO- 
penhor do seu excelso amor  a0 | carrascos dividiriam eulre si suas LITANA 
Sacramento da Eucaristia que ins» 
tituiu, depois de lhes ter lavado 


vestes e tirarium a sorte, 
O altar, em varios lugares da 
os pés, com as circunstancias re- 
feridas neste Evangelho, para fa- 


Escritura, é simbolo de Jesus 
Cristo, por isso na desnudação 

zer-nos: entender com que delica- 

deza, desinteresse « pureza de 


dos altares, entende a lgreja sigit- 

ficar a nudez de Jesus Cristo 

coração são celebrados e recebi- | Crucificado, que é uma das cir- 

dos os sagrados misterios. cunstancias da Paixão, expressa 
Jesus, como diz o cardia! Schu- : 

ster, quiz lavar os pés a seus dis- 


mo Salmo “Deus, Deus, meus”, 
que se recita nesta cerimonia li- 

cipulos quer para dar-nos um 

exemplo, ou antes um preceito, 


teral, mais se refere a Cristo do 
de mutua: humildade, quer ainda 



































































































































A's 8 1)3 horas — Prima, Ter- 
cla e Sexta, A's 9 horas, Nôa 
Pontifical de 58. Eminencia; 
Sagração dos Santos Óleos: 
Procissão do SS. Sacdamento, 
Vesperas: Desnudação dos Al- 
tares. A's 17 horas, Lava-pés, 
Sermão do Mandato; Completas 
rezadas: Matinas cantadas, 


NA IGREJA DE 8. PEDRO 


que a David. M 
LAVA-PES 
Uma das principais cerimonias 
de quinta-leira santa, é o Lava: 


A's 7 horas — Prima, Tercia, 
Sexta e Nôa .A's 7 horas e 30 
minutos. Missa Solene. Procis- 
são e Exposição. Vesperas. 
Desnudação e Completas. A's 
19. horas.  Matinas e Laudes 
Cantadas. 


NA IGREJA DE S. FRANCIS- 
co D 


ma-nos dele: “quem sai to ta- | pés. 

Tendo dito Jesus Cristo a seus 
discipulos, que se ele lhes lava 'os 
pés, sendo seu Senhor e seu Mes- 
tre, tambem eles os deviam lavar | 
uns -aos outros, tomon-se sempre 
esta ordem como um tnandamento 
de humildade, e como lição digna 


sua auniade, não basta ter a ami 
pecado mortal, mas 
desarraigando 


E PAULA 


A: -10 119 horas — Missa so- 
lero — Sermão da Instituição 
do SS, Secramento pelo exmo, 
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Rovrç io a É 
Gordons Gin 
“ |S DISTILLED AND BOTTLED 
lt may cost a little morel Stands 
but its WELL worth it! | Supione 


THE- HEART OF A «GOOD COCKTAIL 
















e revmo. D. Benedito Alvos de NA MATRIZ DO 8. CONA- 
Souza, dignissimo bispo titular ÇÃO DE MARIA 
de Oriza. — Iixposição no tro- A's 8 horas — Missa Solene 
no do altar-mór, comecando, | e Comunhão Geral. Lugo após 
então, a guarda a adoração do | missa, mgrocissão ao monu- 
Santissimo pelos Irmãos da Or- | mento. 
dem, de ncordo com a qpuuta or- Durante o dia furão a Guar- 
ganizada pela Administração. | da de Honra as irmundades fe- 
— Desnudação dos altares. (A | mininas e duranto à nolte, &, 
igreja estará aberta para ai tiga Catolica e 
adoracão do ES. Sacramento). | Mariana, 
nata, 
Ata 19 horas — Cerlmonia do 
Lava-pés. 


Congregação 
conforme a nomi- 


NA MATRIZ DE S. JOSE! 


Missa golene ás 10 horas, 
Sermão ao Evangelho por mon- 
senhor dr. Benedito Martiho 
Das 12 até 232 horas, Adora- 
ção do Sunlissido Sacramento. 


NA MATRIZ DO ENGENHO 
DE DENTRO 


A'a 8 horas, missa cantada 
e comunhão geral, Exposição 
do«sSS, Sacramento no altar 
mór, todo o dia e nolte. As 
20 horas, Lava-pés e Sermão. 
A Congregação Mariana, Devo- 
cão de Santo Antonto e São 
João e Confrades  Vicentinas, 
sondo oflelante o revmo, vigu- | farão guarda ao BS. Sacra- 
rin ronemo dr. João Carlos Be- | mento, das 22 horas em diante, 
zervil. «dlacóno e subdiacono, o | até de manhã. 
padre dr. Lucio Gambarra a O 
vonego José Neves de Sh Mes- 
tre de cerimonia, o conego 
Francisco Frelre, Ao Evange- 
lho, prégaré o revmo. monsos 
nhor José Antonio Gonçalves 
de Reznde. 

Depois da Missa e antes da 
desnudação dos altares o San- 
tissimo Sacramento Berá con- 
duzido proclsstonalmente á ca- 
pela do“Monumento; onde per- 
na prato qts po teto Puotntute 
piso a “guarda dos irmãos e 

a E e = 
NA MATILA DA CANDELARIA 

A's 1] horna — Missa cantas 
da, pronisgsão, exposição do Samn- 
tasimou Encramento e denuda- 
ção dar ailares, 


NA MATRIZ DO SANTA RIVA 
A's 8 horas, comunhão ge- 
rat, na qual tomarão parte tos 
das as Irmandades e sodaliclos 
paroquiais. 
Ain 9 horas, missa | soleno, 


DO 


NA MATRIZ DE 8. CRIS- 
rovÃo 
Missa soleno às 8 1/2 horas GRANULADO EFERVESCENTE 
— Sermão da Sucaristin — 
Comunhão de tolos os fiéis. 
Torminndna a Senta Missa, ida 
procissional do SS. Sacramen- 
to yara a Urna, Adorucão da 
dia e de nolta —, Até a Missa 
dos Presgantiflondos, A's 17 ho- 
ras, o Ato Litúrgico do Lava- 
8", , 
NA MATRIZ Ro CONAÇÃO 
DE JESUS 


VE A BASE DE SAIS DE FRUTOS. 


REFRESCANTE 
ESTOMACAL 
LAXATIVO 
DIURÉTICO 


GRANA-SAL 


"GRANADO"” 


Aa 8 horas — Missa sole- 
no — Sermão da Instituição 


pelo -revmo, monsenhor Bene- 
dito Marinho — Procissão do 
8s, Sacramento — Denudação 








do nltar — Adoração do ss. 
Sacramento até ás 7 horas de 


amanha. Não vos esquegals de que os ce- 


gos necessitam semnre de vosso 


NA MATRIZ DE 8. JOÃO 
auxilio. Encaminhal-os para 


BATISTA DA LAGOA 





NA MATRIZ DO ENGENHO 
Novo 


Das 21 às 22 horas — Confra- 
des Natal Palméri e Antonio 
Luiz Pinto. 

Das 22 ás 23 horas — Confra- 
des Indovico Maloso e Manoel 
Loureiro Lima. 

Das 23 ás 24 horas — Con- 
fraudes capltto Arlindo Seixas é 
Durval Corrêa de Sá Filho. 


DO die ore 


IRETRIZES| 


O OBJETIVO DA CENTRAL NAO E' DAR SALDOS — 
diz o Major Alencastro Guimarães, novo diretor da Estrala 


VICENTE PERROTA — de jornaleiro a Conde e Miilo- 
nério. 


A MORTE CUSTA DINHEIRO — quanto custa murrer 
em Copacabana e quanto custa morrer no Grajaú. 


A GUERRA SEM MISTERIOS — de Richard Lewinson, 
exclusividade para todo o Brasil. 


E' O JAPÃO UMA AMEAÇA ? EXPLODIU O PAIOL DE 
POLVORA DA EUROPA: OS BALCANS ! 


E mais: Teatro (Alvaro Moreira), Cinema (Raimundo 
Magalhães), Esportes (Augusto Rodrigues), Economia e Fi- 
nanças (Teofilo de Andrade), Sociais (Jorge Maia). 

* Colaboração de João Batista Pereiro, 
Pires do Rio, Frederico Schmidt, Moacir Dea- 


breu, Alceu Marinho Rego e Érico Verissimo. 


Leia” “DIRETRIZES” Hoje e todas 
as Quintas - Feiras 


CS 2 ARS 








A ALIANÇA DOS CEGOS, à 
A's 8 Notas — Soltar solene | rua 24 de Maio n. 47. Flo de 
— Comunhão goral: padre Gon- ) 
Znra EC TEDPANte! dincono, pa- Janeiro. Telefone 48-5202 - 
dre Joel; sulbilacono, pure E 
Helo do Lima Culmnrões. Pros 
elsão Interna. Adoração até 6º- 
PETER Ata 17 horas, ERVAS DRE: Dr. Newton Mota: 
Sermão pelo Frel Leopoldo O. " 
FP. M. ; Médico 
DORNCAS DE SENVORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 
Consultorio : 
QUVIDOR, 183-4.º. sala 407 
Terças, Quintas e Sábados, 
de 2 às 4 
Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 





























DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 10 de Abril de PRECO CA pu een: 











Uma Realização Audaciosa 
do Cinema Moderno 








e cd 





Somente a “Mão de Mestre” de Um Michael Curtiz, Poderia Confeccionar 


Um Film Com as Proporções de “O GAVIÃO DO MAR?” 





Errol Flynn e Brenda Marshall são as estrelas de “O 


Quando se soube que Michael 
Curtiz giriniria Errol Flynn, em 
“() Gavião do Mar". os aque co- 
nheciam à empolgante narrativa 
sobre a vida aventureira de Geo- 
frey Thorpe, o mais. heroico 
“Hawk” da rainha Elisabeth da 
Inglaterra, compreenderam — que 
a Warner estava disposta a Tea- 
Vizar um novo milagre do Ci- 
nema | 


Porque Curtiz. o homem aque 
aire Capitão Blood, Carga du 
Brigada a Robin Hood « 
oulros espetaculos de grandiosi- 
dade espantosa, só aceitava um 
cargo de diretor com “carta 
branca ” 

Ora. dar “carta branca” a um 
homem exigente como o diretor 
da Warner. era o mesmo que as- 
sinar um cheque em branço 

A primeira lista de nedidos 
foi ninrmante:s 

Galeões. sendo um com 57 
metros de comprimento e outro 
com &0! - 

Um palco especial, igual a 113 


da area ocupada pelo estudio! 
450 operarios marceneiros. 


Anton Grot. o diretor dos 
estudios, cocou a cabeça, pigur- 
reou, abriu a hocu como para 


protestar, mas desistiu e decla- 
rou a Curtiz que em quatro se- 
manas terin tudo quanto pedira 

Mas, ai dele! Logo apareceu 
uma segunda lista de pedidos; 
o primeiro, era de fazer o chão 
tremer... Um Mar! Sim, senho- 
res...  Curtiz queria... um 
mar! Um oceano com dois me- 
tros de profundidade( em alguns 
trechos com quatro e meio me- 
tros): um ocenno domesticado. 
podendo ser placido ou furioso, 


a vontade de dedo de um ele- 
trecistn ! 
Grot enxugou O suor da 


fronte e leu o resto da segunda 
lista: 

3.000 extras. dos quais 900 pe- 
ritos artilheiros. 150 marinhei- 
ros: habituados a manelar gran- 
des veleiros. 





São Luis e Carioca — * 


"O Gavião do Mar” 
(Warner) com Brro 
Fiynn e Brenda Mars: 
hall -— Horario: 1.90 — 
3.40 — 6.50 — e 10 
horas. 


Palacio — “O Sinal da 
Cruz” (Paramount) com 
claudetts Colbert e Fre- 
dric March — Horario: 


4.30 — 8,40 — 5,50 — 8 


e 10 horas. 


trfota 


Gavião do Mar” 


180 Ventiladores (silenciosos), 
o maior poder, 

1.408 metros quadrados de 
pano para as velas. 

800 sabres de combate, 

1000 facões de abordagem, 

80 garruchas, 

Gurtiz esinria louco? E o 
Executivo da Warner... auto- 
rizaria todas aquelas exigen- 
cias? 

Mas a resnponta não se fez 
esperar: “Dê a Curtiz, tudo 
quanto ele pedir!" Não perca 
tempo com novas E aid 

“Desde ' então. o serviço Cor- 
reu célere, Curtiz pedia,  An- 
ton Grot se eagitava em todos 
os sentidos, galés, canhões. 

mastreações complicadas, qui- 
ometros de cordame, monta- 
nhas de obuzes, homens. mais 
homens, milhares. adequada- 
mente vestidos. com caras de 
herois ou de natifes, segundo 
Crrtiz ia exigindo. 

No cenario Curtiz era o uni- 
co Que parecia ter calma. 


famoso 


ERRA, 








OCIAES| 


ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje: — os srs. 
cel, Luiz Silvestre Gomes Cue- 
lho, cel. dr, Candido Portela da 
Costa Soares, major dr, Rafael 
Santos Figueiredo Junior, inajur 
Helio de Castro, come. Valde-., 
mar de Sá Earp, comic. Benja-, 
min Sodré, comte, Bernardo Tu- 
ques Horta; consul Venceslau 
Gastal; prof, Venancio Muniz; 
drs, Estelita Lins, Aarão Reis Fi- 
lho, José Luiz Palhano, Gilberto 
Co tPeNaR eo Faricorutiota Jo 

rios 


Senhorinhas ; Maria de 
Lourdes Weyll, ER Gudin. 
Senhoras: — | Maria Fereira 


Borges, Luiza de Úliveira Mar- 
tins, Gloria Thiers Fleming, Lama 
Pestana e a menina Marize 
Viana Albuquerque, 

——  Esequiol “de «ndrade — 
Transcorre hoje u data natali- 
cia do er, Ezequiel de Andrade, 
volante brasilcior, que 
contan o seu cartel expressivas 
vitorias em pistas internacionais. 
Transcorreu, hoje, a data 
do aniversario natalício Ga se: 
nhorinha Mariá de Lourdes 
Weyll, dileta filha do casal Às- 
trogildo Weyll e exma, senhora. 

—— Fez anos ontem a meni- 
na lima, filha do sr. Horácio Al- 
ves Ribeiro, funcionario da Pre- 
feitura desta capital e de sua es- 
posa sra, Honorina Peçanha Ri- 
Leiro. 

— DD. Ester Moniz Guorino 
— Faz anos hoje a senhora d. 
Ester Moniz Guarvino, diguissima 
esposa do escritor Dante Guari- 
no, 

Possuidora de elevados dotes 
moruis e intelectuais, a senhura 
Guarino cativa a todos que com 
ela: convivam, tendo, assim, um 
vasto circulo de relações em nUs- 
sa melhor sociedude. y 

Festejando o, auspicinso acon- 
tecimenty, o ilustre casal recepeiur 
tiara, hoje, as pessoas amigas, 

—— Panstino  Possardi  — 
Transcorreu ontem o aniversario 
natúlicio- do jornalista Vaustimo 
Passarehi, representante do ** Lha- 
rio de Noticias” junto ao ga- 
binete do prefeito Henrique Dous- 
worth. O aniversariante que é 
miito estimado pelas suas quali- 
dades-de coração e cnrater, rece- 
beu milhares de felicitações, 

—, Passa hoje a dala nata- 
licia do dr. Osvaldo Pilar, medi- 





co e elemento de distinção da 
sociedade carioca onde é vstima- 
dissimo, 

CASAMENTOS 


Realiza-se sabado o enlace ma- 
trimornal da senhorinla Mercedes 
Pereira Carneiro, tilha do nego- 
ciante João da Cruz Curneiro, e 
d, Lidia Pereira Carneiro, com 
o sr. Anibal Calvão, tilho da viu- 
va Francisca Soares talvão, O 
ato civil sera na 1º Circunscrição 
eto religioso na igreja do 5, S. 
Sacramento, àãe 16 horas, 
NASCIMENTOS . 

O lar dosr, Antonio de. Es- 
para Parameés, alto comerciante 
e figura de destaque na colonia 
espanhola, e de sua esposa, sta. 
Maria Iglesias de Espana, está 





Olhava em redor, mandava ro- 
dar, fazia cessar tudo, treco- 
meçava, infatigavel, tudo ven- 
do, tudo salvando, . colocando 
tudo no seu respectivo logar, 
dentro dessa atmosfera" do Se- 
culo XVI. dirigindo Fiynn num 
exaustivo duelo com Henry 
Daniel, levando-o pela mão, até 
unto da encantadora Brenda 
Marshall, para: jeniaçar e beijar 
ardentemente... 


“Quando o filme ficou pronto 
ninguem quiz fazer a conferen- 
cia dns contas, Para que es- 
tragar um dla feliz? A Conta- 

idade. semanas depois, diria 
quanto tinha custado o ultimo 
milagre de Hollywood 

O essencial era ter a certeza 
de que o filme era aquilo que se 
quiz eta fazer: Imenso, empol- 
Fante, estarrecedor, sensacio- 


Neta Flynn. Brenda Marshall. 
Claude alo Flora Robson, 
Robert Warwick, Henry Daniel, 
Alan Hale e mais duas deze- 
nua de astros e estrelas. com 

3.000 extras, apareciam sober- 
bamente 

E o publico sabe... 'Tanto| 
sabe que foram necessarios 
tres grandes cinemas para ' o 
seu Inçamento, hoje, no Rio... | 

São Luiz. o Carioca e o! 
Odeon. ia partir de 1.30 Ga) 
tarde estarão. hoje, descreven- 
do esse' palnitante.' belo e emao- | 
cionante enisodia maritimo do 
Desuio XVI: Gavião do 


Mar”. (Sea Haw). 








(Broadwayr 


d 


de Barro” e “Desaflo 40) 
Destino". 

Delin Flor.— “A Vida 
de Cristo” a “Sentinela 
Avancada", 

Quintino  —  “Mary- 
land” e “Caricla Fatal”, 

Pledade —. “Vingança 
do Passado e “Murros e 
Salfejos”. 

Colisen — “Parada da 
Primavera” e “Vilão da 
Aldeta”. 


pá Pro-| dad vs T y ç ç 
a ra pnd Epi paro FERaIaa com Harry fBaur dos AEuolndos! Ea onda em Novas Aventu- Edo Pe borrada sf PI de 
o Mar” arner) « — FHnrario: 8 — e “ r =p 
Evrol Flynn e RR eUio — 8.6 10 horas ; Cristo rr nel Ed Deuce” meti O ur dAlho 006 A poha MO NTRE RITO 
Marshal. — orerio: Colonint — Música: d ç jo Cr 
130 2 4.40 — 5.50 e 10 | céu CARS ADA , ee BAIRROS á São Crintorião — “Cas- Var Lobo — “A Vida 
h x E olitemma — “A Vida | telo Sinistro”! e “Correio | de Cristo e “Cleopatra”. 
pram Ps nd 20 com o coro dos. mentos na as e “Acusação | da Fronteira”, Madureira — “A Vida 
— “ÃO Ê ' o Co- | aos Pals”, ' p — 4 
quela Noite" (Columbla) | mitre, s 4 — 7.80 e CURNANAdO —. “Cristo Criar CEE Mona Jo ao enc orEr imo! 
“com Clark Gable e Clau- | 10.20 horas. Redentor" Ressuscitados” E E O e. mocidade” 
dette Colbert. — Hora- Cineno innon — der Roxi — “Tudo isto é o Pijuen — “A Vida dele “Vôó as Resgate”, 
tio: 2 — — 6 — 8te| nais — Imprensa Ani. | Céu Tambem” Cristo e “Bandidos En- Renleng “Luz aue 
10" horas, mada, Pirajá — “A Marca do | cobertos”. Peste irado 
Imperio — — “Advers!- CENTRO Burro", - Vila Innbel -— “A Vi- Imperial” — “Sonho 
fade! (Warner) com Ipanema — "O Princi- | da de Cristo e “O Cor- | Eterno”, 
Fredric March e. Olivia Eldorado — “A Mures | De c o Mendigo", reio da Fronteira”, Campo Grande — “'Re- 
de Haviland. — Horn- |do Zorro”, Ritz — “A Vida de Velo — “Cristo  He- | beca”, 
rlor a — 4.50 —7:e 9,30 Porintense — “Os Gre- |Cristo” e | “Pempestade | dontor e “O Principe e O 
horas, Ros Eram Assim” e “A| Sobre Bengua”, Mendigo”, “SUBURBIOS 
Gloria — “Cinoma Gla- Torre do Londres", Ynriectê — “Os Gregos Etison — “Bas Fonda" (Leopoldina) 
ria” “Ms Ultimos Jor- Opera — “O Hoi dos |cram assim” e “Três Pi- |e “Familia de Minha Mu- 
vis da duerru” e “De. | Reish AD lhos” lher”., Rosario — “Meu FM1- 
pontos Coloridos”, Metropule E Vingan- Amerineno — “A Vida Grnin6 — “A Vida dellho. Meu Filho!" 
Meiro -— “Fruto Prol. | OX do Passado? e “Sen- Ido Cristo e "O Correto da | Cristo" e “A Pequena do | Ramos — “A Vida de 
tido” eMetro Goldwyn) Hinaia (oba à L'rontetras, Marujo", Cristo”, 
em Clark Gable, Clan dart help A Vida de Hio Branco — “4 Vida Hndok Lobo —' “A Parnino —. “A Vida de 
dutte Colberl. Spencer feriEto o o A a LOTE e de | de Cristo” Vidá de Cristo” e “O Cristo”. 
Pracy e Fledy Lamar. sondres” e “O Rei dos] gentennriy — “A Vila “Conde de Monte (ris- Oriente — “A Vida de 
Hararto: 11.30 — 1.30 — to “ j vw. je Cristo 2 “A Pequena | to” Cristo", 
3.40) 5 “ão — 8. 10) qurimor — dA Vida de ga Maruto” Mnrncana —“geu U'nf-| Penha — “A Vida de 
he TT a de NTÊ - ia Ned vulto Bandeira — “A Vida | co Pevado, Cristo”, 
INTAS Pa Aa e Notre Dame"... de Cristo” e “Romeo ú Flumitense = “A Vi- Enntn Cecilia matt A VI- 
Pinra — CNãO Cuica. Floriano — “A Vida de Cavalo”, da de Cristo” e “Naltes | da de Cristo”, 
rós a Mulher  Alheta” | Cristo” 4 “Ouro Liqui- Avenida — Seu TUnico|de VigiliaM, Bras de Pina — “Ma- 
(RR, O.) com Charles | dor. Pecado”, ria", 
Taurhton e Curole Lom- Poris ——- “A Vida de Olinda «-« “A Vida: de SUBURRBIOS 1 NITEROL 
hard — Horario: 3 — 4 — | Cristo e “Três Filhos”, |Oristo” É “O Corcunda (Central) 
6 — € e 10) horas &ho José — Tudo Istolde Nutre Dame! Odeon — “() Amôr que 
Pathó — “Paixão Crl- | e o Céu tambem”, América — “Aversida- Mascote — “A Vida de| não Morreu”. 
minnsa" (Art. Filmes) Iris — “a Vida de| de”. Cristo e “O Conde de Imperial — “A Vida 
com Fernand Gravev o mjCristo” a “Reportagem Guarani — “A Vida de | Monte Cristo”, de Cristo” e “Acusação 
Varinne Luchalre — Ho- | Noturna”. Cristo” e “Pobre Míilio- Merer — “A Vida dejaoz Pais”, 
ALE EGOR. DUESSE (UR pi Idenl — "A Vida 'del|naria. Cristo” e “A Lenda de Eden — “A Vida de 
10 horas. Cristo"! Catumbi — “A Vida | Soror” Gristo!” e “Bandidos Tn- 
e Hreatwny — “00 Pa- Mem der sá — "Mocl-'gs Orlsto” «s "A Familia Pnro Todos — “ Dauses 


cobertos". 


mento de uma 
receberá na pia batismal o nome 


de Marli, 

—— Nascey no dia 25 de mar- 
ço o menino Jorge, filho do sr. 
José Maria Gonçalves, comercian- 
te nesta praça, e de sua esposa, 
a sra, 

ves, 


FALECIMENTOS 


horas de emfermidade, faleceu na 
sante menina Nanci 


do sr, 


sepultamente 
mesmo no cemiterio São Francis- 
co Xavier, 


partiram, 


do Iguassu': dr. 





Lauducsna-Newton 
Duarte, 


lar do casal 
Rodrigues com o nasci- 


em festas pelo nascimento de 
mais uma filha: Carmen. 

Acha-se enriquecido o 

linda garota que! 


Lélia da Cunha Gonçal- 


NANCI FORREST — Após 48 


interes- 
Forrest, filha 
Lourival Forrest, funcio- 
nario do Lloyd Brasileiro, e da 
sua esposa, 


madrugada de ontem, à 


Forrest. O 
ontem 


Marina 
realizou-se 


VIAJANTES 


Pelo avião da linha o 
nal da Pan American Airways, 
para Curitiba; Joey | 
Rarreto Brhsil Lima; pira a Foz 
Carlos Mussini 
Ezcurra e sra, Beatriz Lamas e 
para Buenos Aires: Alfredo For- 
tabat, Juan José Becker, Henry.) 
P, Clark, Carlos J. Moyano Lle- 
rena e sta, Voncie P, 
ge. 


Geor- 


Pelos aviões da Panair do 
Brasil, cheguram, procedentes de 
Belém do Para: dr. Autonio 
Emiliano Souza Castro e Siney 
A, Shires; de Forlaleza; sra. 
Branca Botelho Fan Bavel, Pluili- 
pe Van Bavel, Leonel Jucá Filho, 
e Pedro Machado da Ponte; de 





Natal: dr. Fernando Machado 
Hustamonte; do Recife; Million 
Soares, dr. João jjarbosa Quen- 


tal, Francisco Vilela e Orlando 
Stiebler; da Cidade do Salvador: 
Francisco Hernandez y Fernan- 
dez; de Poços de (Caldas: sra. 
Margarida Becker, Joseph Becker, 
Manvel Martinez Lopez, José Ma- 
ria Fernandes e sra, Nair Nobre 
Fernandes; de Belo Horizonte: 
João Calil Jeha, dr. Nelson l1- 
banio, dr. Auqusto Nascentes Ti- 
noco, Lazaro Ribeiro de Oliveira, 
dr. Santiago Americano Freire, 
sra. Hortencia Musso Ferraz, 
Candida Ferraz, sra. Nicia de 
Magalhães Pinto” Dias, Emanuel 
Pinto Dias, Eduardo Pinto Dias 
e joão Carlos Pinto Dias; de 
Porto Alegre: Luiz Dubcaux Jr. 
sra, Clarice A. Dubeaux, senho- 
rinha Alayde Antunes, José Ota- 
vio Ferreira de Souza Lobo, sra. 
Maria da Gloria de Souza lobo, 
Moacir de Andrade, dr  Fran- 
cisco Alves da Rocha e dr. Sil- 
vio Lopes do Couto; de Curitiba: 
William J. Tyler esde São Paa- 
lo; sra, Gertrudes Klacring, An- 
tonio L. Barone, Samuel N. 
Burger. David Lewis, dr; Fran: 
klin' Oliveira Ribeiro ev Jurandir 
Cicero de Miranda. 

—— — Procecente de Buenos 
Aires, cehgou um avião da linha 


internacional da Pan American 
Airways, conduzindo os seguintes 
passageiros: John M. Krause, 


Emilio L. 
Lecwoud, Jean 


Juan G. Bonestier, 
Lapeire, George J. 


Olívie, Salvador Masson. sru. 
Maria A, C. de Masson, Carl 
A, Smith e Charles H. Daubau- 


ton. 
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QUEM E" JOBN = UEM E JOAN DORED = [QUEM E JONN DORED O “CAMERA. 
MAN” DA “PARAMOUNT NE 
QUE CHEGOU ONTEM AO BRAS! 


Flagrante tomado na ocasião 


AA 
NS 





em que Barney A. Balabon, pre- 


sidente da Paramount, se despe dia de John Dored e senhora 


o “Brasil”, que chega hoje ao 
nosso porto, traz como pussa- 
gelro Join Dorod, um veterano 
“az” operador do “Paramouhl 
News" o vencedor varias vezes 
de premios concedidos aos-cam- 
peões de reportagens sensncio- 
nais, 

Nesses vinte anos em que 
vem dedicando suas atividades 
nos mais diferentes paises da 
Europa, John Dored teve ccn- 
slão de presenclar tres guerra, 
oito revoluções, Inumeros le- 
vantes e conflitos armados, não 
trapidando nunca em arriscar 
sua vida no afan de obter ce- 
nas realmente interessantes pa- 
ra os aprecindores dos jornais 
cinemutograficos. 

O “cameranan” 
ra ao nosso paíg afim de cola- 
borar na obra “de divulgação 
no estrangeiro das grandes e 
progrossistas realizações brasi- 
leiras, utllizgando-se nara isso 
do “Paramount News". — Jor- 
nal cinematografico que é exl- 
bido em todo o mundo —'foi o 
unico operador que filmou a 
invasão da Polonia, proeza que 
por pouco lhe custou a vida, 
Pouco depois na Finlandia, sum 
cabeça foi posta a premio pelos 
russos, em virtude de ter elo 
fotografado aspectos que erum 
prejudiciais aos alguzes dos 
finlandeses. Já antes disso po- 
rem, por ocusilo da guerra ci- 
vil espanhola, Johy Dored pas- 


que vem ago- 


sou tres meses num calabouço 
de Madrid. em companhia de 
desessols outros corresponden- 


tes estrangeiros, escapando por 
milagre de morrer uzilado, 
quando sels dos seus compa- 
nhelros Já haviam tido. esso 
tragico fim. Tambem na Abis- 
sínia, Dored esteve proximo da 
morte quando o avião em que 
viajava fol forçado & fazer umn 
aterrissagem forçada entre as 
linhas combatentes. 


Era natural portanto. que 
agora, depois de levar anos tva 
Wuropa.no rastro dei guerras e 
revoluções, John.-Dored rece- 
besse, como premio de seus es- 
forcos e de sya coragem, uma 
tarefa de paz e de cordinlidade, 
como seja essa de colnborar 
na politica de boa vizinhança, 
filmando aspectos e colsits da 
Brasil para serem mostrados 
no estrangeiro e principalmente 
nas Americas. 

O veterano “cameraman' pre- 
tende visitar diversos -Eklados 
do Brasil, deixando em cada um 
deles um operador patriício com 
a incuinbencia de enviar. futu- 


CÃO 


Às rugas, que tão commumente gpparecem nos cantos 
dos olhos, são, muitas vezes, consequencia da deficiencia 


da visão Evite-as, corrigindo 


dico oculista e avie a receita na Optica Moderna, 
7 de Setembro, 47, a casa de confianca, 


O “Metro”, Agora e 


sua visão com um bom me- 
rua 





Daqui Ha Dias: “p ra- 


to Proibido”, Em Cartaz; Depois, “Penhor 


de Ferro”; e, Logo 


O Metro tem 
como se sabe, 
um 'dos “hits  superlativos 
de eua historia; o filme que 
em três dias bateu todos os 

“rocords'' da luxulosa e 
querida casa de espetáculos: 
“Fruto Proibido”, de Clark 
Cable, Claudette Colbert, 
Spencer Tracy e Hedy La- 


em cartaz, 


marr, que entrará amanhã, 


em sua segunda grande se- 
mana, Mas os filmes de ums 
produtora como a Metro são 
muitós, e por malor que 
seja, por exemplo, o triunfo 
de “Fruto Proibido" o filma 
não ; pode eternizar-se em 
cartaz, porque ha, necessida- 
de de dar cumprimento á 
| programação, Assim, já se 
sabe que o filme a seguir ses 
rá “Punhos de Ferro”, 
com Wallace Beery, e de- 
pois deses trabalho do “gi- 
gante sentimental”, a es- 
tréia do Metro será o tão 
esperado e por certo sensa- 
cional “Orgulho” (Pride 
and Prejudice), de Gireor 
Garson e Laurence Olivier, 
o que quer dizer, a esposa 
de Mr. Ships de namoro com 
o esposo de Rebeca... Mas 
frizemos, antes de pensar 
nisso, que “Fruto Prolbido” 
ainda está em cartaz, trlun- 
fal, e que é espetáculo que 
não deve de modo algum 
deixar de ser visto... 


SABADO — ENFIM! 
JOS DA BROADWAY”, 
PALACIO 


mit AN — 
NO 


Sábado, finalmente. tere- 
mos na téla do, Palacio, o 
filme da Columbia “Anjos 
da Broadway” (Angels Over 

' Broadway). 


! 


Justamente 


a Segarr, “Orgulho 5 


Trata-se de uma “produ- 
ção origina] e independente, 
dirigida e produzida por Ben 
Hecht, onde, em perfeitas 
interpretações, surgem-nas 
Douglas Fairbanks: Jr; e 
Rita Hayworth, secundados 
ror Thomas Mitchell; e ou- 
tros mais, - ) 


JESSID MATTEWE EM 
“NAVEGANDO (BM RITMO“ 





Jessie Mnttewas à encantndo- 
rn inglesa que veremos em 
“Navegando em Ritmo“ 


Seu mails novo e impnor- 
tante -filme “Navegando em 
Ritmo" oferece “chance” 4 
expansão mais ampla ado 
seu talento de dansarina e 
cantora, ao measmo tempo 
que lhe ofereceu' oportuni- 


| 


que o cinema já proporcio- 
nou. 


“Eitty 
filme, 
de quantos nos serão apre 
sentados 
que a RKO Radio Pirtures 


28 do corrente no Plaza. 


calar 


Rex. 


sa de. Dorothy Lamour 
olhos dos “fens”, 


LILA ACD O UC A Sd O O: - PE] 


ramento, quando Dored dalxur 
nóússo país, assuntos euja inelu. 
são nq “Paramount News" er 

jam de Interesse para o Brasil, 
A John Dored e sum exposa 
que desembarcamihole em nossu 
capital. os nossos votos ds uma 
feliz permanencia, 





Faz Anos Hoje Brano 

Chelt, Diretor da RKO 

Radio Picture do Bra- 
sl S. A. 





o diretor dn VKO 


Ê 
Brnno Chell, 3 
Indio que fas anos hoj: 

Bruno Chell, o dinamico dl- 

retor gerente da RKO Budio 


Plotures do Drasll 8. A, foz 
anos hoje. Ustn é. sem duvida 
uma data festiva para os nmi- 
gos de Bruno Che) e funslo- 
narios da RKO Radio Pletu- 
res, que terão assim uma opor 
tunidade de demonstrar a esti- 
ma que têm no umigo e ches 
fe. Veterano da cinematogra- 
fia, pols ha mitos anos. que 
vem emprestando o seu valor 
à esse ramo de negocios, o anl- 
versarinnte, goube elevar ben 
alto O nome da companhia que 
dirige no Brasil, 

Daqui enviamos 4 Bruno 
Chell os nossos, cordiais cum- 
grimentos e o desejo de ve-lo 
sempre Jutando para manter o 
nome da empresa que dirizs na 
altura ue, 
dade, 


com a sua capacl- 
conseguiu eleva-lo, 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acadêmicos 





dade para revelar seus do- 
tos de artistas comica e ro- 
mantica. 

Certamente, ela desempe- 
nha neste filme, o papel 
mais adequado ao seu tem- 
peramento, e com Jack Whi- 
ting, forma o mais: delicio- 
so par dansante do  cine- 
ma. 


Belas canções, 
tes ballados, amôr e comes 
dia, é o que nos | oferevo 
“Navegando em Ritmo” que 
será estrélado segunda-fei- 
ra próxima, simultaneamen- 
te, no Broadway s Colonial. 


estontean- 


“KITTY FOTYLEL., 


A-herolna de “Kitty Foy- 
le! é Ginger Rogers, e O 
fato de ter sido ela premia- 
da com o famoso e cobiçado 
“Oscar'' pela Academja ds 
Artes e Clencias Clnemato- 
graficas, diz bastante da sua 


Interpyetação. Na verdades 
Ginger Rogers  constitue, 
neste filme, uma das mails 


extraordinarias surpresas 
Ella 


não interpreta 
“Kitty E 


Poyle*,.. Tla 
Foyle"... E' 
sem duvida o 


exta 
multor 


nesta temporadit, 


apresentará a partir do dia 


TEU NOME E' PAIXÃO“ 
Sim, é uma noticla que val 
bem no espirito dos 
dfans”, a estréia sábado de 
Teu nome é Paixão”, no 
Esta bonita produção 
da Paramount, dirigida por 
Louis King serviu para 
Inaugurar sensacionalmenta, 
o “Carloca! a só agora é 


que volta à Cinelandia na- 


ra trazer a imagem pgracio 


208 











NOTICIARIO 


— si ap 


Luso 


DOUGLAS FAIRBANKS, sr. 


RITA HAYWORTH 
THOMAS MITCHELL | 


CARTAZ ESPORTIVO) 


veses 











Nesta secção publicamos diariamente uma resenha de todo o 
movimento esportivo ilesta capital e dos Estados, de modo a in- 
formar, em resumo completo, as atividades que interessam não 
avenus aus “fans” cariocas de futebol ou do Eestodol, mas 
tambem aos que praticam outras diferentes modalidades de cul- 
tura fisica e recrelo, como natação, ciclismo, voleibol, remo, equi- 
tação, palo, atletismo, golf, etc, eto. 


A Liga de Atletismo do Kio, novação de valores do esporte 
de Jeneiro, atendendo uma so-| nacional. 
licitação do seu departamento | TREINAM HOJE OS PROFIS- 
técnico, encaminhou ao prefeito| SIONAIS DO BANGU' CON: 
do Distrito Federal, por irter- TRA OS DO MADUREIRA 
medio do sr. Luiz Aranha, pre-| Hoje na cancha da estação de 
aidente da C. B. D., um oficio | Bangu”, o gremio de Ladislau 
no qual a entidade mentora do | disputará com o Madureira, um 
esporte basico pede ao delegado | “matoh*” treino cujo início está 
co presidente da Kepúbiica no | marcado para ás 15 horas « no 
governo da cidade, colocar o| qual serão experimentados ele- 
campo de São Oristovão á dis- | mentos novos de anibas as equi- 
posição dos clubes filiados para | pes profissionais. 
treinos e competições. O TORNEIO EXTRA E 4 
AS ELIMINATORIAS DO CAM- ELIMINATORIA 

PEONATO DE NATAÇÃO Conforme em tempo nolica- 

Com a participação de nume- | mos, os quatro clubes colo:ados 
rosos “azes” da aquatica cario- | no fim do 2.º turno em setimo, 
ca, foram realizadas, da nolte| oitavo, nono e decimos Jluga- 
de ante-ontem As primeiras eli- | res, na tabela, não disputarão O 
minatórias do campeonaty ofi-| terceiro turno na mesma séilo 
cial de natação, na piscina ilu- | dos sels primeiros colocados. 
minada do CO. R. Guanabara. Paralelamente aos finalistas 

Grande foi o núlhero de afi- | do campeonato maximo, csses 
rionados que acorreu no iocal| quatro clubes já esta ano dispu- 
do “meeting”, evidenciando o| tarão entre sl, um Toineio EX- 
crescente interesse do público| tra no qual o último colncado 
pelo salutar esporte. terá de enfrentar, em provê ell- 

Alguns tempos obtidos constl-| minatoria o vencedor do cam- 
tulram verdadeira surpresa, se| peonato da 2.º divisão. 
não vejamos: Vitorio Fellptai, 
do Flamengo fez 2,28” 2/1) pa- 
ra os 200 metros, nado livre, 
batendo Carlinhos Vasconcelos, 
do Fluminense com 2'30, em- 
uanto o estilista Armando Coe- 
lho de Freitas (do Flamengo) 
fazia 2,271 

Cecilia Heilborn, do Flumi- 
nense marcando 1'23” 8/10 nos 
100 ms. nado de costas, segui- 
da de Maria Helena Córles, do 
“Pijuca, com 1,24” 8ilo. 

Na 3.º prova, para homens, 
nado de costas Paulinho da Fom 
seca e Silva, do Vera Cruz fez 
11, — 1/10 para os 100 metros, | 
seguido de Hello Godol Tava-, 
res, do Fluminense com 1'15 | 




















O Clube Atletico Nacional, fi- 
liado à Associação de Futebol do 
Rio de Janeiro vai disputar con- 
tra os amadores do C. R. Fla- 
mengo, a preliminar do Fla-Flu 
de domingo, no estadio do Vasco, 
às 14 horas, num encontro 'de ca- 
rater amistoso, 


e 





110, emquanto Ivan Treysleben, 
do Flamengo, chegou á noite! 
com 115” e 8/10 e Tulio Samar- 
cos de Almeida, tambem do Fla- 
mengo marcou 1'13” e Arypema 
Feltoza, do Vera Oruz, em 1'14 
e 4ito, “A MISEA DE REQUIEM” DE 

Na é! prova, 200 metros, pel- (VERDI 
to, Pedro Mibieli de Carvalho, 
do Fluminense, fez o tempo de 
303 e 4/10, superado por Jori- 
mar Albuquerque, do Fluminen- 
se com 3'03] 

Na prova de fundo, Aldo Bar- 
rMart, do Flamengo, marcou 
2u'48 e 2/10 para os 1.500 me- 
tros, seguido de A. Bandeira 
de Lima, do Fluminense, com 
33'32 e 410, 

Hoje segulr-se-ijo as outras 
provas de domingo, no qual par- 
ticiparão, dispensalos de ell- 
minatorias, Maria Lenk, Pie- 
dade Coutinho, Isis do Nasci- 
mento Silva, Seila Venancio, 
Marta José de Carvalho, Slezln- 


.— 


Em audição excepcional hoje no 
Munteipnl por um conjunto de 
300 executantes 


Alaançarêá rara imponenela & 
audição, hoje & nojlte, no 
Teatro Municipal, da “Missa de 
Requiem" de Verdi, monumenr 
to musical erguldo pelo genlal 
compositor & fé catolica, e 
que como um pleito & rellgtosi- 
dade do nosso povo, o maestro 
Silvio Plergill organizador da 
temporada Oficlal do Teatro 
Municipal faz cantar por um 
coro de duzentas vozes, tusão 
dos corpos coraes dos dois tea- 
tros das Prefeituras do Rio 8 
do São Paulo, e por quatro so- 
Hstas, cantores ljaureados e 














da Lenk, Barbara Heliocora , a 
p : anlaudidos, Mary. Gazzi, sopra 
Carneiro de Mendonça e Our Ros Iracema Bastos Ribeiro, 
tras, f meio soprano; Armando Assis 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
PARA SEIS CLUBES DA SE- 
GUNDA DIVISEÃO ' 
Para formação da 2* Divisão 
da L.F.R.J. o departamento 
técnico abriu, desde ontem, O 
termo de inscrição, de acordo 
com a autorização dos noderes 
legais que estão reformando & 
cuRaA mentora do futebol! lo- 
Cal, 

A RENOVAÇÃO DE VALORES 
E O CANTO DO RIO 
Tem causado estranhesa, nas 
rodas dos entendidos que ate- 
mnentam o Departamento Tét- 
rica, à atitude do treinador Le- 
andro Carnaval convocando pa- 
ra organizar a equine do vanto 
dt Rio, elementos estrangeiros 
= nacionais já disnensados dns 
outros quadros da cidade onde 
atuaram. E 
Esses elementos não podsrão 
constituir atrativos de bilhete- 
ria pois são considerados joga- 
dores esgotados fisica e Lecni= 
ramente. Alem disso, o ingres- 
o do gremio niteroiense nã di- 


Pacheco, tenor, e Dullio Baron- 
ti, baixo, com acompenhamen- 
to da orquestra de cem profes- 
sores do nosso primeiro Teatro 
sob a direção ilustre do maes- 
tro Armando Belardl, — Ta- 
manho interesse despertou & 
audição que desde nontem, Já 
não havia uma só jocalidade 
por tomar na bilheteria do Mu- 
nicipol. Isso val forçar a O 
petição da Misga amanhã, às ] 
horas com a mesma magnifi- 
vlencia e-a mesma unção. : 


A ERONIMA TEMPORADA 
DE MENUHIN 


O violinista Tehudl! Menuhin 
que o Rio ye! conhecer pessoal- 
mente nos proximos dias de 
mato, pots que Já o conheces eu- 
ditivamente através de 
maravilhósas gravações e, 
neste momento, o concertista 
mala caro do mundo. Os erl- 
ticos o consideram superior a 
todos os vlolinistas contempo- 
raneos. parecendo Incrivel que 
se nossa chegar a tão grande 
altura na arte do violino. — 
Domina . Menuhin seu instru- 
mento de modo insuperavel, 
: «ua técnica € Impecavel. Tem 
visão que disputará o camped- | rio, uma sensibilidads tinis- 
“ato metropolitano fot subor-| cima e uma cultura tão. denea 
dinado aos imperativos da rê-1 quanto solidao. 





A Preliminar do Fla-Fin 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA . 


Observações do Ministro 


Eurico Dutra na Sua 
Recente Inspeção 


A Representação do Brasil no Pent atlo Militar Moderno — Nomeado 
o Coronel Angelo Mendes de Morais, Para Presidir Um Inquerito Policial 


— Atletas Que Seguem Hoje, Para Buenos Aires — Notas Diversas 


II — De regresso, desejo ex- 
pender minhas Impressões pu- 
to que me foi dado vêr e ob- 
servar, transmitindo sos meus 
dignos camaradas, que servem 
e trabalham naquelas cuarmi- 
ções, meus louvores pelas boas 
cnndições em que encontrei x 
Região, não só pelo aspecto 
disciplina da tropa, enmo pet 
zelo e cuídado com o material 
« boa conservação dos quarteis 
e repartições, denotando tudo a 
evidencia do seguro funciona 
mento de todos os orgãos inilt- 
tares, no estrito cumprimento 
dos Regulamentos e das instru- 
ções do comando. 

Pude me aquilatar, onde quer 
houvesse estado, do «votamer- 
to dos comandos, dos quadros e 
da tropa nos misteres exclusi- 
vamente profissionais, numa 
sadia preparação das unidades 
e dos serviços para o desempe- 
nho de suas missões regulares. 

Alem destes aspectos, e cu 
mo conrquencial do trabalho 
geral, verifiquei o excellente 
ambiente de camaradagem e ae 
cooperação em todas as Uni- 
dades, através ae um fecundo 
espirito de corpo, bem compre- 
endido e sem os excessos pre- 
tudicials 4 bos harmonia e é 
disciplina, 


Por outro lado, muito me sa 









































O ministro da Guerra, gene- 
ral Eurico Dutra, por motivo 
de sua viagem de inspeção ao 
sul da país, baixou, ontem, pa- 
ra conhecimento do Exercito, 
o seguinte aviso: T — Acabo de 
concluir, após 10 dias de Inin- 
terruntos deslocamentos, a Ins- 
peção que me propuzera vegli- 
zar ás Unidades e Estabeleci- 
mentos da 5.º Região Militar, 
onde tive oportunidade de visl- 
tar, alem da grande guarnição 
de Curitiba, as de dJulnvile, 
Blumenâw e Foz do Iguassu, 
entrando em pleno contacto com 
os seguintes elementos milita- 
res daquela grande unidade; 
Quartel General, 15º Batalhão 
de Caçadores, Companhia ue 
Fronteiras da Foz do Iguas- 
su, 3º Regimento de Arlilha- 
ria Montada, 5.º Regimento de 
Cavalaria Divisionaria, 13.º Ba- 
talhão de Caçadores, 32º Ba- 
talhão de Caçadores, III/|1.º Re- 
gimento de Artilharia Mixto, 
1º Batalhão Rodoviarlo, Ro 
Cha. de Transmissões, Fábri- 
ca de Viaturas, Hospital Mill- 
tar, Centro de Preparação de 
Oficials da Reserva, Clrcuns- 
crição- te Recrutamento e todos 
os Serviços Regionais, De pas- 
sagem pela 2.º Região Militar 
visitei tambem o Quartel Ge- 
neral e o 5.º Batalhão de Caça- 
dores sediado em Itapetinin- | tisfez o alto gráu de coclabili- 
Ea, dade revelado pelos comandos 


PA 


o quadros, que em t.das as 
gusiniçoes vivem: em comple- 
tn, identidade com a . ctedade 
civil, contribuindo essim 
que cada vez malor seja a es- 
tima e o respeito de todo o po- 
vo pelas instituições armaaus 
do pais. 

TIL — Com relação proprit- 
mente aos quarteis, rodovias t: 
demais obras militares, verii- 
quei tambem o bom desemne- 
nho dado pela engenharia aos 
trabalhos realizados cum prol 
cioncia e esmero, Em foz do 
Iguassu”, entretanto, não tive 
a mema impressão, O predin 
recum-construldo para o (uar- 
tel da Companhia all sediada 
já ameaça ruir, por falhas Le- 
entcas resultantes do precario 
estudo do terreno em que foi 
levantada. Não quero silemlar 
esta exceção, pelo exclusivo de- 
sejo de contribuir para rue neo 
se reproduza fato tão destoar- 
te das normas de segura e pru- 
dente ação dos serviços renli- 
prados pela Engenharia Milt- 
tar. 

Finalizando estas aprecia- 
ções, deixo público meus sin- 
ceros agradecimentos pelas de- 
monstrações de estima e alta 
consideração com que fui por 
todos recebido no seio das Unl- 
dades de Tropa onde, | como 
sempre, encontrei atmosféra de 
trabulho e disciplina, o verda- 
deiro espírito miltar em ação. 

NA DIRETORIA DE SAUDE 

DO EXERCITO 
Pol concedida permissão para 


SK DE TRAÇA- gozar fórins nesta capital, do 
) 1º tenente medico dr. las 

. A Farah, do 4º R. IL. Apresontou- 

ge por ter regressado do 5º K. 

£, o enpitão medico dr, Vol- 

talre Palva da Cruz. Para 


substituir o capitão medico dr. 
Renato Augusto Monteiro da 
Cunha. na Juuta Militar, fo) 
destgnado o capitão medico dr. 
Voltaire Paiva da Cruz. À J. 
M. S. Inspeclone o coronel Al- 
fredo Gomes de Palva, a pedit- 
do da Diretoria de Cavalarin. 
NA SECHETARIA GERAL 


DO EM SUA PROPRIA MÃO 


O dn do dd nd 
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Apresentada por Ler nao 
designado adjunto, o capilto 
c OB MONTES pode indicar uma natureza de- | valmir Araripe Ramos, ao quel 
omo se pode vêr nas Jlus- | seguilibrada. foram concedidos oito dias de 
trações, ha, na mão, teorica- Monte da Lua pequeno, pou- | dispensa do serviço, de acordo 
mente, sete diferentes montes: | co desenvolvido: poucas ilu- coma a fitas RLNmeno sau 

N. 1º'o monte de Venus. sões, natureza fria, inciinan- | do Ri = 
» 7% o monte da Lua. k do capitão Raimundo Fabricio 


do-se para o pessimismo: ás 
vezes, muito critico, desdenho- 
so, sem idealismo, 

Monte da Lua muito baixo: 
indica a mesma coisa. Encon- 
tra-se sobretudo nas mãos das 
pessoas muito demoradas (ge- 
ralmente dos saturnianos), 

N. 3º O monte de Murte. 

Esta forma muitas vezes uma 
simples continuação do monte 


fica sem etelto wu deslgnação 
Ferreira Farga, para Instrutor 
adjunto da Escola de Estando 
Melor. Yara. completar a Co- 
missão de Hecebimento e Exa- 
me de Material, foram deslgna- 
dos o capitão Alfredo Montelro 
Quintela e os chefes de gabi- 
note fotografico e da Impren- 
sa Militar, que Intograrão à 
dita comissão quando se tratar 
de artigos recebidos pelas di- 
versas secõês da Secretaria ou 


3º o monte de Marte. 
4º o monte de Mercurio, 
5º o monte do Sol. 
6º o monte de Saturno. 
7 o monte de Jupiter. 
Será bom dizer, entretanto, 
que dos sete montes, na pra- 
tica, não se vêem senão dois 
ou três, no maximo, quatro. 
N. 1 — O MONTE DE VENUS 


E' a elevação em que está | da Lua, de que muito pouco | pelos orgãos industriais refert- 
plantado o polegar. E' cerca- | difere, dos, rospoctivamente: SETOR 
da e separada do interior da Monte de Marte muito de- | O NOVO O SEGUIR 
mão pela linha da Vida (de | senvolvido, saliente: tempera- O tenente-coronel Alexandre 


que nos ocuparemos, amanhã). 
Quando o monte de Venus é 
grande, pode alcançar a meta- 
de da palma. O monte de 
Venus nos fala, em primeiro 
lugar, da vitalidade do sujel- 
to: de suas energias, de seu 
vigor, de suas paixões, 'de sua 


Magno de Morais, que durante 
longo tempo comandou o Re- 
gimento “Andrade Neves" da 
guarnição da Vilr Militar, ten- 
do de embarcar para Bagé, 
afim de assumir a chefia do 
Estado Malor da 3º Divisão de 
cavalaria, para e qual foi rs- 
centemento numeado, estava 
ontem á tarde na Sala da Em- 


ramento marciano; ativo, ener- 
gico, violento, belicoso. 

Monte de Marte muito de- 
prímido, pequeno ; passividade, 
podendo indicar tambem pre- 
guiça ou falta de vitalidade. 
N. 4º O Monte de Mercurio 

E' o que se encontra na ba- 
















































sensualidade, de seus apetites | se do dedo de Mercurio (mi- | prensa do Ministerio da Guor- 

sexuais. nimo) o em visita de quapeninãs nos 
or conseguinte, podemos ve- ornalistas' acreditados. 

RARO E e a Monte de Mercurio grande, | Ag ATLETAS BRASILAI- 


muito saliente: as pessoas que 
o possuem têm muito senso 
pratico. São excelentes comei- 
ciantes. 


ROS PARA BUENOS AIRES 

O ministro da Guerra, em 
data de ontem, permítiu que os 
cabo Alberto Lima, do 3º G. A. 


O Monte de Venus grande, 
muito desenvolvido: bôa vita- 
lidade, energia, carater impul- 


sivo, paixão, sensualidade | Monte de Mercurio cavado, C. e Fórte de Copacabana € 
E Idad enor Silva. da Ba- 
amor carnal. Quasi sempre! ou achatado: ao contrario fal- solao da de São Paulo, 


essas pessões são dadas, muitas 
vez mesmo carinhosas, mas po- 
dem inclinar-se a nervosidade 
impulsiva. Serão sempre incll- 
nadas ao amor de Venus. Foi 
por isso que o monte recebeu 
este nome, 

Monte de Venus duro e fir- 
me: sensualidade violenta, não 
oculta, tanto mais quando o 
monte é cortado por linhas 
profundas. 'Temperamento Ge 
grande energia. Repara-se em 
que os apetites, na mão que 
sensivelmente apresente vonia-= 
de e logica, podem niiito bem 


sigam para Buenos Alres Inte- 
grando a Delegação Brasileira 
ao XII Campeonato Sul-Amert- 
cano de Atletismo a realizar-se 
na segunda quinzena do cor- 
rente mês, Esses dois milita- 
res pertencem uo nosso corpu 
de atletas que tentará, pela 
3º vez consecutiva, levantar o 
grandioso certame continen- 
tal, A nossa representação pur- 
te hoje desta capital, via mari- 
tima, devendo chegar Ro local 
ne competição no proximo dia 
1. 


das pessoas que façam carreira. 
Indica, ás vezes, dons. artisti- 
cos. 

Monte do Sol grande: Indi- 
ca sobretudo a necessidade de 
brilhar, de ser admirado, de 
ser considerado. Segundo o 
carater, Isso pode ser tambem 
um indice negativo: de amor, 
proprio, de vaidade — ou então 
(juntamente com uma vonta- 
de forte e uma boa inteligen- 


ta de senso prático, 
N. 5 O monte do Sol. 
Encontra-se, com muita fre- 
quencia, na mão do genio ou 


ATOS MINISTERIAIS 
Foi autorizada a matricula 
no Curso de Aeronáutica du 
Escola Técnica do Exercito dos 


i engenheiros civis Jorge Mar- 
ser dominados. E” necessario | cja), isso pode ser um forte nt de Azevedo e Augusto Ge- 
sempre reparar em todos OS | estimulante, levando seu, por- | raldo Lacerda Pires de Albu- 


sinais | 

Monte de Venus pequeno, 
estreito; Sensualidade reduzi- 
da, coração pouco sensivel. 

Monte de Venus baixo, mole: 
tambem indica sensibilidade 
reduzida. . São frequentes nas 
mãos das pessões que sofrem 
de graves molestlas. 

E' de notar-se ainda o se- 
guinte: a vitalidade, o carater 
impulsivo, a energia, tudo isso 


tador ao sucesso; á celebrida- | qauerque. 


de. 


Monte do Sol não desenvol- 
vido ou cavado; Natureza pou- 
co complicada, procurando & 
felicidade secreta e simples. 
N. 6 O monte de Saturno 
- Grande: Exprime a (fatali- 
dade; o espirito é incapaz de 
mudar o destino. Encontra-se 
sobretudo na mão de pessoas 


Foi transferida para 
1942 a matricula do vapitão 
Landri Sales Goncalves, 
INSTRUÇÕES PROVISORIAS 
PARA O FUNCIONAMENTO 

DOS SEKVIÇOS DA REDE 

ELETRICA PIQUETE- 
ITAJUBA* 

O ministro da Guerra apro- 
vou. uté 2 publicação do novo 
Regulgmento da Directorla de 
Engenharia, as Instruções pro- 
visorias para o funcionamento 





ceticas, desiludidas, tristes, de | dos servicos da Réde Elétrica 
será grande, se o monte de | preferencia entre os saturnia- | Piquete-ltajubã, 
peão a qrando: Ao contra- | nos die a e 
rio, será reduzido, se fôr pe- : bem 1 
queno o monte de Venus. O Monte de Saturno 0 Estado do Rio Paga 


elevado : grande pessimismo, 
O Mante de Saturno pouco 
desenvolvido ou cavado: a for- 
ca de vontade permitirá pro- 
vavelmente modificar o destino. 
N. 7 O monte de Jupiter. 


N. 2 — O MONTE DA LUA 

Encontra-se ante o monte 
de Venus, na outra metade da 
mão. O monte da Lua nos fala 
da imaginação, da impressio- 


Sua Divida Externa 


O governo do Estado do Rio 
depositou no Banco do Brasil a 
importancia de 647 10799500, der 


nabilidade do seu portador. Muito desenvolvido ; ndica tinada ao pagamento dos juros do 
Quanto maior, quanto mais| um temperamento essi san= | SUPÃO nm. 23% do emprestimo es- 
desenvolvido, maior a. caprel-| guinario . (Jupiter D), um cara- terlino de 1927, a 7%. 


dade de imaginação de seu por- | ter resoluto, conciente de seu Na importancia total deposita 


tador, cuja sensibilidade será | valor; tem ambição, orgulho da O duetos lino 
viva e marcada, Haverá tam- | mesmo, Sente; a. necessidade | imposto federal devido. 

pe vendracias para o idea-| de dominar, de comandar. mer it mm 
smo, talvez mesmo para O Monte de Jupiter uco de- e H 
misticismo. Os temperamentos | senvolvido : Dartance os mdi- Falencia Requerida 
lunaticos, têm sempre esse | viduos que não inspiram mui- Augusto Barbosa e Cia. Ltda., 
monte bem desenvolvido. . Dá | ta consideração. Tais Indivi- | estabelecidos à rua Acre nm. 78, 


tendencias ao sonho, mas tam- 
bem ao capricho. Pode igual- 
mente exprimir um certo or- 
gulho intimo, uma necessidade 
de aparecer. Emiim, o monte 
da Lus extremamente grande 


duos preferem a felicidade facil 
— o que pode ser equivalente 
& falta de vontade. 

Amanhã, coma já dissemos, 
começaremos » falar das Li- 
nhas da Mão. 


sendo credor de Antonio, Travas: 
cos, negociante estabelecido à rua 
Conselheiro Mayrink nm. 393, pela 
importancia de $205000, .renue- 
reu ao juiz da-a! Vara Civel, a 
falencia da referida firma 


pera | 
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| 5ts500 y 


ESTA ZE 
31300 


RADIO, JORNAL DO BRASIL 
s 


7.40 hs, 


A Jornal da ma- 
nhã; às 800 — Musica sacra; 
às 1100 — Musica lilurgica: 
às 1840 — Comemorando a 
Instituição da Eucaristia, mon- 
senhor dr. Henrique de Muga- 
lhies fará, sobre o assunto, 


uma serie de meditações inter- 
caladas dos seguintes mumeros 
de musica. pelas alunas do 
Educandario Goncalves de 
Araulo. da Irmandade do sS 
encramento da Candelaria: 1) 
OH | SALUTARIS e ANIMA 
CHRISTI, de Perosi, a 1ºvozes 
— 9) O! QUAM BONUS, de 
A. Cherion. a 4 vozes — 1) 
AVE VERUM. autor desconhe- 
cido. a 3 vozes e OH SACHUM 
CONVIVIUM. de Viadana, a 

vozes, — às 19,90 — Programa 
de Estudio 


RADIO NACIONAL 

Das 18.00 às 24,00 horas — 
Dorival Cuimi Dina Coelho 
Neto de Lucerda. Quarteto de 
Bronze. Orlando Silva, Orques- 


tra AM Stars, Orquestra de 
Concerlos, Regional de Dante 
Santoro, 


A's horas certas, jornais fa- 
lados, com noticias em primei- 
ra mão — 18,90 Hora da du- 
ventude Brasileira — por Lu- 
cia de Magalhães. diretora da 
Divisão do Ensino Secundario 
do Ministerio da Educação — 
19.10 — A volta de Frank Ver- 
non — por F, Amaral Gur- 
gel, com Irancisco - Moreno, 
Aurelio Andrade, Luis Tito € 
Zezé - Fonseca: — 1940 Com- 
licações musicais — Com Rar- 
“Junior, Ismenia “dos San- 
tos e Saint Clair — Lones. - 
21,35 — Show de Orlando Sil- 


va — com orquestra e côro — 
2200 — Canção antiga — Pro- 
grama Royal Brlar, — Grande 


orquestra. grande córo, Irmãos 
Tapajós. Nuno Roland e Almi- 
rante, apresentando as mais 
lindas melodias de outróra, re- 
vivídas em modernos arranjos 
orquestrais e corais, — 290 
Serenata - Programa litero mu- 
sical a cargo de Saint Clair Lo- 
pes. 


PROGRAMA DIURNO 
6.15 — Abertura: — Ginástica 
riliímica pelo professor Osvaldo 
Diniz Magalhães — Hora Cer- 
ta— 8.00 — Melodias favoritas 
9.00 — Bazar — Programa 
variado a cargo de Amaral Gur- 
Kel 20 — Picolino — À 
cnrgo de Barbosa Junior — 
BA Cock-tail musical 
13.30 — A voz da heleza — A 


enrgo de Léa Silva — 14,90 — 
Musicas variadas — 15,00 — 
Intervalo — 16.00 — Musicas 
sinfonicas — 1700 — Varieda- 
des musicais — 17,55 — Jor- 


nal falado — 1800 — Musicas 
selecionadas. 
O QUE SE OUVIRA! HUJE: 
MAYRINK VEIGA — Das 9 
às 9.30 — Melodias prediletas — 
com Urbano Lões Das 9,380 às 
9.45 e Agua gh brasileiras — 
com Urbano Lóes. Das 9,45 às 
11 — Programa variado — com 
Urbano Lóes. Dás t ás 1230 — 
Programa das Donas de Casa — 
com Dilo Guardia Das 12,90 ás 
14 horas — Cine-Radio-Jornal - 
com Celestino Silveira. Das 13 
às 14 horas — Hora do Bom 
Gosto-—'com Urbano Lóes. Dis 
l4 às 1430 — A Voz da À. O, 
A. — com Urbano Loes. Dis 17 
às 18 horas — Suplemento múusi- 
cal — com Dilo Guardia, Das 18 
às 19 horas — BRalangandans — 
com Souza Filho. Ciro Monteiro 
Leonora Amar. Dick Farnes. Os 
Pinguins., Fernando Barreto, 
Anita Spáã, Armando — Louzada, 
Urbano [.óes. Grande Otélo, etc. 
Das 19 às 19.90 — Nhó Tatico. 
Das 19.30 às 20 horas — Conli- 
nuação de Ralangandans — 19.45 
Nota do Dia de Tigre. Das 
20 às 21 h 
Das 21 às 23 horas — Programa 
de estudio — com Gestr Ladoi- 
rã. A's-2100 hs — Você Jon? 
— 97.05 hs: Muraro e seu pja- 
ninho de bolso, Grande Otéla, 
A's 21.15 hs. Cird Monteirn. As 
4 notinhas magicas — 2140 — 
Alvavenga e Ranchinho — 2/09 
lis Comêntnrio de Gilson Ama- 
do — 22.05 Teatro. nelos Ares, 
com o Simal da Cruz, de José 


Grilo. Eta 
RADIO CLUBE 
92.000 — Início das irradiações, 
Bom ila de Ternando de Me 
nezes: 1.03 — Program “Hora 
dos Batrros”; 11,00 — Prozra 


Al 
Pros 


— Jornal Murray, Speaker: 
tantr “Ferreira; 12,02 

grama “Almoço”. Melodina or 
questradas; 10.00 — Musten fi. 
na; 14.00 — TIntérvalo; 16,00 — 
Programa “Nauvler de Souza”: 
17.00 :—. Jornal Murray. 
ker, João de; Freltas;: 


Snea 
17,04 -— 
“Vesperel de Arte”, 






Denças HeroSas 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN DANTAS. 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 


sas... 





+ —. 


| 
| 


ma popular internaclonn]: E 


gp te 
ESTE FILM NÃO SORA PNNIBIDO EM nenuum cinema nO 
QISLRIGIO CROEROL PRLO menos oumante qm anno. 
A NÃO SCR NO Cine merho+ 
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s. — Hotu do Brasil. | 
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Mustcn fina; 18.00 —' Progra- 
ma variado; 19,00 — Musica 
sinfonica, coros, solos Inatru- 
mentats, etc; 22,45 — Jornal 
Murraf: 29,00 — Final das 1r- 
rudincões, Spenker : Cesar de, 
Alencar, 


Sexta-feira Santa, não tava- 
rá irradiação; 
—s 


Teatro 
Nacional 


oo 


UMA NOVIDADE NA 
SAMANA BANTA 


Quer ver Santa Terezi- 
nha, com toda a sua can- 
dura, com todo o seu im- 
tenso amor por Deus, coin 
a eruz dos seus sofrimentos 
lísicos e morais, com toda 
a sun beleza espiritual ?... 
Vá ao República admira-la 
no drama sacro “Vida e 
Morte de Santa Terezi- 
nha”, trabalho de profun- 
da, emo ão, de beleza in- 
comparavel.. 

Santa Terezinha que se- 
rá apresentada com todo o 
rigor e com um profundo 
respeito pela verdade, 
dar áaos espectâdores unia 
sensacão perfeita de reuli- 
dade quanto á vida e os so- 
frimentos da milagrosa san- 
ta, que todo o Rio de du- 
peiro admira e venera, 


BOATOS DE ESQUINA 


Começam hole no. Re- 
orelo as  ropresentações do 
“Martir do Calvario com a sra. 
Halla Fausta na protagonista. 

— À revista “Assim, até eu” 
voltará no cartaz sábado 
vesperual ás 16 horas. 

— O Colonial representará 
hoje e amanhã a pega sacra 
“Sonho de Jesus”, ' f 

— O Rival encenará no pró- 
ximo sábado a peça “A pen- 
são de D., Steln", de Gastão 
Barroso para a estréia de Itu- 
In Ferrelra, 

Procopio representará 
hoje, amanhã e sempra u come- 





k 





em 


cha “Uma noite de amor! com 
Bibl Ferreira, É 
—. À Fsoola Dramaticça do 


Clube Ginastivo Português estê 
ensaiando a comedia de Paulo 
Magalhães “O Coração não en- 
velhece”, E > 

Inaugura-se-ainda esta 
mês o teatro Olimpla: com a 
direção de Boiteux Sobrinho, 

“mMnrttr do Calvarto” Irã 
hoje e amanhã com un grande 
elanco, com 'Telxeiva Pinto, no 
protagonista, o 
“A vida e a morte 
Santa Terezinha” Irá à cena 
e amanhã no República, 


O FILME DE HOJE. 


Rio Beanco — “Onsa mal'ase 


de 
hoje 


REPSAdA — Tvualro Juão Coes- 
ano, 
O COMENTATPIO DA 
'NOITE 


A ntris Nelmn Conta é + proc 
tngonimin da “Clumenta, fnfar= 
men cm formata, 

— “io é tnnia 
mentos o 
Memquitm. 


Hm Amedor do 8. €. 
Iowassi Para o Bangú 


O Bangu" solicitou 3 Liza para 


nambm. eta 
mnestro Cuntodio 


remeter é F. B. F, o vedido de 
transferencia do amador tão 
Iguassu” F, C. Qmeilio — Aciihi 


Amorim. para a classe de proti= 
sjunitis do gremio sulbiiriano, 
e 


O Madrxeira Vai Rece- 
ber os Presidentes «los 
Clubes Cariocas 





E m 


ligeira palestra que nossa 
repurtagem teve com a cap. Lute 
Perora, presidente do Aludureira 


A. C,, obteve a declaração te 
que no proximo dia 1º de my, 
o gremio suburbanos tesehera em 
com estadio qe prestdepim ve cdires 
tores da CBD, F. B; fe, Diga 
de Futebol, e dos cluves friauts 
e demais pessuas gruas. Nesse 
dia serão mostradas aos paredrus 
esportivos as instalações do “ls- 
tadio Aniceto Moscoso" Já “quase 
concluídas. 


aa É 


s 


Ed 


, 


1941 FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


Pelo 'Brasil' Seguem Hoje Para a Argentina as 


Delegações Nacionais de 'Basket'e Atletismo 


À PORTUGUESA REQUEREU INSCRIC AO PARA A “OLYMPIADA DAS PRAIAS” 


E Erros SORO qo GOT im * Condici - | 4'$ 18 HORAS, EM NOSSA REDAÇÃO A En. 
Condicionado o Ingresso do Gremio Luso na Liga TREGA DAS INSCRIÇÕES — SORTEADOS 05 


ao Direito de Promoção da Segunda Para a Pri- É 
meira Divisão e Publicadas Ontem as Condi- JOGOS E AS DATAS DO GRANDE CERTAM; 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 10 de Abril de 


ED dt, Ea q TS 
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' Recebidos Com Manifestações 


de Jubilo os Jogadores do Botafogo 











Presentes ao Desembarque, No Cuis da Praça Mauá os Presidentes da C. 


j -B. D. da F. B. F. e da Liga — OCanto do Rio Associado ás Home- 


nagens Prestadas ao Glorioso —: O Texto do Discurso do Dr. Gas- 





tão Soares de Moura — Outras Notas 









ções Para Qualquer Pretendente à Nova Divisão 
da Entidade Mentora do Futebol Metropolituna 


Depois da docopção sofrida 
pela A, A. Portuguesa, com o 
recuo dos paredros que haviam 
prometido a sua Inclusão estes 
ano na divisão principal da 
entidade maxima carioca, mul- 
tos pensaram que o gremio In- 
so não mails desejasse o convi- 
vin daqueles que o repudia- 
ram, 

Dando, entretanto um nobre 
exemplo de superioridade mo- 
ral sobre os quo vetaram a sua 
justa pretensão, o cluba pres!- 
dido pelo sr. Manucl Gomes da 
Silva Filho vem do solleltar 
sua Inscrição na divisão secun- 
daria recem-crinda, desde que 
os regulamentos mantenham o 
direito ao neesso, condição “ui 
no qua non" para o tugrosao 
tambem do Carioca, Andaraí, 


4) relação de sun directoria, 
indicando, com referencia a 
cada diretor, o cargo, a resl- 
doncla, a profissão e o local 
onde esta 4 exercida; 

e) declaração dos locaes am 
que estão situadas Aa sua ul. 
de e praça de futebol, com un 
documentação comprobatorta 
dos respectivos titulos de pro- 
priedade ou contrato de arran- 
damento; 


f) desenho de meu 
escudos, flamulas e um nu 
dois uniformes, todos em cores 
e escalas convenientes: 

E) relação da todos os sana 
Jogadores, separadamente, prc- 
fisslonnes «e amadores, Indican- 
do, com referencia n cada qual, 
por extenso, nacionalidade, ida- 


pavilhão, 


No programa geral das pro- 
vas a serem disputadas na 
Olimpiada das Pralas que pu- 
blicâmos domingo ultimo hou- 
ve a omissão de varias provas 
o que nos obrigou a reocgant- 
gar o referido calendario e &R 
publica lo novamente, E" por 
esse motivo que DIARIO CA- 
HIOCA repete hoje, na Integra, 
sem nenhuma falha, o pros 
grama geral da Olimptada das 
Pralas. 

HOJE A'S 18 MORAS A EN- 
TREGA DAS INSORIÇÕES 
Conforme temos noticiado se- 

guldamente, será hoje, As 18 ho- 
ras, em nossa redacção, o en- 
corramento das Inscrições. pa- 
ra a Olimpiada das Pralas, que 
será iniciada no proximo do- 
mingo &s 20 horas com a nen» 
saclonas “Corrida da Tocha” da 
prala do Leme a Copacabana, 

DIARTO CARIOCA faz uma 
ndvertencia aos chefes das dl 
vorans bandeiras sopvre a hora 


crições, Não será acelta, depuis 
das 18 horas, nenhuma five 
cão, seja qual for o motivo ue. 


gado, 

FORAM SORTEADOS oNTEY 
A* NOTPE NO FORTE DU co. 
PACADANA OS JOGOS no 
GRANDE CERTAME 
Uma vor organizada a tulela 
de todos os Jogos tornnvi-a 
necessario reonlizar o mortety 
dos diversos jogos, Amaslm sen. 
do, ontom 4 moite. no Túrto 
da Copacabana, sob a presidon- 
cia do major Altamiro Brasa, 
qua teve como seu Imediato qt 
xillar o capitão Rastlhore. 
gnnizador da aferida lubela, 
renlizou-se o sortefo, Não pu. 
blicamos o seu resultado altis 
hoje em face de terem os tra- 
balhos. terminado muito tarda 
o que multo Inmentamos, [5 
tabela. que é Indiscutlvelmerts 
importante, será, porem, publ 
enda amanhã, com à ordem de 
tados os jogos e suas respect.» 


EM 


de e residencia," da entrega dos boletins ds Ins: vas datas, 


Olaria, etc. 

Estes os termos do oficio, en- 
treguo ao dr. Gastão Soares 
do Moura Filho nu turde de om 
tem, pelo presidento Gomes da 
Silva: 

fxmo. sr. presidente da Liga 
ds Futebol do Rio de Janeiro 
— Nesta — Jixmo senhor; 4 
Associação Atlétivu Portuguesa 
vem, mul respeitosamente, so- 
Heltar, por Intermedio deste, 
sua filiação e consequente ins- 
erição para a disputi do Cat- 
peonato Carioca de Iutebol du 
Segunda Divisão, no corrento 
ano, cuja eutegoria so poderá 
considerar vivtualmento crladi, 

Estando a Liga de Fulebo! 
do Rio de Janetro na eminen- 
cia de recoper nova nrlentaçio 
por" forqm da organização qua, 
no momento so aperfeiçoa, 
acredita-se que, em so tratan- 
do de proporcionar imalor de- 
senvolvimento no futebol, esto- 
ja conferido na nova organiza- 
ção o direito de uma atutontit- 
tica nscenção dos melhores vo- 
jocndos — os dols priinelros. 
tulvez — da divisão secundaria 
para a categoria principal, 

Sob tals previsõos é que à 
A. A, Portuguesa se apressu 
em encaminhar o seu pedido de 
filiação, aguardando para ens 
nhecer do texto definitivo da 
proxima regulamentação, quat- 
do, ontão, confivimudas as  auus 
esperanças, ratificará os tot- 
mos do presente oficio, 

A A. A, Portuguesa que não 
se tem desanimado diante dos 
mala imprevistos revezes, e pil- 
ra quem cada dosilusão traz em 
seguida uma dõseo maior de ca- 
copetonal vigor, não poderia - — 
l6ricamente — sa desencorajar 
após recentes acontecimentos. | 
Bla, quo tem sobrexistido dos, 
abismos mais profundos. ainda | 
desta vez manteve intacta 4 
sua fibra e decisão, | 








Partem os Basketballers Brasileiro 
Para Intervirem ho Campeonato 
Sul-Americano Em Mendoza 


A EQUIPE PATRICIA APRESENTA-SE EM CONDIÇÕES DE AGIR DES- 
'TACADAMENTE — A DELEGAÇÃO 


» 












Todos os seua feitos 6 pro- ; nó 
Compeonato Sul- Americano de 


gressos consegulu a custa qui Og dez integrantes do seleciona do brasileiro que intervirão no 


trabalho insano e sem Jamais 
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| HR asmorsosr. Fara atingir o pis Bola ao Cesto 

| UaM . naculo do seu ideal, é ainda no Pelo "Brasil" seguirá hoje tão constituir um serio candi- | Técnl 

Ra À ; à . nica da P. : ; 

RE. aa ErADRINO id pr sua Cai pira Meéndonza Argentina, aj dato ao septro máximo, todas as o IRaNATaE por quê 
IR Dola nspectos da chexnda da delegação do Batnfogo titicadamanto den A A Ds ig nrasiora ir BREAST Am Rs a pau fo E EO AE pio a ne 
+ E h A. , TV) nsaios efe- antos, Mo t 
E. A jornada do Botafogo F.C. | porte, para aqueles que, em seus disciplinados o abnegados Portuguesa sabe — e multo A equips nacional Incumbida | tuados. o quadro brasileiro po- Alres. ELOS eia A rd 
| IR ao Mexico e nos Estados Uni-| tempos já passados sonngiam defensores; Dal do s8 o produto ot: de representar as cores naclo- | derá exibir -se dostacadumen- Conforme informações ohtl- 
| dos constitulu um motivo de| cobrir de glorlas o nome er | Lorque, enfim, vocês voltam | ra RIP a JUBtiO bei pai mos nata imo Cam padao Sul-Ame- | te, pois, para isto conta com | das a Delegação Brusileira che- 
| ) justo jubil & enas para Os orti do Brasil: dd Pest tr hei ran 1 a atiça merec , ricuno, parte credenciada para | um conjunto aprimorado. cuja | gará em Mendoza nas vegpotrum 
- Jus o não apenas pe portivo do Brash, gnus uns dos outrus, cheios] Habilitando-se nessa etapa exibir-so de forma a assegurar | caracteristica principal é a Im- | do certame, o qto Impedir 4 
| fans do gremio alvi-negro mas porque vocês se mostraram | de alegria e chelos de saudades | em que óra se inscreve, & A. A. mais uma vez o prestiglo do | petuosidado e mn movimentação. | melhor aclimatação da ORE 


muts nossa 


para todos os que acompanha- | dignos da camisa que vostitm | por esse torrão bendito, que é | Portuguesa espera que basketball brasileiro no conti- | A defesa, constituida de quatro | equipe, 

E: ram as atividades esportivas c| e respeltaram semure o pavi-| à nossa pátria feliz e altânei- , Amê vez seja o seu piada ques nente, autenticos azes — Bafano, Ádi- JOSE! VAZ, NA DIREÇÃO 
o estorço dos rapazes do “Glo- | lhão honrado e cheio de glorias| ra, vibrante de entusiasmo &o ed Pg ia pr : Ho, Nalm (São Paulo) e Pa: PBONTCA 
rioso” pela sustentação do con- | do Botafogo F. C.; receber seus filhos queridos que, | les cuja admiração e respeito! nham O ON Star TA SPO er Ed le Dr DR fg dba Federação 
ceito que sempre gosou no Con+ votaue vorês se mostrarani | vo ambito de suas atividades, | pela sua obra estejan: om para-. furmaçio de uma equipo afl- ContanbreR E en OVAL ale- Ap pipi da are jr 
tinente o futebol brasileiro, dosportistas dignos, merecedo-| n respeitaram e & elevaram | leio com o que de fato ela te-| clente a F, B. soluclonou | mentos, alem de atuarem na| tista José Vaso So citinãs Gel 


Por esse motivo, mesmo, 0) res do respeito e da amizade | ulnda mals!” presenta, satisfatorlamente todos os pro- | defensiva, contribuem com bas-| rats. 


; à - ; A Associação Atlética PorLu-: bjemas, contornando os “Im-|L fictencl 

regresso da delegação do Bota- | não só das pessoas que militam | À HOMENAGEM DO CANTO | qcen, aguardando a aprovação ; ante eficiencia para o atu- A DELEGAÇÃO 

fogo, marcado pára & tarde de | no esporte, mas até da nussa DO RIO quis argarda não (4 ANPOTROÃO Pee O bar] Dtaaao o ve ORI o ni par lina ARG Ei horas nela. + Bras 
ontem, levou ao cáls da Praça | 'Temresentação diploméiica mu Como não podia deixar de| inscrever na Segunda Divisão no Início do preparo do seratch, Ne inha otenstva, atuarão | silo A O ane 


Mauá, onde atracaria o “Bras | exterior; ser. o Canto do Rio, o novo gre-| da Lu T, R. J, nos moldes dae a direcção da Federação Bra- | Aloizio, Simões, Fablo, (Minas), Enero AAnENbalS CRENOITO; 


sil”, uma grande massa popu- inrque vocês fizeram vibrar mto da entidade da cidade, | quito aus antecipou, deixa cod-| aileira poude, graças Ro enqr- | Ruy Guilherme e Floriano, Delegado, Adolfo Scherman, 
Jar, alem dos srs. Lulz Aranha da ONO ERRO: com O pro prestou ao Botafogo uma. hu- aipnados Dito Co scidado 'me esforço despendido, apresen- Quatro veteranos e dols nova-| Imprensa, Mauricio Naslaun- 
presidente da C.B.D.; Castelo! cedimento exemplar que tive- niênagom bem significativa, Di-| sara a entidade OEA BON Ga tar um quadro de comprovada. | tos que se têm destacado bas. | ky, do DIARIO CARTOCA, 

B.):.: Gastão de | p y a 1 tes d sido clube nite- p à excelencia,, na qual avultam | tante e que já patentearam se- Juiz, Afonso Lefever, 
Branco, da F.B.h., Gastuo tam, o magnanimo presidente | rigentes do querido e nite= | rloca, — Manuel Gomes da Sil- | ajementos | categorizados dns | rem elementos capares de cons Técnico, José V 
Moura Filho, da Liga de Fule- rolenses estavam no  cáis|va Filho, presidente.” nossas canchas, * ; Ro 


que lhes dispensa todo o seu 


tHtulrem um ataque poderoso, 
carinho e toda a sua amizade, 


Jogadores : Pacheco, Bafana. 
'PREINOS EM SAN'TOS, MON- À Ay 


Mauá unidos aos torcedores, su= Neto Aaiio (guardas). (aula 


bol, o presidente e toda a «ll- AS CONDIÇÕES EXIGIDAS Reunindo elementos de; recn 


um do Canto do Rio. 
NA SEDE DA AVENIDA 
VENCESLAU BRAZ 


Chegando na sede social do 
“Glorioso”, foram mais uma 
voz aclamados os vencedores 
dos mexicanos, assim como tam- 
bem saudados por dirigentes do 
gremio cuja representação no 
estrangeiro fol a mais elegante 
que sc poderia esperar. 


já passava das 16 horas € meia 
u somente depois dessa hora é 
que atracou defronte o cális do 
Touring Club do Brasil, 
GRANDE MULTIDÃO ACLA- 
MA A RAPAZIADA DO 
BOTAFOGO 

Já muito antes da hora mat- 
cada para a chegada do huxto- 
so navio se acotovelavam no 
cáis muitos torcedores do Bo- 
tafogo, socios e fans do querls 
do clube alvi-negro. : 

No momento em que o “Bras 
sil” atracou, palmas e vivas fo- 
ram ouvidos durante longo 
tempo. 

SAUDADOS POR VARIOS 
PAREDROS DOS DESPOR- 
TOS METROPOLITANOS 
|) Uma vez desembarcados os 


o basketball brasileiro no cor- 
tame de Mendoza, 
Reconhece-se as dificuldades 
que terão os nossos  patricios 
ao enfrentar adversarios pode- 
rosos, mas, alimonta-se francas 
esperanças de que os brasilei- 
ros agindo com o entusiasmo 
tão carateristico nosso, pode- 


da Liga que são as contidas 
nas alíneas abaixo : 

“a) prova de personalidade 
juridica; 

b) exemplares dos Estatutos 
pigendos devidamente regista- 
08; 

c- prova de praticar efeti- 
vemente o futebol; 


PARA O CAMPEONATO SUL- 
MERICANO DE ATLETISMO 


SEGUE, HOJE, PARA BUENOS AIRES 
PARTE DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA 


. retorla do grande clube da zonA | que nas horas boas ou más é clos e diretores do Botafogo nes | PARA DISPUTAR O CAMPEU-| nhecido valor e os entregando | TEVIDEU E BUENOS AIRES | lherme é Tloriano (centros) 
sul, dirigentes de outros pres Pads o abnegado botafoguen- aclamações ao bando alvi-ne- NATO DA 2.º DIVISÃO a um técnico de nomeada, con- Procurando aprimorar o con-| Fablo, Smões, Aloisio o Ru! 
mios irmãos. se, amigo da ordem & lo res- | Bro. No boletim. oficinl do en-| seguiu & F. E ado O pl Goo ado Dl Ri terra pitas ca a 
O luxuoso “liner”, quando | peito, disciplinador e alscipit-| E no cortejo, que era grana. tem (O Dera a para | apresentar. mi acentla E ORDER 
transpoz a barra da Guanabara, | nado, esse giande desportista via-se, entre outros Carros | inscricho na Segunda Divisas | de representar condignamente DOMINGO, EM S JANUARIO À APRE- 
. 
3 


que se impoz de inegavel va- 
lor. o meu dileto e querido aml- 
go João Lira Filho; 

porque vocês encheram de 
júblio e de glorias não apenas 
a família hotaloguense, mas 
eim toda a familia desportiva 
naclonal, que, com todo o res- 
pelto e admiração reverencia 
nao pavilhão do Botafogo o fel- 
to brilhante realizado pelus 


to brilhante renlinto pasta MLS 
Oséas Interessa, Ao Ma- | Selo Encarnado, 5 — 


dureira; Tambem Tuica Apolo, 4 
e Jair H Domingo ultimo defrontaram-se 


pela segunda vez, 'as equipes Ram 
e 4 1 ur O 

O Madureira comunicou ontem cipais do Selp Encarnado x AP 
4 L. F, R. J. que resolveu se 


SENTAÇÃO DOS “TEAMS” DO' FLA- 
MENGO E DO FLUMINENSE PARA 1941 


Quando a Falta de Novos Nomes e de Um Esqua- 

drão de Valor Desacreditam Uma “Reunião Em 

Familia”... — As Novidades do Flamengo São 

Apenas, Nilton, Italo e Valdir — No Tricolor 
“No Hay Nuevas Estrelas”... 


Vamos afinal assistir a apre: 














lo, saindo vencedor novamente a 
equipe rubra, pelo alto “score 





Jogadores do gremio de Gene- 
ral Severiano, foram os mes 
mos saudados pelo dr. Gastão 
Soares de Moura, no Pavilhão 
do “Glorioso”, nas 
México, louvamos O Seu pros 

Entre outras colsas, disse O 
presidente da. Liga: 

“Rapazes do Botafogo! 

Nós, os desportistas que ad) 
ficámos, e que acompanhátnos 
a brilhante atuação do quadra 
do “Glorioso”, nas terras da 
América, louvamos o seu pra- 
vedimento. 


E o louvamos cada 


porque 


um de vocês em particular, teve 


sempre diante dos olhos a Ima 
pem sacrose'1 de nossa hban- 


cdeira, simbulo de paz € de vl= 


tortas; 

porque vocês 
todo decoro, 
esportivo do 
us olhos voltados 


terras do 


conseguiram com 
defender o nome 
nosso Brusil, com 
nara as bri- 
lhantes paginas do nosso €5; 


interessar pela renovação dos con- 
tratos de Oséas, Tuica e Jair II. 


e 


Prosseguem, Hoje, as 


Provas Eliminatorias de 


Natação 


Prosseguem, boje, as “efimina- 
lorias para o Campeonato de, Na- 
tação do Rio de Janeiro promo- 
vido pela L. N. R. J. O entu- 
sinsmo com que vem sendo aguar- 
dado o desenrolar majestoso do 
certame maximo, autoriza-nos a 
prever um brilho excepcional para 
o mais importante de todos os 
campeonatos realizados em nossa 
capital) Flamengo e Fluminense 
são os mais fortes concorrentes 
ao honroso titulo de .ciutipeso. 

- Suas equipes estum bem treina 
das e dispostas a conquistar um 
grande triunio,, 


seus contratos legalizados, 


de 5x4, confirmando assim, a 
vitoria anterior que foi tambem 
pela alta contagem de 6xa. 

A equipe vencedora estava as 
sim constituida: Pinagé; Mario 
e Nebé; Reinaldo Linardino e 
Nerion (Tião); Camilo — Os 
valdo — Prima — Espanhol — 
Setimo (Mazinho). 

Marcaram os tentos; Camilo 2, 
Setimo, Prima e Osvaldo um 
cada. 


Brant, Bioró e Renga- 
neschi Autorizados a 
Jogar no Fla-Flu 


O Fluminense solicitou licença 
ontem à Liga para incluir no seu 
quadro que disputará domingo um 
jogo amistoso com o Flamengo, 
os profissionais Brant, Bioró e 
Renganeschi que ainda não tem 














Juntamente com a Delegação 
Brasileira de Bola ao Cesto, se- 
guirã hoje, para Buenos Aires, 
pelo “Brasil”, a - embaixada 
nacional de atletismo que Inter- 
virá no campeonato sul-ameri- 
cano, 

A representação brasileira 
está constituida de grandes va- 
lores, do que nos possibilita 
bastante acreditar na manul- 
tenção, mais uma vez, do título 
de campeão. 


- Tecnicamente bem prepara- 


dos e ostentando excelente Lor- 
ma física, todos os atletas irão 
intervir no Importante certame 
em condições de conquistar no- 
vas vitorias para o Brasil. 
Todos depositam francas €5-= 
peranças na: nossa equipe, cer= 
tos de que os atletas saberão 
lutar com energia e denodo, 
afim de não permitir que os 
argentinos, nossos maiores ad- 
versarios, nos arrobatem o non- 


rogo título que ostentamos des- 
de ha muito. 


EM SANTOS, OS ATLETAS 
DE S. PAULO SERÃO INCOR- 
PORADOS A! EMBAIXADA 


Os atletas paulistas aguarda- 
rão em Santos a passagem do 
“Brasil”, 

A turma bandeirante seré in= 
corporada & delegação que se 
guirá hoje. 


Registado Afinal o Con- 
“trato de Agneli 


Deu entrada ontem na Liga 
as minutas do contrato do za- 
guelro Agnell com' o Bomsucoa- 
zo, Esse documento deverá sar 
reginíndo .o oflelslmente, hole, 
de vez que apresenta todos os 
detalhes exigidos para a leg 
lidade do mesmo. Já registado 
no Dp e no Servico de Per- 
manencia de Estrangeiros, 


sentação dos dois grandes clubes 
da cidade, que de us amos para 
ca se tornaram os maiores con- 
tendores da nossa metropole. Fa- 
lamos do celebre l&z-Flu,., o 
primeiro do ano de iugt. 


HAVERA! EXITO? 


Quando se lembra na apresen 
tação de um “team" para um 
campeonato fala-se, logicamente, 
no “team” que vae refender as 
cores do referido clube no cer- 
tame a ser iniciado, Assim sendo 
€ o que se pode e se deve com- 
preender: no “anuncio” feito su 
bre o jogo de domingo proximo. 
em São Januario, 

Prometem, os dirigentes dor 
dois clubes, apresenarem ús tor 
cidas de ambos os esquaniões que 
defenderão as cores da famosa 
dupla, os “teams” que 1 
o. certame de tor. 

Não acreditamos porém que de: 
pois dos fracassos de ão Pau 


Lemario 


e da falta de prenaração do trico: 
lor consigam reunir, domingo, em 
São Januario, aumero suliciente 
para se satisfazer q bilheteria qr 
um Tla-Fiu,., ; 

Por isso perguntamos: aver? 
exito?.., 

OS MESMOS “TEAMS” 

O Flamengo não tem novidade 
a apresentar. Apenjis Jame, ? 
center que ia ocasionando um 
“caso” entre o Vlamengo e O 
Atletico Mineiro. 

O sucessor de Osvaldo na 2575 
so rebatedor Niloun ralo. que 
não teve sorte no seu novo clubs 
já foi substituido por Valdir. É 
quanto a este não se pode autos 
ditar que a sorte se afigure dite- 
rente da daquele... 

No Fluminense não se quit 
contar com novas estréias, E isso 
porque os céos de Brenos Ar? 
andam nublados e “no hay estro 
las para cambiart.,. O “teca ; 
tricolor será o mesmo que se to! 
nou campeão no ano passado, 





FORO. - DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 10 de Abril de 1941 n 


NOTICIAS FORENSES (No Foro Militar 


HABEAS-CORPUS JULGADOS ainda na sessão de ontem, nº- 

Na sessão de ontem, o Su- | 2zou provimento aos recurss eis 
premo Tribunal Militar conce- promotoria de 1º [rstancla nos 
deu “habeas-corpus” a Osval- | processos de Alvaro Gomes La- 
do Sebastião Laurentt, José | rantelra, Aliredo Angelo CHaco- 
Scomparini, Nelson Botica, Al- ninl, Paulo Mota e Angelo Ve- 
fredo Emilio Garske, Angela | rona, todos julgados pelo crime 
Bet Neto, Gustavo Muniz, Art | de insubmissão, cujas faltas tor 
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“ANLURIO DO DOR Antonio Maciel Maga | do digo. por sentença o acordo | ma: d. Marques od Araulo Ltda 
DNARIA: Gaz Neon P: lhães do VETA. tomado por termo a tis — Digam os interessados ne 
ar. Ê q* Vara Civel &- | « DESPEJOS: Jogauim Vaz da EXECUTIVO: Paulo Gargio-| prazo legal 
nou Ltda, o era lo. | SA ro de Antonio! SOU TI sialedioo sua” mu | — PRESTAÇÃO DE CONTAS: — 
PP Al trade E inn DP rd Vo qe antônio Alves lhêr — Ao dr. Manoel Marinho pulce de Castro arani: Augus 
es 2 ; 1 esar Far . e — ei 
psendia, Mob dont SR RA ias ca cdo Mara Aves ARIA! Antonto Luca! ro 6 pedida de His. à. Aguarde, 


“Masson & Cla. Ltda. — ORDINÁRIA: Jonquim Gon: ro Li Madeirania | se iniciativa da parte. quanto é 














tumentos junto 
cdi Roxo Es 

AN Pi Hà EM PAGAÁ- 
MENTO: João Cancio da Costa: 
Vicente Barreto — Diga o réo 
sobre o alegando pela autora na 


netição de fis, 40, 
pico q 40, no prazo de 





























Pla — Juigada Improcedente | precntoria 


13º Vara Civel calves de Carvalho — 6º Vara IVENTANIO: Ef EXC POR PROMISSORA: 

EEIO: as * la accão. INVENTANIO: E izenia Mem | José de Rezende Silva; Ho. | da Conceição Dias, Otacilio| rem constderadas vrescrilen. 

E DES Ee nd o VAR E RENÚVACIO DE LOCAÇÃO: | quita — Voltem à Tazenda, | doro Goncalves de Boura Neo: Anatole Soares, Ezequiel Jost| RNTORSÕES E FALSIDADEa 
“beolinda Lourelro Nor REO Na O RIANTOS Cicans Antonio Finto: Marin Caroyma tendo, em vista a retificação dn Ea O exequenta sobre -o narecer | da Silva e outros; Mario Plinlo| PARA ISENCÃO NO SERVIÇO 
vas TIRIEAÇÃO: “Boccelt Bl. | Ventura gar procedente a aci EUENCIA: Matos & Duck à Curador de Ausentes, | Cabral, Lourenço Saralva e tr MILITAR 


no nrado da lei, 

CONS, EM PAGAMENTO: NR 
Arauto, Carvalho & Cia,: Anto- 
nio José Luiz de Queiroz Ju- 


tros; José Farlos, José Lots Julgou, ontem, o Sunremo 
Garcia e José Benedito, todos | Tribunal Miltar o pedido ds 
para isentá-los do processo pelo “nabens-corpus” de João Carh's 


ação. 
—— Joana Frossarol. EMBARGOS DE. TERCEIRO: |] — Junte-se a avaliação do rem 
VARA DRANALHO ES Rosn LET: Antonio José, de | tunte dos bens 


tencourt Ltda, — k Vara Civel. 
: Garvalho — Julgados proceden- Autos Com vista 


DE ORFÃOS E 
A UCESSOES 


























e AÇÃO DE ACIDENTE: Maria | + b de fis EXECUTIVO: Isaura Ferret. | nio rh = = 

INVENTÁRIOS: Adela de Je: | Leão Cruz. : esuê embargos IVEL Do pelos! Do NE To! re outros — Especifiaue os crime de insubmissão, visto não | Calvet, que aleron Incompcete!'+ 
aus Teixeira — 3º Vara 2º (Otis VARA DE FAMILIA PALINCIA VARA arust: | Puufo Proenca & Clã: — Com aulores quais astorovasiahe pio: | e O na a oa eia de foro militar, vor ser ci- 
cio. sdolina da Silva — 3º Va- ALVARÁ": Maria da Concel- | leira de Embalagem 8. A — “ita no dr. Ato Vivacaua | mente para aque sobre elas se telo; negou o pedido de João | Vil, para processá-lo, Esso 
“Ir Ófício à cão Guimarães — 2º Vara, Diga o Mauidatario. Wrocurador do Dep. Nac de | nossa manifestar este JUS no | Carlos Calvete: e Julgou pre- dido, que fol negado, fol dis- 
ra. ECO orais Bandeira de VARA UEKÃOS E INVENTÁRIOS: Afonso Vi-| Trabalho, y momento do desnacho sanen- | Jdicados os pedidos de Brnu- | cutído lonramento nor todos 08 
Melo e Vara. 3º Oficio INVENTÁRIOS: Erouar Fer- conta foaio TE ira o É io: N Mo JUIZO DA EN CENRA pr Sab cima determina o novo Co- | lo de Ollveira e Santo Toca, juizes, tendo o relator do feito 
ro do Sou = “ Vara Morôi: Olfeio” Mano + Vara. 1º | Hião de fis; 110. de Pai ganha, vom Bertrind “vis PRESTAÇÃO DE Cinras: pato ndo õ sede as Me ooo ato: praia te 
” 1 0. —— Luiz Cardoso de Paiva Ê roduzid re« | Deodoro Gar ie Elvira Mau o. 2 ve 
“AROLAMENTO: Oscar Pi-lra — Manuel dos Santos Guer: | — Deferido o nedido de fls. My, tos, ele. lo cio para o. efeis ro Galhardi Eat Da Justiça Especial da 3º Andl- | Os casos de extorsões » fnlstria= 
peiro Viana — 3º Vara, 2º Ofl- Raja Fo oticio: Deer Qnuel Rodrigues” da | o da naturalização da requeren: | autor sobre o porcesr do dr. | Morin. que” está processando n) des. no exocução da Lel do Ser 
nb x Oliveira ud Von ep Costa O: partidos Fieneiredo Edi Helene Franziska vol Ber. EmrAdOr le Ausentes e sobre as | tenente Aniceto Cruz costa, na | viço Militar, têm-se reprohi- 
fCEs “qr 1] + — 4 (o) q e 3 ne! Y , n ' Ê q ” A q ter e 
Pao EA Ste dis de Almei-|  ARROLAMENTOS; Alvaro VENCOUSRTo “Ao contador. trand, deve em remetido. u0 Th our E Ae vaga deixada pelo tenente Al-| vldo numa prorressão asctter 


bino Zillo, foi sorteado o ca-| dora, declarando que qualquer 
pitio médico dr. Teles Esiwi- transigencia na apuração ds 





cio, 
— Maria Rita da Concel. | ra, 2º Oficio, Pres Miguntina o no ministro da Justiça. Custas nr EXFONTIVA: Ronco Andrrde 


ção 2º Vara. 1º Oficio —— Guiomar do Lago Jouará | 107 ! x fórma da lei, Arnaud S. A.! Valter Torvegin: | qn] iv bi - 

- E o L 07 do sr. 1º Inventariante Ju- io Rafael da Silvo | ni Pinto = A pr milas de Oliveira, adjunto dn | responsabfidades não poderia 
sra E Vara go ONE no CRU oa Tamar diclal, Ficando designado o dia |  Rmtifidue-se nor termo as de: | Contestada, de presente acão (ol | Diretoria de Satide do Exárci- | ser tolerada. O impetrante dºr- 
ALTORIZACÃO: Deolinda | 3 Vara, 2º Oficio es —| 25 do corrente, e A Ora | clarações de as. ções mnresentadas a fls 5 e to. euto compromisso estã mn"-| 64 “haheas-corpis está senda 
amaral Martins — Tº Vara, 3º : local. para O leilão do imovel. | O Trene Goldmann Berro Bv. foram requeridas por este | endn pare o proximo dia .6 do processado pela 1.º auditoria dn 


— 'Rosalina de Jesus — 4"| Isto posto. determino a baixa 
Vara, 1º Oficio. dos autos no contador antes da 
ALVARÁ: Ademar Luz Vure- | expedicão da guin. 

la — 2 Vara, 1º Oficio... ACÇÃO EXECUTIVA: José Vi- 
— “emanuel Barbosa Furta-| torino da Rocha Pinto: Paulo 


Juizo como contestação, Assim, 
entormino aque as nartes esne- 
elfmuem ns nrovos que nreten- 
dem nroduzir. afim de que so- 


— Prossiga-se na fórma reaue 


as (ls. 14. 
cida às io] David Gold — 
Faça-se a publicasio e Just ft 


Oficio. 
VARA DE REGISTOS 
PUBLICOS 


REQUENIMENTO: Cla. Ho 


corrente, ás 14 horas. 
ALVARA'S DE SOLTURA 
Para serem cumpridos no jro- 


do combinação com o delegado 
q* Região Militar, nor aver, 
da Junta de Alistamento “e 








teis Palace : d 1 V 9a , dese em din e hora designa: | hre elns se nossa mantfestur es. | ximo din 14 do corrente, dafa Santa Vitoria dos Palmares, R. 
CARTÓRIO DO 2º OFICIO ORECATÓRIA: dare 4 da Rocha Come FAUSID iDE: dos pelo escrivão, ciente q dr. | te Juizo no desnacho sanerdor | em que os sentenciados milita- | CG. do sul. tenente José MaXI- 
nnthlianõem de casamentos | Vota. & Olido. ARTIGOS DE metas Air | 9 ui PENIS Attonio, belo | vigção Cartota, CORPO res Nazario Vieira e sonnuim | MÍNO To mnortancias va- 
* 7 . ] + AN um e = f sc E Je 2W a ! ess 2 j sá ) 2 K PE - 1 E 

|! CIRGUNSCRICAO: Milton | quiZo DA 1º VARA CIVEL E Pb o dee: Indefert- | qn Silva Vasconcelos contra fra ExCme tr sm EoRê A fifa. | respectivamente, as nenas de 2 rias para encaminhar neciidos 


tosé Manso de Freitas e Edite 
comes de Mendonça — ÁrTman. 
do Pires Vaz e Edir Pimentel 
— João Alves da Silva e Eunice 
Gomes de Oliveira, — Alvaro 
Henrique e Maria de Jesus da 


drirues & Fernandes — Sela À DA: Crsino Balnegrio da DU ' j 
drives de fg Ate INO A ameno a ele unos e 6 meses de prisão a que | de Isenção e de esrtificados ce 


EXECUTIVOS: Depart, Na lo — Dia Lau foram condenados melo crime | reservista, e alterado a rela 
cional do Trabalho contra Sin+ | Avanio anhre a ro mens ia ar da deserção, a 3º Auditoria JA | dos alistados da classe de 1917- 
ger Muchine Company — Atl zo de três dias, na fórma do | expediu os comnetentes alvarés | 1918, muitos dos qunis consecht- 


vista da informação supra e do | rvitro 18% mirnetanho 1º E > id Ne 
div. tea | R. do Cod. Punta letra | da soltura á Casa de Detenção | ram furtar-se RO Servico Mi 


58. 
JUSTIFICACÕES; Hodolfo EMBARGOS DF TERCEIRO: 
Arditti — Julgada por senten-| Chindler de Adler; Sadi Ferrau 
ça. de Oliveira e oulto — Dig o 
> Elias Portnoi — Ao dr. | embargante em 48 horas sobre 
Promotor Publico. os docs. juntos, na fórma do 
EXECUCAU: Pequena Cruza-| art, 223, narágranho único do 


Silva. d ) Abdo arbitramento de fls. 7. E a lindo, Car= 
a TN a .|da de 8. 1 do M. Jesus con-| Codigo de Processo Civil É dido de fis. 24. Retna Chariota Tr e Grino Fscoln, ter. Com esse resultado, q 
cstio CIRCUNSCRIÇÃO», Une | tra Qi. nquetrial! Constiutora | SR ofonão gia, SNva; Hora indererido. e, pebido: ge 1. 38: | ont cor cinta Pote | º Cmmom PrOvINENTO. | los Cólvel dera mars 


João Jidefonso da Silva; Hora- O Supremo Tribunal Mibtas. ! fulgado pelo foro militar. 


Tardelli — Elveraldo Soares de tra Ferreira & Pinheiro — Cum | “n a vermorente de fls 107. so. 
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à mine. | ÃO SE contador. cio Claudio da Silva — o] EN Invaçã Di = ESET ROSS SETE SOR 
Brito o, Aco Von ado SUMARIA: Liquidatario | da AÇÃO, DE ESTAÇÃO DE pia a lusão de tis: Mlóvot e Pe To Ti feitas na Dr: | SuTzo DA 14º VARA CIVEL |ma; Geneslo de Gouvela, fox 
la e fat Le sold) aeminatasa 6 | massa falida de José I. Pastura | CONTAS: Sára Pais Leme, de RR Rat Eos R os fis. 109. no prazo da RED ? ANARvI - À 
aca ovos mas! r. | contra Sociedade Laranjal Be-| Ortiz: Eugenio Gracie Gata DESPRIOS: Helena corteis n : ? EXECUTIVOS — Gaston Luiz Jullo Pereira dos Anjos vt- 
NE pa ico o Iracema ES | la Vista Ltda. — Ao/ at.) cone Preta e oultos — Cumpra-se O rd Ri ao Esporte Elube , “pal B Ao A. Ferreira ir do j ego julio E ny prol timas Rio de Janeiro Flonr 
q 4 º . preste q 4 vão — O -se. Co + O dra “ L À q , y y R 
a CIRCUNSCRICIO: Otavio a sPEJO: “Irmandade do S O ERIMENTOS: antonio | Dinho — A* vista da informacão. | 21 horas, Rei CONTO PIDE EC va Fontes — Cumpra-se u ve- ata: Cranneios Limited, tes. 
viana Altemiva e Celi Cesta Pi= | s “da Candelaria contra Fire-| Rarhosa: esnnllo de Haroldo | eSpeca-se o mandado requerido ro mssevarmnneso Jeton/) Nerando acordão de (lu. 67. tool” da: Conta Vicente, (vie 
pheiro'— Carlindo Barbosa da | Gerich Hartwig Christian Sie-| Meira de Vasconcelos — Diga —— Adelino Ferreira contra | ee Diveitn dos Feitos dn Fazen- —. Radio Continental Dele Lima: S. Dias & Conidanhia 
Silva e Luiza Coelho — Armin- | Denkas — Selados é prepara-| o inventariante como tedunr O Inime Francisco da Silva e ou: | dn Pública, da Comarca de Vi- tada — Valter Helne — Indio | cesnonstyol E ) 
do Correia de Araujo e Henri | dos, Qriis procurador da Fazenda. | O CENAÇÃO perito tortas Porhosa Albeariorane | q crequeninania de fis. 26 € | oMOLOGADOS POR SEN- 
queta Lemos hoia — Jorge | ESQUITE: Henrique Beker| —— Alexandre Pedro da Sil- CONSIGNAÇÃO EM | PAGA- | Gin — Desirna o dia 15 do cor mantenho o de fls. 2 w UNO mena DOS. LAUNOS — Tor 
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Ss 
Cuctano Lima & Florisbela San» 


dez. 

7 CIRCUNSORICÃO: Eusta- 
muto Lopes de Lima Barros e 
Arleta Fernandes da Fonseca — 
Aristides Leite Penteado e Ta- 
risa Soogle — Avelino Oliveira 
de Souza e Exidia de Biasi — 
Vanderlei Marmues Pereira e Es 
telita Dellarechia. 

q CIRCUNSCRICÃO: Valter 


MENTO: Georre Hufsnilh con- | rente ás 11 11º horas porq 2 ven- deve ser cumprido Integralmen- 
tra d Marin Amelia de Souza | Nyreão da Milimoncin, ciente nº 
tebech! — Abra-se a vista em | portes na fórma da lel. 
ermos. RETVINDICAC FO: Cla. Mer- 
INTERPELACÃO: Romeu | eanttl Pan. Americans: Concor- 
monteiro dn Silva contra, dona | dain preventiva do Entreposto 
Helena Loiola Lamenha Lina — | Garinca de Generos Ajimentl- 
Selndos à conclusão. clos Ltidli. — Ao dr. Curado 
REIVINDICACÃO: Cia. Cer- | de Massas : : 
veinvia Brahma contra, fallencia APURAÇÃO DM HAVERES: — 


Pro-| va: Esnolio de Haroldo Meira 
de Vasconcelos — Diga o inven- 
tnriante na fórma do pedido 
do dr. proçurador da Fazenda, 
— Jacob Rasse: Fsnolio de 
Haroldo Meira de Vasconcelns 
— Como requer o dr. Procura- 
dor da Fazenda 

—— Manuel Duarte: Fsnolio 
de Haraldo Meira de Vasconce- 


e Merina Lage — Ão 
curador Municipal. 

SUPRIMENTO — Arbitre-se 
em 1005000 a comissão. 

CONSENTIMENTO | — IN- 

rio: Luiz Antonio Dias — De- 
iro o pedido de fls. 188. nos 
termos da concordancia de íls. 
o Suspenda-se aualquer lei- 
ao, 


E Ed Ie reza Dias Barhesa, vitimas 
de Erin que marco O práto | caros Liz  Tuoue  Fistdada, 


, Ê Archive-se 

— Mólsés Burdman — Nalr rennonanvel: o dTeniverna 

Fernandes Camarinha — 8, 6 REQUER e tobeRi ir 
P. Rondo Dn eoreto SARA? Ma 
João E aa nt e parte as tosi a operaria Maria da Con: 
Lit Bibel O E Cl e ç — do | epicho Abreu e a firma resnmi- 
ima Ribeiro dé 4, lida. — |envel 9º Cabral & Alves, est 


lxpeça-se mandado, não compareceu, motivo vin 


i "| de Florindo Via Ferreira — ÃO | E ' Ni D. N. T. por qurte de Beu- ranelano 
gore gre FR ado e Pd — Sela ntonio Ribeiro ao jos: a pias o inventar vo dr Curador, de ONT AS Fiteiredo: Marinha ita: o PEsA rala Chaves E aaantto qua Fr RUTD y o 
erreira 0a seca — Ti=- - f - rÊ 43 Dos ASS | ST yr q | Refining Company o vasil — «ie « tor cr 5 
orreira, da, fonseca — Sever | PALENOIAS: Homberi, Bora | CU ira nja, Pereira da, Fon: | ASA tra falencia de Pro auelredo — Digam 'Os inleresso: | mispeçu-ne mandado. AA Go aehoos Polo M 
Loca Eita AR Ra NÕes Soa- | do officio de fls 56 determi- | seca; Esnolio de Haroldo Meira Lida. contra falença de ram CARTA PRECATORIA: Jufzo | 7 David EnlomÃo Goldstein | Jutz to! deferido, Intimanca-se 


— Ladislau Ssanto — 8. e P. as partes, 

— Banco Espanhol do Bra- Apregoados, para etm- 
sil — Darlo Sllva Monteiro e | primento ro art 64 do DPesrots 
sun mulher — Prove o reque- | M. S4.6aT do IN, o emerria 
rente de fla, haver sido passa Ormindo Carlos Bemfica e a 
do q eseriturn a que se refere firma vesnonsavel Po RM. Mo- 
a curta de fls. rolra & Companhia, esta vãos 


de Vasconcelos — Junte o Te- 
auerente o doc. a que alude na 
inicial. serao Loans o dr. Pro- 
curndor da Fazenda. 
JUIZO DA 6º VARA CIVEL 
INVENTÁRIO: Manuel José 
de Castro — Julgado nor sen- 


nando aque se emita caderneta 
em nome da Massa Falida de 
Homberg. Bormann & Cia. e & 
disposicão deste Juizo. 

— —Carlos M. Antunes — 
Resnonda-se ao ofício de fis, 231 


a de Direito da 5! Vara Civel da 
lados à CON DA ÇÃO: Instituto | Comerca da capital do Estadu 
de Aposentadoria e Pensões dos ge São Paulo; Nestor Percira 
Industrinrios: falencia de Jose | nr Devolva-se a precato 
Coelho & Garrido — Vistos, etc | Lia MO juiz deprecante, pagas as 


. custas. 
Julgo. À vista dos documentos RE SOUTIVA: Banco do Dra 


11º CIRCIUNSCRICAO: Hela 
Pinto da Silva Ventura e Ligia 
Braca — Valter Heinrich Krau- 
xe e Zoraia Sucupira de Carva- 
jho — Rubem Lucas Goncalves 
e Leonor dos Santos Azevedo. 








3 CUNSCRICÃO: Mas determinando aue se expecu à Ê “DTOS dos. anci inco do. br Ú da =|" “ O po ' 
ain Le folversina caderneta em nome da massa fa- ténca, O cálculo do imposto da apreentoços PR anda o do Bit: cemmolio: Ha jnácio raia O Rica e na eo Ra Pas 
Lehmann — Ismar Lauriedo de lida de Carlos M. Antunes e à NOTIFICACAO: Livia de Li: síndico e do parecer da Cura, ad is 1 ta io los o SAR Luz o Forca do Rio de Janel- | nurreu o prosseguimento dit 
Eantana e Diva Pereira Lima — | disposição deste Juizo, Em tuce | | gas Barçeto contra David doria de Massa, procedente a Cu fondo ERA os pelo dr. | o Limitada — Defiro o requo- | Alo. Pelo MM. Junta fn dera- 

Fornelo Graca Chevas e Ligia do requerimento de fis. 23 e dos Jorge: da Cosa — Pauas as presente reivindicação, nromo: nuoras Raia ES sta rimento de flip. 18... rido, Antimando-sejas partex, 
Domingues Machado. cumento que O acompanha, abra- | uctas, entregue-se do noLiti- vida nelo Instituto de Aposenta: EXECUTIVO HIZOTECARIO: — Miguo] Accelta — Emillo Aprergoados, para emena 
Acões cíveis se vista ao dr. Curador nos o cante. independentemente do | loria e Pensões dos Industria r, áldo Prado: Manoel Carva: | mutano — Eevebo a npelação de primento do artigo 54 do De- 
ORDINARIA: Ernesto de Car: | Los da nrestução de contas do . rios contra a massa falida de lho de Siqueira & sua mulher — | fis, 180, em seus efeitos regu- ereto 24,097 de 1924, 08 henef!- 





















































Fspecifinuem os conlestauter 
quais ns provas que pretendem 
produzit. detalhadamente. utim 
de que este Juizo possa sobre 
elas se manifestar no momento 
do despacho suneador. como de 
termina o novo Codigo de Pro 
cesso Civil, 

REIVINDICAÇÃO: Frigorifica 
wilsson do Brasil: Concordata 
preventiva. do Entreposto Ca 
rloca de Generos Alimenticios 


José Coelho & Garrido, para. 
em Consequencia ordenar a en- 
trega, no reivindicante. da Im- 
portancin reclamada no total de 


ralho — 12º Va 


L 
; traslado E 
o mmids Edificio Ceará — liquidatario, em ari JUSTIFICAÇÃO: Jonquim Fer- 


pare de | res 
pas p - . 
Eno de fis. 1.543 determinan- DESPEJO: Nancel Gonenluea 
ta Se IVO E Tê i Lo Gr se da cad ada a em das Fontes antes um É E y di) Pontos arisoentos “ oltenta 
EXECUTIVOS: Américo nome du ( ae ç : es 7 “> edois m ren toa cris 
ves Rodrigues — 2º Vara. presa de Engenheiros e Em- Rad ESTAÇÃO DEDO e QU e rama, A 


, h) a a led. 
JUSTIFICAÇÃO: Slioma 'Tar- reiteiros e & disposição deste cccindico da falencia de E: FATENCIA: Florindo Vila 
Crê malida FR Vo. moreira Vieira & Cia. — Queiroz — Julgadas boas as Feto ias t Relativa niÇu io ahi 
o Me alida EM | pesnonda-se so oficio de fls 494 contas. nos nacês ie Lp ia 
u ara esno emiti a EMBARGOS DE TERCEIRO: co as n cessarias informacoes 
VABÁ DE FAMILIA: Muricl determinando que se a Santingo Rodrigues & Irmão | de acordo com o disposto no ar- 


lures. Vista no apelado pelo clarios do José Goncalves Me 
prazo legul. Oliveira e a resnonspvel Com- 
RENOVAÇÃO DE CONTRA- vanhia de Crrria, Logs e Forca 
TO — Joaquim Moreira Sut- de Mo de Janeiro. Timitata, o 
res — Acacio Rodrigues de doutor Harold Francis Gen 
Carvalho e outro — Nego se- por parte desta ultima dontt 
pulmento “o Racaro de poticão Ro nao Pati poi Ea a 
interposto a fls. 86. Como re- ' o 
multa dessa mesma petição o a a pinto Ati 
despacho de que pretendo agra- | Sonres de Olivelra, por parto 
var o autor não. Importa em | dos: honefleinrios, rermereu o 




































mu Dé ; caderneta em Nome do mussã i mão | tizo 42 do dec. n. A.74. d Ltda — Ao dr. Curador “de terminação do feito, visto CO | prosseguimento da avão, O qua 
“RA he MENORES: Jura- | falida de José 1. Pastura € a contra qi er Aro Lee de dezembro de 1929. io Massas. no PS rei contra aut ifol deferido. pelo MM Juts, 
ci Lima Borges. disposição deste Juizo cia, [mine” os embargos. concedendo JUIZO DA 10º VARA CIVEL IMPUGNAÇÃO DE CREDITO: Rd Sedes, Pi peito a audiencia do «la 
AO DIS Rh BiBOn O Ltda ed a O ofício | ao embargado o prazó de 6 dias Pp tida de E” E ala Ai Pratt Vicent indo espe tra um dos rãos. O recurso quo á A pregosdos para cum 

ad Ea DL qo casamentos de fls. 275. declare-se que a cã- para contestá-los. | ra Vic de Lucio Chaves da Costa à “oil | cube, no caso, é unienmento O primento do artigo 54 do De- 


de nevavo do nuto do proces- 
so por se tratar de despacho 
sanoador, Tome-se por termo, 
para esse efoito, o Agravo, 


ereto 24.697 do 1994, os hene- 
fielartos do operarto  Tzldrs 
Francisco de Ol'velra e w fir- 
ma responsavel Dadur S. 4., 


fal paterno E «| Cia, Ltda. contra Vicente 

a TSC ç derncia póde ser aberta em nor EXEGUTIVO  HIPOTECARIO: Santana -— Subam os aulos, á 
dias SIRCUNSCRICAO E estima ço do proprio “favorecido”, Esollo de Jond dos Santos, dl: Snnerior Instância, no prazo le: 
Vão Pedro aviao Lopes Correia | CUiu concordata já se acha cum- meida contra Harto atuan Cro. | fal, 

N ; Kali ro Abrahão e sua mulher — De-| DESPEIO: Agenor. Guima- 


go procedente a. hnpugnscet 
feita em porte pelo síndico € 
aceita pelo dr. Curador de Mas 


e Irinéa Lisboa — Ádailo Fer prida, ubl uáienéis! fivid ticão de fls. 26. mar-| rã nus é em consequencia, proc eRRA GEO : : A 

Ê : n ica em A a a petição de LIS. SU. m rães Por ontr: iste- pais JUSTIFICAÇÃO — Germano | esa não compareceu, mantive 
uni aa pula Y Noemia ias dr e hojr | cando o prazo de 20 dias para ves. Siqueies ira RARA e ps declaração e Pa Morelnos — Dr. 3º Procurador pelo qual o doutor JoRo Bonem 
Muniz — Luiz Augusto tha EXECUTIVO: Edunrdo José a citação do edital 


tricões feitas. atim de ordenar 
au inclusão do declarinte José 
Luciano Chaves du Costa no 
pussivo da falencia de Vicente 
Junuzi como credor privilestadu 
upenas pela importancia de réis 


ini 


—— "Estrela & Cia, sindicu 


de Tezende regqneren o nronse- 
gulmento da acho, Pelo HM. 
Juiz To! deferido, iIntimando-se 
as partes, 

Apregondos, para prosse- 
guimento da nudlenely antertes, 
o operario Marto Bernardino 


da Republica — Homologo à 
presente justificação feita por 
Germano Merelnoso eim de me 
a mesma produza os seus efel- 
tos de direito Rio, 4441, 
Bulhões Carvalho. 
PRECATORIA — Juizo de 


Ç AU. etc. Não havendo a R.. d Ma- 
ORDINANIA: Sidonia e Geor- | vina Esteves Siqueira Camper 


gina Vieira contra Cla. de Car: | ofevoci fes e - 
ris, Luz e Forca do Rio de dJa- ciereao E a 
neiro — Pura o arbitramento EXECUTIVO  HIPOTECARTO: 
indicado a fls 414, louvo-me nU| Gesar Duarte contra José Ro- 
advozado Cesur Vale Damaser | rigues Monrão — An contador 



























e Valentia CconicãO: Gui | de Oliveira contas qr diga 
lherme dos Santos e Helena Ei da Cenadedênte contestação 
beiro do Carmo — Américo Sa- | de tis. 84 e pubsistente a penho- 

98V. portan- 
dn Bruni e Rosa Brasil Nar- | cia de eg 00D. - 





ciso — Nelson Rebelo de Carva- Processo com Vista no Ferreira. que será intimado] o cálculo da adiudicação. da falencia de Vicente Januzl: | Direito da Comarca don torenim: | NIAnAOLO SAMPA: TeRPNNARNGE 
lho e Julieta Leito Ferreita, 4) INSTRUMENTA, DE AGRA-| para dizer. em 24 horas at! OLatA dniini ras” juizo | José Feruandes Peixoto — Jul: | — Hemotum-xe os gatos os A ED aaa da 
CIRGUNSGRIGAU dr Raul Wellich contra O | aceita o encarro- de Direito da 7º Vara Civel da Juizo de Ornhãos e Sucessores eds 4 nec k 


ta, por pnrte desta ultima, e q 
doutor Raul da Silva árens, 
por parte do operario, declara- 
ram não ter provas a dar, Pa- 


ço procedente a impugnação 
cita em parte pelo sindico +» 
aceita pelo dr. Curador de Mas 
“às e, em conseuencia, noceu 
dente a declaração com as re» 


y À 

Vilela e pb da Silva Belmon- AS de Direito da 1º Vara St 
o advogado 

ria de Lourdes Neves Enes — se rei E zevedo. 

Orlando Marques Pisco e Davi- sepastião Moreira de, ASIV EL 


3. Fernandes Ventura, Comarca de São Paulo contra 
contra Ester da Silva Almeida António Joaquim Peixoto | de 
Melo e outros — Tendo em vis Castro Junior — Ao Distribuidor 
ta a informação da ré Ester da nara cumprir o despacho de fis 





a que vier a ser distribuido, 
dando-se hbalxa na distribuição 
falta a esta Varn. 


REINTEGRAÇÃO DE POSSE 


va Olivia de Melo — Aristeu B DF FALÊNCIA: Hermann. | Silva Almeida Melo, hoie Ester 2v trições feitas. afim de ordenar - ; querendo VIRA AO a rs 
de Souza Freire e Edinailse da | Houserger. por parte da Fabri] Gomes dos Santos. de fls. R2] REINTEGRAÇÃO DE POSSE: | a inclusã t É ="Casa, Pintti— Rule do Sl) atrnMoarem DO aa oidas 
Silva P Leite ou avimentação e Artefa-| determino que se oficie á Pre Cia, de Pronaganda, Adm. É Fernandes A di queira Cunha — Homologo a | fal deferido o eve ma: 


nando que se desse vista tam 


desistencla de fis, 15, fetta 
bem no doutor Primeiro Curu- 


pela Cla. Efatis afim de que: a O O PIOLE E 

mesma nro uzn os geus e eitos dor ar: . , 

da direito. Rio, 9—4—41 — Bu- DESPACHOS — Adelina Go- 

Jhões. loa qe erarva lho: vitima; Con 
Chilnder & Adler — Antonio ico nin Innseatica, responsa 

Domingos e outros — Digam os vel, Voltem os autos no advo- 

interessados. gtdo da responsavel para re- 


querer em teripos, desentra- 
EXECUITVO — A, Fernan- | nhe-se a petição de fis. 15 e 
des Nunes — João Bntista Te- | autue-se. 
nillatey — Indeflro: & Intelal. Nelson Pereira Ovelho, viti- 
A trinlicata em que a mesma se | ma: Oliveira & Herculano, res- 
baseia não constitna dncumens 


ponsavel, Tome-se por termo 
to hastante para fundamentar | na forma da promoção, 
uma acão executiva, Dê-se 


José Castanheira uvintans. 
baixa na distribuição, pagas &S | vitima: Instituto Téonino Ser 
cuptas. 4 Data VANS er oa S. A, responsa- 

Autos com Wim vel, efiro o' 
ORDINAHIS Mtene! Agrot= ro o pedido ao doutor 


bofab ad pdteo ria Curador, 
— Emilio Turano — to 
NA E OUURS Anrelta Silva. Iracoma Maria do Souza, viti- 


É ma: Carlota Ellomena, respon- 
Andiencin 7 e sul Raves: Aguarde-se o spt ES 
PRESTAÇÕES DE CONTAS: ao Doutor Curador, - 
— Qiimnio Nunes Vieira — Jos Antonio Bernardes. Marques. 
SE Pinto Riheiro — Destenado vitima; M. P, Silva & Ferreira, 
o ala 18 às quatorze horas narit DRA Ba ae Defiro o pedido 

prosseguimento da audiencia. e fis, 14 

Jusé Moreira de Andrade, vi- 
tima:; Companhia de Carris, 
Luz e Força do Rlo de Janeiro, 
Limitada, responsavel, Cum- 
pra-se o Y, ncordão 

Alfredo Perelra, vitima; Em- 
preza Nnciana] de Produtos de 
Borracha Limitada, responsa- 
vel, Relteore-se o nficio quanto 


8: CIRNCUNSCRICÃO: Eduar- orracha Fapober Limi- 
do Zardan e Maria de Lourdes pros de enbareante: Nestor. do 
Figueiredo Carvalho — ucli- | Nascimento, embargado — Man- 
des Rodrigues de Morais e Fran | tenho a decisão agravada. subam 
cisca Rosa — Alcir Lorres dB os autos. 
cunha e Nanci Monteiro —| PALENCIA: Fabrica de Pavi- 
Charlton Eugene Ames e Fran | mentação e Artefatos de Bgrra- 
ces Rosemary Smith. cha Fapahor Limitada — Quan- 

tor “CIRCUNSCRICAO: He: | to no pedido de venda aguarde- 
nard Ferreira de Freitas e Edk | se oportunidade. Deferida a en- 
na de Freilys — José Gomes] rega dos livros reclinmados ne- 
Brandão e Julia da Costa Bra- 
ga — Duarte Rodrigues de Sou- 
za e Isabel Goulho Ludovico. 

(dt CIRCUNSCRIÇÃO: Ivan 
da Silva Wulf e Vanda Goclha 
da Rocha — Vladimir Rodrigues 
e Estela de Arvelos Spinola — 
Rui José Goncalves e Adelina 
de Jesus Goncalves. 

141 CIRCUNSCRICAO: Amê- 
rico José dos Santos € Alica 
Teixeira Pinto — Manuel At 
ves de Souza e Dolores Barrios 
— Adamastor Miranda e Mare 
colina da Costa Oliveira — Ro 
berto de Freitas e Cecilia de 


Úlivelra, 
Ações Civeis 
EXECUTIVO: a; Bel Paul 
vo Pinheiro Batiste — &º Va- 


ta Civel, 

ORDINARIA: a:: Eduardo Jo 
sé da Nocha — 14º Vara Civel. 
5 q.: Sebastiana Maria da 
Conceição — 2º Vara Civel. 

DESPEJO: a ; Pedro Sucar — 
14º Vara Civel. 


da falencia de Vicente Januzi 
tomo eredor privilegiado. sú- 
mente pela importancia de rétr 
4688662. : 


JUIZO DA 12º VARA CIVEL 
DESPEJO: Jacinto Alves PL 
res: Humberto Roma — Coma 
pede, cumpridas as formalida- 
des Jegalis, . 
EXECUCAO: D. N. Trabalho 
— A, Fernandes Magalhãos & 


Cin. PS. P. 

RENOVAÇÃO | DE CONTRA- 
TO: Acacio Rodrigues de Car 
valho: Luiz Severiano Ribeira — 
Indiquem, as partes as. provar 
que desejam produzir. 

ORDINARIA: Bernardino Al 
ves de Almeida: Florencio Silva 
& Lemos e outros — Como Dê- 
de. fixado O prazo de 30 dias 

INVENTÁRIO: Emilia das 
Dores Neves — Arbitro no mã- 


ximo. 
O ITIFICAÇÃO: Vieira Bran- 
dão & Cia.: S. À Casa Colem- 


bo — S. P. É 
COMINATORIA: Emilla da 
Gonenrioa- Matos: Barbosa 
Dourado — Cumpra-se o despa- 
cho de fls. 43v 
INVENTARIO: Murilo de Car- 
valho Lustosa — Na forma do 
pedido supra, . 
CONSIGNAÇÃO EM PAGA 
MENTO: Casemiro Conde de 
Marco: Esp. de Otllia de Oh- 


conta do autor, Copia da planta | tonio Jovino de Souza — Fis. 
da construção do predio da rum| 108 | Deferido, 

Oriente n 7 e certidões dos “EXECUCÃO: D. N. T.: Fran- 
atos relativos a essa constru= | Cisco Alves Guilherme contra 
Ro que possam elucidar este | Biancone & Busil — Ao conta- 


€ 
Juizo. habilitando-o no deseja- | dor. 
do estudo comparativo. Para DESPEJO: Ana Flevertiuskv 
cumprimento do nresente, marca | de Mugalhães contra Dulce Men- 
o prazo de 15 dias. des Ferrão — S. P 
UGNACÃO DE CREDITO: FALENCIA : Ferrarl, Souza & 
Cia. — A” vista do parecer de 


Síndico da falencia de Berger ; 
fls. Gov. o aual me confor- 


& Mendonca contra Cla, de 
mo. indeíiro o pedido de fis, 


Comercio e Industria Freitas | m 3 ! 
Soares, na massa falida de Ber: | 699, Defiro à pedido de prorto 
gação de fls. 675. 


ger & Mendonca — Julgada nro- 

cedente a impugnação de fls, 

9%y.. dos sindicos. e, conhecendo JUIZO DA 11º VARA CIVEL 

da derlaração de fis. 2, tulgada TMPUCGNACÃO DE CREDITO: 

procedente para ordenar a in+| Estrela & Cin . síndico da fa- 

clusão do impngnndo no quadro | lencia de Vicente Januzi: Aires 

geral dos credores como quiro- | Andrade & Cia. — Converto o 
julgamento em diligencia para 
que os credores Aires, Andrade 
& Cia, manifestem sobre o pa- 


feitura. solicitando-se-lhe, por | Comercio “Prapac” contra An- 


















jo socio quotista Hermann Hau- 
r, : 

AGRAVO: Firmino do Nasct- 

mento Pereira, agruvanto: dr. 

Alfredo de Castro Silveira, ARTA- 

vado mantida R decisão agra- 

f autos. 

Cd SIPICAÇÃO: Alfredo Ja- 

ques Valter Gonntmasa — Jul- 
ustificação. 

ad DINÁRIAS: Jobn Donhof- 

frer, autor: Manoel de Azevedo 

Santos Hereira. rêo — Seludos 

"onciusão, 

' o Rodui Bonchi, autor; €s- 

polos de Claro Liberato de 

y 















grafarios e nela. imnortancia de- 
recor do dr. Curador de Mas- 


ciarada de 1:3818809, 
FALENCIA; Perger & Men- 
donça — Julgados os creditos 
sas. fls. Ty, 
DISSOLUÇÃO DE SOCIEDA- 
DE: Barbosa & Fernandes — 
Determino que o autor especi- 


nãn imnugnados 
IMPUGNACÃO DE CREDITO: 
fique. detalhadamente quais as 
provas que pretende produzir, 


Sindico da falencla de Berges & 

Mendonca contra J. Nascimen- 
como exige o novo Codigo de 
Processo Civi 


to Riheiro — Julgada proceden- 
te. mandando incluir o credito 
—— Sindico da falencia de 
Berges & Mendonca contra 1 

EXECUTIVA: Cnrteira | de 

Crédito Garantida S. A,: João 

Elviro Tavares e outro — Es- 

pecifique o embargante as pro- 


JUIZO DA VARA DE ACIDEN- 
TES NO TR ADALHO 
PUBLICAÇÕES — Franciscn 
michalski, vitima; Emnreza de 
Construções Gerais Limitada, 
responsavel; Terencio Linhares, 
vitima; Honorio & Companhia 
Limitada. responsavel, José dog 


Eduardo | Sechimidt — Julinde 
narciais dos falidos e dos sindi 
cos de fls, 5v,. e ordenado a in- 
clusão do impugnado no quadro 





Santa Luzia Limitada. antora: 


-— a, José Gomes de Aze | Nillon Woelf Brandão, réo —| procedentes as  imnugnacões | vas ate pretende produzir, na- | veira Suntos — Intime-se, pata DO a tira: A nanono gta 00 aoabiMantoNÇA 
veda — 10! Vara Civel, Selados € preparados. Ê geral dos credores. como credo. | ra que sobre elas possa se ma- | proseguir, savel, Marelano Baltazar vi- 1 i 
POSSESSORIA: a: Paul 3 EXECUTIVO: D. N. do Trac) ros quirografarios pela imbor- | nifestar no despacho saneador, PRESTAGÃO DF. CONTAS: — |! , ; E Jonquim Gomes da Silva, vi- 


tima: Christian! & Nlelson. res: 
ponsavel. Jongquim Nunes, viti- 
ma: Alberto Haas, responsavel, 


tima: Aundor Boor, responsavel. 
Tome-se por termo e ao Con- 
tador, 


balho, exequente: Bernardino 
Teixeira e outros. rêos — Expe- 
ca-se o mandado requeriry) 


Cid PESA 
Ê / A 8 R: VEL 
SUMARIO: Antonio da Cunha 


COMINATORIA: Ferreira - & 
Borges: Antonin Ledo de Car- 
valho — Especifiquem os auto- 


4º Depositario Judicial. Rosalda 
de Azevedo Rangel — Execucho 
de sentenca — Marcos Leão Ve- 


el 

Divel, Qn=S a , 3 E HOMOLOGADOS OS ACOR- 

CARTORIO DO 8º OFICIO JUIZO DA 4º VARA € VEL Machado: Marie Louise Coutan. | res detalhadamente auais as| losy — Gia. Cervejaria Br hma RES a . 4 José Pereira, vitima; Duarts 
E DISTRIBUIDOR ORDINÁRIA: José Pereira da | comam — Baixado nara juntado | provas aque pretendem produzir Fa Aedo Sais Cousas E aca poa mad & Caldeira limitada, responsa- 
, PREGATÓNIAS: Barra do PI Silva: Custodio Bras de Eiauel: cu nuca despachado anterior Ara que sobre ars possa este o Publicação ternacional de Estacas Arma- a Fomaas por termo e 2u 
of — 2 Vara. redo — Se 5 . A ' Juizo se manifestar. no momen- RDINARIA: Soc. de Madel- Ê : - | Contador. 

NOTIFICAÇÕES: Elsie Lu- JUSTIFICAÇÃO; José Fran= ORDINARIA: Marguerite Ru- | to do despacho saneador. ra Tudo A Elias E vinicom — ga REL a E Corinto de Andrads Junior 
bark — 24 Vara. ) eisca Fernandes Junior, —, qui: da e, Henncr Gomes da Cruz. ORNINARIAS: J. G, Boesch:| Julenda mrocedente a acão, Osvaldo Alves Corrêa. vitt- | vitima; Lino Pinto & Roch y 

JUSTIFICACÕES: Antonio de| gada por sentença a justifica- eia qe Antonio, Gomes da | Alfredo Dolabela Portela —| . DESPEJO: Julia Saidman;|ma:; Comnanhia de Carris, Tuz responsavel. Tome-se por ter- 
Jesus — 19º Vara. ção... ; 7) grs e outros — Cite-se a par. | Tendo terminado o prazo dos Maria ' Morais — Designado o)e Força do Rio de Janeiro Li |mo e ao Contedor. 

—— Qarlos Kutz — 8º Vara. EXECUTIVO: Roberto Mar- te autora nara contestar, auan- editais sem que O citando aten-r dia 14. ás 13.90, para audiencia | mitada responsavel. José Galfil Dias, vitima: 
| EXECUTIVOS: Banco Gentrai | condes dos Santos: Jeronimo de | do. reconvenção,. desse à citacão. determino van| de publicação da sentença Francisco Pereira Lucena, vl ' Paulo, PIGENTA Pá djasaao 
do Comercio S, A. — 3º Vara. Souza Fernandes — Vista zo dr A PT Industria Termo Hle- | estes nutos ao dr, Curador de Autos com Vista tima; Fichet Sehwart — Hant- | Limitada, responsa véi an rantio 
—— Antonio Maciel Maga: | Bernardo Schwartz. , a as H Engelhard & | Ausentes. RENOVAÇÃO DE CONTRA- | mont S. A. responsavel. | pot ternin 6:80 Contaao Gil io 
infos — O Vara ORDINARIA: Luiza Lopes: | Cir Cumpra-se o acordão. | SU enhel Azevedo de Mo-| TO: Lolas Americanas S. À.:) Ayrton da Silva. vitima: A OA ORA LITE sa 

DESPEIOS: Jonquim Vaz da | viação Continental Ltda. — I JIDACÃO: José Moraues | rals: F. Torres Costa de Cia, Tsabel Pelca Pareto — Ao dr | Agra & Fogaça. reaponsave! taça RE RR a RORÇA ma: viuva 
Evva e outro — 8! Vara. Homologado por termo o for da Silva: duúgusto Araujo: fir — Diga « autora sobre os do Eurico Teixeira Leite, : a TUR pane peritina vel O: 


Miguel Jozé da Moura, viti- tregue se somente 10650090, 
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O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTAKÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 14 E DAS 13 44 AS |6 HORAS, EXCETO NOS DIAS LLNIADOS, 
A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTALON E NÃO ATENDERA RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PE 


+ NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUI JOGAREM; SENDO SORTEADO O ULTIMO, SERÃO APROXIM LIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INECRIOR 
E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 1, AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS [4 HORAS 
As T ( ç ds O Fiscal do Governo: RENE MOSTARDEIRO na ca 





337º Extração = CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHD '= Saia a isca caqui de Rivas Via = 237º Extração 














NOTICIARIO 








A Eleição d 
dos Estudant 





—— 





a Princes 
es Cariocas 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 10 de Abril de 1941 


Não Será Realizada Sábado Proximo a 20.' Apuração — As Solenida- 
Causas do Adiamento — Varias Notas 


des da Semana Santa 


as manifestações de entus!- 
«emo de todos os colegiais pela 
eleição da Princesa dos Estu- 
dantes crescem e são demons- 
vradas, dinriamente, nas visitas 
ae recebemos. 

Ha, cada vez mais, grande 
preneupação dos que, mais de 
nerto, acompanham a evolução 
do pleito lançado por DIARIO 
CARIOCA, Suplemento Juve- 
“it” e “Mirim. 'Todos procu- 
ram saber se ha grande nume- 
ro de votos para as candida- 
tas que lhes são adversas, O 
que, infelizmente, não é possi- 
vol saber, pois vs coupons são 
Indos depositados nas urnas. 

NÃO HAVERA! APURAÇÃO 

SABADO PROXIMO 


A semana que estamos pas- 
«nndo é pela maioria de nossa 
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[sh 
» 
8 
3 
o 
1 


redação do 
“Suplemento Juvenil” ás 14 


votos 












sabado, na redação do “Buple- 
mento Juvenil”, 

Os interessados terão qual- 
quer esclarecimento em nossa 
redação ou na do “Suplemen- 
to Juvenil”, 

Com a resolução do adiamen- 
to da vigesima apuração os 
promotores do pleito que apon- 


tará a Princesa dos Estudantes 
Cariocas pensam atender nos 
sentimentos catolicos da maio- 
ria dos interessados no pleito, 
que não precisarão sair do re- 
colhimento da Sexta-Feira San- 
ta, para pensarem na apurarão 
que se deveria realizar no dia 
seguinte. 





Preço dos Fósforos 
ce Segurança 


Alguns jornais têm publicado que foi aumen- 
tado o imposto do consumo que recáe sobre os fós- 
foros de segurança e por esse motivo talvez alguns 
varejistas em todo 'o país tem elevado para 300 
réis o preço da venda da caixinha de fósforos de 


segurança. 


Como já foi explicado pelo Governo e por este 
Eindicato, o imposto de 105 réis por caixinha que. 


grava os fósforos de segurança não foi 


alterado; 


apenas em vez de ser pago 35 réis em selo e 70 réis 
por verba, passou 'a ser todo pago em selo. Não ha 
pois razão para ser a caixinha de fósforo de segu- 
rança vendida no varejo por mais de 200 rféis. 


SINDICATO DOS FABRICANTES DE 





FÓSFOROS' 








cem,n 6 & vigesima apuração Rua da Quitanda, 147 — Rio. 
Erá Mintão, realizada no dia 10, 

Era e 4 ; ee a 

qa mm Parece que tudo Esqueça essa ba- 
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(Continua no 





: Agarre-o, papal. 
Agarre-o, papal. 











(Continua mo 
prox. namero) 
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" balxo de meu 
guarda-chu- 
va, dona 
Brigida. Sua 
casa é un= 








(Continua no 
prox. numero) 


1 et 


depende da ba- 
leila que vamos 






QUE ESPECIE DE ADVOGA- 
DO ARRANJOU TEU PAI ? 


leia e leve o jan- 
tar ao cupitão. 


Fenha dó de 
mim, por 
amor de 
Deus. 









mio para quem ; 
pegar a balela, 
capitão ? 
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aIDIÁRIO REGREA 








f Talvez precisa 
à que eu o ajude. 


Copr.fPercy L, Crosby, World nighta reserved “mm, 
fe Features Syndicate, [5 - 
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Os Bailes Anunciados Para Sábado de Aleluia 


O FORMIDAVEL BAILE DE DEPOIS DE AMANHA NO 
CONGRESSO DOS FENIANOS 
o “Congresso dos Fenianos", os simpaticos e valorosos cam- 
peões dos prellos carnavalescos cariocas, está-se preparando para 
festejar pomposamente o Sabádo de Aleluia, com um estupendo 
balle a fantasia, em o qual, como sempre, não faltarão as lindas 
“congressistas”, as formidaveis orquestras; flores em profusão, 
entusiasmo, graça, alegria, tudo, enfim, que possa pontribulr para 
que o piramidal baile se torne uma maravilha e um encanto'| 
NO CASINO BANGU! 
O Cusino Bangu"! furá «calizar 
na noite de sábado de Aleluia um 
pomposo buile à lunlasia, av som 


n unica sensação de sábado de 
Aleluia! Uma grande rquesira 
animará as dansas das 11 boras 
das noite as 4 da mailvtuguda, U 


do magnifico “jazs” Wruncisco| serviço de bar está contindo a 
Braga, O salão recebeu artistica | orientação “yaukee” de Jardel 
ornamentação, e a entruda dos srs,| Jercolis, O bnile dos Esfarrapu- 


socios será com o recibo de ubril, 


) dos será a grande novidude qe 
OU baile começara as 27 noras, 


sabado no High Life Clube, 


No diu jo do corrente, às 22) NO CLUBE DE SÃO CRIS- 
horas, em comemoração a, pussa- TOVÃO 
gem do 49º emversario de iunda- Promete revestir-se de grande 


brilhantismo o forimidavel Luile 
de Aleluia que a diretoria do 
Clube de São Cristovão está or- 
ganizando para O proximo sár 
bado, das 32 às 4 horas, em sua 
ampla sede social, 

Us trajes exigidos serão: pas- 
seio completo, ou fantasim, tuo 
sendo admitidas as de “Llusão”, 
marinheiro, índio e outras a cri- 
terio da comissão de porta, 

NO AMERICA Ff. C, 

O elegante e nristocratico clu- 
be de Campos Sales, é sein duvi- 
da alguma o gremio "leader" nas 
realizações sociais e para o mês 
corrente, alem da reunião dum 
sine que promoveu domingo ul- 
timo levará à cicito mais tres 
festas: Dia ta, sabado, das 23 às 
4 horas, Baile de Aleluia; dia 13, 
domingo, das to às 12 horas, 1º 
tidos de grande luxo, bem conio| reunião de convivencia social; 
traje comum, todo num encauta- dia 13. domingo, das .s às 18 
dor contruste. O laile dos Es-| horas, festa dansante infantil, 4 
farrapados contará com á presen- fantasia, 
ca de figuras do nosso alto mun- BANDA LUZITANA 
eanismo, artistas, — pintores, poe- No proximo sábado de Aleluia 
tas, escritores e jornalistas. Seral e, na séde social à Praça 15 de 


ção do Casino, ruvera baile, U 
traje será completo e a entrada 
dos srs. socios será com o re- 
eibo n. 4 (abril), U salão reve- 
berá urtistica ornamentação em 
flores naturais, e o “jazz” Fran- 
cisco liruga loi contratado para 


essa função. 

O “BAILE DOS ESFARRA- 
DOS" NO HIGH LIFE 
Começou já com justificado in- 

teresse a curiosidade do publico 

pela realização sábudo de | Ale- 

Ilma no High Life Clube, do ori- 

ginalissimo baile dos Esfarrapa- 

dos. Será uma festa da alta ele 
guncia social e artistica, como 
acontece em Nova York, unia 
vez por ano! Veremos sabado de 

Aleluia no High Life Clube os 

mais artísticos esfarrapados e as 

mais luxuosas “loiletes” e ves 


Rapaz. Nem pense 
na baleia, 






E' um bicho estranho e dos 


S concorrendo na cnça mas, 
que esperança 7? 





“Eu não podia 
agarra-lo sem o sr. 
SEU guarda. 





O JACK RANDA', ELE 
O TIROU DA 
CADEIA — 







































Obriga- Nada direl que acompa- Você foi 
Pest nhei a senhorinha Brigi- gentil abri- “Q 
Daniel, da. Não quero gando a 2 À 
discussões — Brigida em Ea 

baixo do Dr - RM serto 

guarda- ; e = 
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maiores. Já muitos navios estão 


Em 








Fr 


3 — 1º andar, reu- 


Novembro, n, 
lizar-se-ã um buile, 
que segundo os prognosticos sú- 
usíara a todos que à ele concor- 
rerem, dado o grande asseio de 
seus espuçosos salões e ornamen- 
tução de que esta rercsiiva à 
Bandu Iuzitana, 

A referida * Banda", que con: 
ta já aproximadamente do Hguras, 
no seu ensaio semanal, vem des- 
pertando a atenção de todos us 
adeptos da arte musical e subre- 
suindo-se pola maneira vamo vem 
sendo dirigido pelo grande. mues- 


| 
majestuso 
wo Abilio Leite. 

Dentro em breve, fará extbi- 
ções em praça publica, pará o que 
já estã ensalundo vurios numeros 
de seu conjunto musical e, sem 
duvida, desperturá o maxinto in- 
teresse de todos os que ouvirem, 
tendo agora como seu presidente 


o conceituado comerciante, Lon- 
galo Gomes, 
Para o baile de sabndo, que 


terá início as 21 horas, pede-se 
o comparecimento de todos os 
socios e suas fumilias para abri- 
" Bruda 


lhantar o grande haile 


Luzitana”, ; 
O BAILE DE ALELUIA 
MEDICOS 

O Sindicato dos Medicos do 
Rio de fanciro, com sede à Ave- 
nida Rio Branco, 153, 3” andar, 
fará realizar no proximo dia 12, 
sábado de Aleluia, grandioso bai- 
le à fantasia, das 43 às 4 horas. 
Afim de dar maior brilho a essa 
festa, a Comissão Social counlra- 
tou excellente “jazz”, Os socios 
e suas familias terão ingresso ime- 
diante apresentação do reciko de 
abril corrente, podendo olster 
convites especiais na secretaria 
desse Sindicato. 


DOS 









-— 











Walt Di 


» Enterpolees 
World riphtá pi do 3-es 


( A sr', Clara viv-o 
passar com ela e E 
telefonou-me. $ 
EA 


Como soube Is- 
so? Então ha 
mulheres que 
conseguem vêr 
do outro lado , 
da esquina ? 


, 


TV OE im Café GLOBO 


BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA ! !! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


Al, miniva 
liberdade, 
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NO CLUBE GINASTICO 
PORTUGUES 
O Clube Ginastico Português 


reabrira os salões de sua sede so- 
cial, sábado proximo, para cfe- 
recer aos seus socios e suus fumi- 
lins a ununciada  nosts-dansanie 
de Aleluia, reunião maccada pa- 
ra às 21 horas com o concurso 
de excelente orquestra, Para o 
baile de gala, da noite de 19, pe- 
de-nos a diretoria do Ginustico 
comunicar nos seus associados, 
que o lraje exigido sera a rigor, 
sendo permitido o branco, tam- 
bem a, rigor, 


CASA DO BARGENTO 
Esta institulicão levará a 
efeito sabádo de Alolulu, uma 


matinées nos filhos dus assogia- 
dos e um grando balle a faus 
tasia RO corpo social e convi- 
dndos, 

A fosta será abrilhantada 
com dois Jangzes, prometendo 
assim sor do grando realce, 


NA BANDA PORTUGAL 

À veterana agremiação ca pras 
ça 11 de Junho organizou jura o 
més corrente, um animado pros 
grama de festas, nus qliais prome- 
tem revestir-se de um cunho de 
realce excepcional. 


Assim sendo, teremos no pro- 
ximo dia 12, sabndo *de Aleluta, 
uma excelente noite carnavalesca, 
cujo lranseurso será das 12 as 
4 horas 

NO ELITE CLUBE 

Realiza-se, sábado, o tradício- 


nal baile de Aleluia, que o Elite 
Clube vem oferecendo aos seus 
frequentadores desde a sua fun- 
dação, Julio Simões já deu o 
toque de reunir, pois quer que 
todas as. eletianas compareçam 
Ema dar maior brilho a este bai- 
e, 








Parece que ela está se rindo 
-> de todos. Mas, que faz aí, ra- 
par. Para o serviço, ande, 




















ELE JOGA TUDO FORA. NÃO 
DEIXA NINGUEM NO LUGAR, 


Ralo duma 
( mexeri- 
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mito 
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HÓLUIZ | ODEON | XSÁRIOCA 
BI LKO JE oe ae 


PREÇOS: Poltronas, nos tuberculosos — 

15500; Estudantes e melas entradas, 35300 Terezopolis — As 

ATENÇÃO — CARIOCA : 6.º-felra e domin- grandes realizações do 
go, 1º sessão ás 10 hs, — Estado Novo 


Complementos mnacio- 


uai TT mia 
Ss 


= 


Brenda MARSHALL. Clande RAINS 


Dorsld CRISP + Flors ROBSON + Alan HALE 




























Lima) CARiVCA — Quinia-ieira, |U de Abri qe Lis 


pera JOCKEY CLUBE BRASILEIRO 








—  ———emee— mes + 





RESULTADO DAS PROVAS CLASSICAS 


Em 13 de abril — Premio metros — 20:000$000 — Cine- 
“Seis de Março” — 1,800 me-; ma, Úgelo, Nieta, Tupan, Aris- 
tros — 20:0005000 — Marauira, | ca, Criolan, Carpincho, Cades, 
Rapidez, Brevet, Mermoz, Ban-| Cajóal, Checker, Uldah, Uvala, 
dido, Bacard!, Taunfo, Tamoio,| Uclanála, Valeriano, Dopada, 
Cerapuça, Rigueira, Indaiatuba, | Balerine, Alcione, Beauty, Spot 
Guajiru' e Talvez | Taco, Três Corações, Spitfire, 

Em 20 de abril = Premio | Nínive, Luminalva, Ipané, Exu”, 
“Cordeiro da Graça” — 1,000] Exeter, Elo, Estambul, Cara- 
metros — 20:000$000 — Paulis-| pão, Carpete e Aragel. 
ta, Corena, Bienvenue, L'Atlan- Em 25 de malo — premio 
tide, Canos, Soloma, Stngy,| “São Francisco Xavier” — 2.400 
Pervertida, Riguelra,  Jamun-| metros — 20:0008000 — N, N., 
dá, Cimitarra, Hilda e Taltu”, | Itano, Paulista, Corena, 'Tenis, 

Em 21 de ebril — Grande| Poquito, Sultan, Midnight Re- 
premio “Qutono” — (1º prova) vel, Indalatube, Black 'Tounl, 
da triplice corôa) — 1,600 me-| Haul, David, Bandurrio, 'Taitu”, 
tros — 50:0005000 — Buscapé,| Cami, N. N., Tucân, Petrel e 
Rapidez, Brevet, Bandido, Ba-| Mississip!, 
cardl, Big Shot, Zepelin, Trun-| Em 1º de junho — Grande 
fo, Tamoio, Carapuça, Bagual,| Premio “Cruzeiro do Sul” — 
Pei E rece, Talvez! € no prova da tríplice corõa) — 

nche Verde, 2.400 metros — 100:0008000 — 

Em 27 de abril — Premio | Trunfo, Brasil, Gran Senor, 
“Costa Ferraz" — 1,000 metros, Bracobi, Bonheur, Bandido, Bo- 
— 20:0005000 — Cinema, Ore-l lido, Burill, Blg Shot, Bacar- 
cele, Nicta, Ciria, Carpincho, ' di, Buscapé, Tamalo, Brevet, 
Cades, Cujóai, Uclandia, Vale | Souvenir, Botucatu, Badajós, 
riano, Dopuda, Balerine, Alcio- | Ponche Verde, Zepelin, Danglar, 
ne, Beauty Spot, Ipané, Exu',| Galico, Bagual, Indio, Tibe- 
Exeter, Estambul e Eli, rium, Brutus, Urualé, Zoroas- 

Em 14º de maio — Premio, tro, Ariguana, Sanharó, Bulan- 
«Prefeitura Municipal” — 200] dl,  Blapicu', 'Taquaretinga, 
metros — 20:0009000 — N. N..| Bauá, Mermoz, Bororó, Yan- 


cheia de 
vitalidade 


TD 
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Informações Financeiras e Comerciais] 4 Reunião de Sábado 


“4, Tork e eso., “Mandu'”, 13 
p Alegre e esc. “Ilagiba” 18 
“vatal e esc, “Inconfiden- 
DRA DU RE TOC TES), OB 
w. York e esc. “Gonçalves 
DIES) UTIs o leolra o SONDAS 


A SAIR 


p Alegre o eso, “São Ben- 
Ea mo CASTI ELA 

B. Alres à 680., “Delsud” 10 

Canaviolras o eso, “Ara- 


DUB CSN or o cunno] olorsp o AM 
w. York, e eso., “Tamanda- 

PÓ ce vo do 00 nO 00 07 10 
P, Alegra 0 €sC., “Farapo” 10 
N. York s eso, “Morma- 

emar"” E ney ea pis SM] 
Barra do Itapemirim, 

Aral?! .oiso coaiiio reside ço DO 
A. Branca o esc. — Ama- 

ragl” «o vos 10 


.. .. .. .. 
a Aires e esc. “Brasil”, 10 
Cabedelo e esc. “Aratim- 
DOM 250 iv Ive çO! | par dor Ea od AD 
ftajaf e esc. “Tutola” +. 10 
Leixtes e esc. “Santarem” 10 
A. Branca e esc. “Erval” 11 
Itajaí e esc. “Angela” .. 11 
Aracaju”, o esc, “Apodi”, 13 
P. alegra € eso, “Ta- 
quari" ... .. .. qm ne 12 
Laguna e esc. “Max” vs. 12 
Bolem e esc, “Italmbé .. 13 
P. Alegre e ese. “Ttanagé” 13 
B. Aires 6 050. Felipe Ca- 
MarRO! ac co eo do em as |O 
























Vão Estrear Em Nossas 
Pistas 


Estrearão em nossas pistas nas 
reuniões de sábado e domingo Os 
seguintes animais: 

TRUNFO, masculino, castanho, 
; anos, São Paulo, por Violátor 
a Alzarabia, de criação do sr. 
A. Anthony de Assunção e pro- 
prisdade dos srs. E. & ÀÁssun- 
cão. Trntador: Manoel  Dran- 
co. 

PAULISTA, feminino, alazão, 
4 anos, Inglaterra, por Mr. Jinks 
e Eutemia, de propriedade do st. 
Frederico J. Lundgren.  Trata- 
dor: Eulogio Morgado. 

TAPIMARA, feminino, tordi- 
tho 3 anos, Pernambuco, por Ma- 
runhão e Itapinora, de criação e 


propriedade do sr. Neison die 
Oliveira, — Tratador: Francisco 
Barroso, 


DINA, feminino, castanho, 2 
anos, São Paulo, por Bosfore e 
Quilva, de criação do sr. Lineo 


A ECA A AO 0 PD, 


A 


P, Alegre — Panalr .. .. 10 ( 4 Sacuntala ,. .. .. 50 
sendo Lati .. dE SEO o 4 | 
eraba — Panalr .. .. «+ (7 Decidido ,. .. «. 64 
ei SS Nena DA Ta 1 | 2º — Premio “Pereira” — 
amt — Panalr .. + cce ; 
BICA = Panair: 00 oc di 1.400 metros — 4:0005000, 
Fortaleza — Panair ., «eve ll Quilos 
P. Alegre — Condor .. .. 12 1—1 Blue Boy .. .. .. «. 50 
P, de Caldas e B. Horlzon- REGIAO LS alas aci celios 
tals Panair do Sel uso! 48 (3 Imbetiba .. .. «. «. dd 
P. de Caldas e São Paulo 3| 
— Panair .. co ve 00 as 


Bom Joquei Para Correr 


= aqu 














1.º — Premio “Narciso” — 
1.200 metros — 4:000$000. 


: Quilos 
ESPENRADOS i—1-Gabino .. .. .. .» 58 
Peru"! e M. Grosso — Con- (2 Tapimara .. .. .. bA 


AGR e SS RSS ele o 10 | 18] 
São Paulo — Vasp .. .. «e 10 (3 Sunbeam .. .. .. 50 
. (4 Labre .. co ve. vo 


Serviço Aereo 


B. Horizonte — Fanalr . 
Santiago — Condor ,. ... 10 8| 


B. Alres — Panalr .. +...» 10 
Belém eis Condor PANO o x 10 (5 Xique Xique .. .. 55 


12 
imo 12) Ce g/Opel .. oi cos yo 48 
São Paulo — Vasp +» «sr: 12) (5 Calitomia .. e co 57 


P. Alegro — Condor .. «« 10, 4| ) 

São Paulo — Vasp .. .. «o M'| (6 Oiticoró .. «e «su. 56 

B. Horizonte — Panalr .. 10 

Edemar py ED DA 12/34 — Premio “Controle” — 
Belém — Panal? ve eo cu MU 1.600 metros — 5:000$000. 

Uberaba — Panair .. ve e H Quilos 

P. Alegre — Condor .. «. 11 1=12TUBLO: cores soe 0/90 DA 

a — de] SOLOS O Je 2 TRCOQ os cores nto Joe 104 
ecite — Panalr «. «« +. b Ni) bs 

B. prorincnta e P. Caldas is 3] 3 Piracicabana 54 
— Panair .. «uv» E SIGO 

B.Alres — Panair .é eco 12 ( 4 Aceguá .. eu. 52 

Sko Paulo DS VRED setoaçoo Lê (5 On Zé. voto vo “62 


4] 

(6 Amapola ,. .. vw... 50 
v 4* — Premio “Resera”  — 
1.200 metros — 5:000$000 — 
Betting. 


1—1TiDA resoco) lool joe Iooil DU 
(2 Arclansas .. .. «e... DB 


2| 
9 Trstão «o du joo! SU 


Oceano .. «, cv. à. SU 


7 Gran Fina .. .. .. 56 


( 
(4 
4 
5 Garço .. ce ces 64 
na Gavea. . . ço 


A Comissão de Corridas do| 5* — Premio “Arataú” 
Jockey Clube de Pelotas, em sua | 1.400 metros — 5:000$000 
última reunião, acaba de expul-| Betting. 
sar do seu meio o joquei Luiz Quilos 
Alberto -Carlei Cabrera. (1 Flumazo .. 5 

Prende-se esse “to do crgão!4 | 
técnico pelotente a um fato deli-| (2 Bralla .. .. w « 4 
vacas praticado por aquele &i-| ( 3 Don Carlito .. .. .. 5 
nete. 

Domingo último, este profis- ), E LINGA sai clio - «016 
( 


stonal montou o cavalo Limeno 5 Pojaquara .. «Bi 


de propicia da um “turf-ls 
man” local. 

Acontece, entretanto, que Ca- : ) ente gigas e 
brera Jogou fortemente em um 4/8 Juan Orawiord .. «. 56 
outro animal alistado na mes-| (9 Onix... 56 
ma prova e nara começar pro-| ga — Premio “Pojaquara” — 
curou satr mel. Em seguida, du- 1.600 metros — 5:0008000 — 
rante todo o desenrolar do pre- Betting. 
lio, não fez outca noisa senão 
garantir a vitoria do cavalo em 
que havia jogado. 

Na reta, embaraçou & carrei- 
ra dos seus concorrentes, uigue- 


1—1 Axum .. «ce oo os BB 
à—2 Urucaré .. .» ce ue 52 
(8 Galantren. .. cc ve 68 








Paulista, Corena, Poquito, Sul- 
tan, Soloma, Bradador, Midni- 
ght Revel, Indalatuba, Jamun- 
dá, David, Gran Slam, Bun- 
durrio, ' Hilda, Taitu', Camil, 
Farsala. Tucán, Petrel e Mis- 


kee, Talvez |! Ofirlo, Ovilio e 
Opaiz. 

+ Em 8 de junho — Premio 
“Barão de Piracicaba! — 1,200 
metros — 49:000$000 — gelo, 
Útaca, Nieta, Tupan, Criolan, 
Camilo, Cordon Rouge, Cades, 















sissipi, 

Em 4 de mato — Premio | Cairu*, Cajóal, Checker, Carin 
“Henrique Possolo” — 2.000 Cortesinha, 
metros — 20:0005000 — N. Nw! Uclase, 
Bauá, Brevet, Brutus, Bandido. 
Bacardi, Zepelin, Zurik, Pan- 
deiro, Trapezio, Tenor, SLyx, 
Tamoio, Hilda, N. N., Guajiru”, 
Yankee e Talvez | Renlidad, Revoltosa, Robalo 

Em 11 de maio — Premlo| Exu', Exeter, Elo, Estambul, 
«Nove de Malo” — 1,600 me-| Carapáu, Ulá, Carpete, Curtain, 
tros — 20:0005000 — Ttavila, | e Aragel. 

Océlera, Taquaretinga, Maraui-| Em 15 de junho — | Premio 
ra, Tipois, Rapidez,  Lindaia, “Vieira Souto” — 1.800 me- 
Patavina, Gentilissima, Blen|tros — 20:000$003 — Erissima, 
Aimée, Balaklana, Altona, Bta- Taquaretinga, Tipoia, Maraul- 
cobl, Jaça, Biga, Não me Es-, ra, Lindaia, patavina,. Circeu, 
queças !|, Pervertida, Veleda, | Balaclana, Altona, Bracobi, Ja- 
Ará, Carapuça, Sonata, Paule-| ça, D Estela, Não me Esqueças!, 
te, Sanchica, Catalpa, Capoeira | Pervertida, Veleda, Carapuça, 
e Galarate, Rigueira, Jamuidá, Sonata, 

Em 18 de maio — Premio | Paulete, ganchita, Catalpa, Ca- 

“Raul de Carvalho” — 1.200] poeira, Rapidez e Jiga, 


paul ide /Ontyalho ? 1159001 poeira Papini SE 
A Reunião de Domingo | Inqueritos e Flagrantes 
Distribuidos ás Varas 


Alcalino, Amoroso, 
Uclandia, Valeriano, 
Acetona, Aroma, Ebulo, Dope- 
da, Balerine, Alcione, Beanty 
Spot, “Taco, 
Spitfire,  Ninive, 





Três Corações, 
Luminalva, 





1º carreira — Premio  “Ta- 


Ir — 1.600 t -—  6:0008. ed Laps = 
RE A , Criminais | 
Ke. s ) E) 
1 VS BR A TT 10º Vara — Acusado: Domin- RA 
DO Beta OS 65 | 808 Juliano e outros — Art. 303. P* Saúdo Exuberante, 
4—3 , Voltulre .. ce co vo DS 5º Vara — Acusado: Pornriv uma profusão de vitami- 


( Tamboril .. .. «o «o 55 | Garcia (vulgo Pupu') e outros, 
4 Art. 303. 
(5 Genaro .. ce cerco 55 at Vara — Acusado! Jovinia- 


nas é essencial. Si se sente 
| “mais ou menna”, é bem pos- 
eivel que aprnas vroriss de 


ae carreira — Premio “Lucky | Pº Jose de Oliveira. a 
Striko'"! — 1.400 metros — ... s* Vara — Acusado: Jovinia-' mais vitaminas para ter vida 
7:00083. no José de Oliveira. : 
Ks. Viuma: Nanci Gonies e Neu-! DOVA, Experimente Fr men- 


1— Cachaça ,. veces B3 


; Lima, O acusa estu ano. Ric m 
(2 Geniparana .. .. vv. 63 za José de Lima did to Fleischmann. Rico nas Vt 


classificado duus vezes: no Arl., taminas da Saúde — RD e 


66 
(3 Jurado. covers vo 55 EeRaçÃo um alim 
(4 Capelo... de versao 5 rat Vara — Acusado: Joaquiw G- ento natural 
8 | Pais Ferrcira, Art. 303. que dá ao organismo o que 


(5 Bldd .. co co voo 00 63 


(8 Opalfa ;3 9º Vara — Acusados: Higino 


Wi o Rodrigues do Nascimento, Paulo 
(7 Fazendeiro .. vc. 55 Percira Pantaleão,  Astrogiido 
Pontes e Anatolio Maia, Árt. 156 


precisa contra o cansaçr e 
Be falta de energia. O Fer 








Ed 


3º carreira — Premio “Te-| cleo 158, 2 157 parag. 225 3% 
reré'! — 1,200 metrus — 6:000%. | 158 cje at. 
Kan. 11º Vara — Acusado: Domin- 


1—1 Camões ce ce os es 55 | gos de Oliveira Ferro junior. Ar- 
his Souvenir .. ce. o» BS ltigo 331. 


” 
“ 


3 i no Ea vosso BB SR Et: Vara — Acusado:  Fran- 

(4 ribeira Ra aa 53 | cisco Chagas Baltazar. Art. 303, Prgntoo PO 

3] 5º Vara — Acusado: Sebastião : c.. 
e aja plir 0/0) Jojd) Déo d ae de Souza Costa.' Art. 305. E 

4| Olondor, «e. +0/ cs sio 8 8! Vara — Acusado: Samuel 


Aurora Alves, Art, 208, 
10º Vara — Acusado: Fedro 
44 carreira — Premio “Apo- | dos Santos Rodrigues. Art. agão | 
lo” — 1.000 metros — 10:0008. 7* Vara — Acusado; Moacir: 
ar de Abreu Sampaio, Áit. 338 n| 
. “. .. - 5 


(7. Bolldo +.» vs cr.» 5B 


Xi ATT O > 
13º Vara-— Acusado: Domin: 
is Paraopeba .. e vem Bá Manuel da Veiga Gouvêa. 


SR Ro ROS E | di 

a Carpete .. Art. 3at. à 
(4 Mirafiso ne co no: 00 58 6 Vara — Acusado: José de, 
si DUGAON o. So qo saco Da Figueiredo, Art. 303. o] AV. GOMES FREIRE, 84 

9 12 Vara — Acusados: Rui 
o Ponte ana NO Udo de To 52 Jardim Bandeira e Anibal Clo- | 
a Sracell6 e vo uueo vs mente. Árt. 303. 
(3 Dina «cone co o me 52 8º Vara — Acusado: Durval 

Coutinho Lobo, Art, 231. . 

ea cas obg de 15º Vara — Acusado: Zeferi- AMANHÃ, Sexta-feira 


— “Betting”. no Alves, Art, 303. 


FÉRMENTO 
“—— —. IRRADIADO 


Fleis 





TEATRO REPUBLICA 














aproveitondo as vitaminas 
| extras deste alimento natural! 


mento Fleischmann tambem 
limpa e estimula o tracto di- 
gestivo. Tome 2 ou 8 table- 
tes diarlos de Fermento 
Fleischmann e, em pouco 
tempo, verá a differença em 
sua boa disposição, 
NOTE BEM: Para conhecer 
o fornecedor de Fermento 
Fleischmann mais prozimo 
de sua residencia, telepho- 
ne para 28-9090. 


———T 





e rm 


ciiiiiann 


—— ad 





ma e e 





TEL. 22-0271 


HOJE, Quinta-feira Santa — 2 Espetaculos 
—'A's 8 e 10 horas 


Santa em matinée às 









zagueando-lhe na frente. 

E no final ainda veio & per- 
der o segundo lugar para cutro 
concorrente, tendo a prova ter- 
minado com a viíoria do cavalo 
em que ele jogara 
“ Houve vala, ameaça: de Hn- 
chamento e para terminar: 4 
peça a sua sus ensão pela Co- 
missão de Corridas 

"A notícia acima vem nubli= 
cada na “Opinião Pública” de 
Pelotas. 


0 Resvério dó Dr. A. J. 


de Paula Machado, e propriedade 
do sr, M. B. «Oliveira, Trata- 
dor: Manoel de Melo. 

IOAN CRAWFORD, feminino, 
castanho, 3 anos, Inglaterrá, por 
Lomy Atkins e Wast Out, —-de, 
propriedade do sr. Rafael Meyef, 
"ratador: Adolfo Bernardini, 

CARPETE, feminino, castanho, 
* anos, São Paulo, por Trinidad 
e Tangled Gold, de criação do 
sr, Linco de Paula Machado € 
propriedade do sr, Rubens Antu- 
nes Maciel. Tratador: Levi Fer- 


reira 
fóira, 







9] 
(14/0buB de= cal soiiso Jeoip DO 
(5 E'gaso .. emu ce.» 58 
4 


| 
( 6 Maníaco .. .. «eve 54 


pad E 
Não Haverá Expediente 


Nas secretarias e tesouraria do 
Jockey Clube Brasileiro como 
de praxe, não haverá expediente 
hoje e amanhã, À Secretaria de 
Corridas se conservará aberta 
hoje até ús 15 horas, somente 
para receber Os compromissos 


6º Vara — Acusado; João Si- 
ciliano e Generoso Terfane, Art. 
; 338 mn. 5. 
(RU EO dm esmo om nto 80 7º Vara — 
(3 Sulonara ve cm es 48 nor Francisco 


Bo 303. 


Ks. 


(1 Apricose «e cem ne ss 50 


Acusado: Nica- 
Rodrigues. Art. 


14 ATApOré +. am se ur 


(5 Pereira «ces o» 50 3tr Vara — Acusado: | José 
8! Machado, Art. 268, 
(6 Septro .. ce ema meto Bt a* Vara — Acusados: Antonio 


(7º Uruassú veem sr. 5 
418 Patavina ce. ves. e. 66 
(" Itacualf ,. couve me ro 48 


Tavares Ferreira e Antonto Pin- 
to da Silva, Art. 338 nº &. 





MIRAI, feminino, castanho, 2 
anos, Minas Cerais, por Duplita- 
r e Toita, de criação do Ser- 
viço de Remonta do Exercito € 
propriedade do sr. Jorge Jabour. 
mutdor; Eurico de Oliveira. 

ve mm 


As Transferencias no 


Stud Book 


» à Slud Book Brasileiro fo- 
cm feitas, ontem, as seguin- 
tes transferencias de vrnprie- 


DECIDIDO, para o none do 
itrodneur” Fernando Sekmnel- 
ACEGUAY, nara o nome de sr. 
los Pereira, 
; EE * » . 
“nico Aos Proprietarios 


proprietarios que insereve 
“eus pensionistas nas pros 
ivas que serão disputadas 
crente ano no hipodromo 
em deverão passar na te 
lo Jockey Clube Brasi 
fim de efetuarem O par 
velsvo a entrada de 
colicutem os vinles cor 
nresta- 


lentes às restantes 










de montarias, ' 
a 


Chama-se À gora Dina 


A egua Chardon, de proprie- 
dade do sr. M. 3. ae Oliveira. 
mudou de nome, 

A filha de Busphore e Quilda 
passou a chamar-se Diria, 


FABRICA BANGU 







Peixoto de Castro. 


De regresso & sus vingem eu 
sul do continente chegou on- 
tem, 4 nossa capital, o de A, J. 
Peixoto de Castro, nue vetu 
acomvanhado de sua familia. 

O ilustre “turfman” que via- 
tou no navio “Argentina”, es- 
teve em Pelotas, onde assistiu À 
disnuta do G. P. “Princesa do) 
Sul”, | 

Em seguida, visitou O haras 
“Ttajassú”, de sur propriedade, | 
localizado em Uruguaiana. 

Prolongando sem veranejo, O 
grande criador patricio esteve, 
na Argentina e no urugual, No 
prata, alem da fsolda, o dr.! 
peixoto de Castro comprou mais 
tres eguas, de bóa classe. 

Alnds na Argentina, O criado! 
de Camt contratom os serviços 
profissionais do tratador E., 
Blanco. = 

Entretanto, esse “ entralmeur 
sá virá para 0 n9559 ptís dentro 
de dois ou tres meses, nuando 
terá entregue a outro preússio- 
nal os restantes onze animais 
que estão Ros seus cuidados, im- 





EXIVA NA QURELLA 


clusive um potro que e arfor= CAHGU=INSUITAIS MEANCEIAS) 
| 


revelando um ósimo 
mer H. 





6º Vara — Acusado: Manoel 
ga carreira — Premio “So- Monteiro, Art. 303. 
brevivo” — 1.600 metros — 14º Vara — Acusado: Jorge 
6:0005 — “Betting”. a Vieira de Oliveira, Árt. 506. 
Ke: tr* Vara — Acusado: Sultana 
1 Paullst bh aih 
11 RUIDO oo ai AS Castelo Branco de Oliveira. Art. 
€» Marautra ve ve co ve 5) 303. ne 
É SPIStG A iselo me liré, 8,0) SOM 4º Vura —, Acusada : Maria 
2 |3 Domln6 .. ce ve mer + Eugenia Ássis dos Santos, Art. 
(4 Falr Day ve estro os 297. 
(5 Cahluna ve ce coco os 65 a Vara — Acusado: Toão 
316 Rigueira e ne ve es 64 Pinto PE Eondetá Art 256 e 
(7 TRAnintUDS EE PRADO (OO E 158 o sjea 
(8 lgurante .» es ve us , ) 
419 Erlindor mito 6 iva e e ED O 9* Vara — Acusado: Cicero 


(1) Algo coco ue mono so 58 





| ma carreira — Premio "“Clas- 

«ico Sels de Margo — 1.800 me- 

tros — 20:000$ — “Betting”. 

| Ks. 
Trunto .. mov 33 
Talvez] .. co vo cmo DB 
GuaslrÚ cuco. e 

t 

| 


q 
4 Tamolo 


«3 Carapuça .. e —- .. 7 
(6 Bacardi .. e» ve vs 53 


41 
t» Bandido «. ve oro 65 
s* carrolra, — Premio “Tam- 
nuit — 1.600 metros — B:0DOS. 
Ú Ks. 
EIS RU cute o so nos] Or 
09 Rilva cs. cd cy vo va A3| 
(3 Buster Keaton .. .. 531 
41 | 
CE Bon Pot pelo viicom sr DS] 
(5 Vesuvio «. «.. vo o 50 | 
1 


Quincas Borba «e 





Germino de Lima, Árt.. 303. 


1º Vara, 1º Oficio do Tribunal, 


do Juri — Acusado: Henrique 
Moerbeck, Art. 294 parag. 2º, 


ER SD SR 


JOCKEY CLUB 
AV 


A Diretoria do Jockey Clabe Brasileiro ER adiado 


avisa aos socios desta 


contram á sua disposição, na Secretaria do 
Clube, os diplomas de socio, que serão dis- 
tribuidos mediante solicitação dos mesmos. 


Rio de Janeiro, 9 de Abril de 1941. 


3 horas e soirée às 8 e 10 horas 
A linda jóia do Teatro Sacro 


VIDA E MORTE DE SANTA TERE- 
ZINHA DO MENINO JESUS 


de Antonio Guimarães 


Musica e orção do Maestro MARIO SILVA 
BILHETES A' VENDA NO TEATRO 


O Laboratorio VITAL (Perfumes Malibá) 
fará espargir pelo teatro um perfume de ro- 


sas durante a apoteose á Santa Terezinha 
CEE SS erro mecaa 








10º Vara — Acusado: Hruncis- r2º Vara — Acusado:  Jusê 
= ado : 


co Felix Barboza, Art, 303. Faustino de Lima, Art. 396. 
16º Vara — Acusado:  Rai- 6º Vara — Acusados: Antonio 
mundo Pereira de Melo, Art. | Cunha Marelim, Alejandro Cas- 

339. tro Áres e oylros. Art, 338 m, 5: 


9º Vara” — Acusados: Silvio 
de Castro Rangel e Julio Dutra 
Rangel e outros. Arl, s56 e 357» 


3º Vara — Acusado; Sebastião 


[ Í Guimarães, Art. 306. 
R Ik s* Vara — Acusido: Camelo 


Dias Ribeiro, Art, 331 parag. 2º, 
IS 0 14º Vara — Acusado: Erres- 
ta Sanzone  Seipião, Art. 303. 


Acusado * 


10º Vara — Acusado: Pudro 
dos Santos Ranguel, Árt. 297. 


Tomaz 





——— 


Sociedade que já se en- 


Apoena = eme, 
TAQUIGRAFOS - 


DETÊM BONS EMPREGOS, 
CURSO PRÁTICO E 
EPICIENTE 


Rua 7 de Setembro mn, 65 —s 
“7 andar 
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Õ “VESUVIO' 


SUSPENSO O FUNCIONAMENTC 





OA dq a PAO, RE INDO A TO 


Diario Carioca 





RIO DE JANEIRO — 











O — QUINTA. FEIRA, 130 T DE 
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0º BAIANO NÃO PASSAVA DE UM INCENDIO 


TEXTO NA ca 








DE TODOS OS CENTROS ESPIRITAS 


DESFILARAO SABADO OS PRESTITOS DOS DEMOCRATICOS 
E DO CLUBE DOS FUNCIONARIOS MUNICIPAIS 


Evidenciada a 

















Culpabilidade 
e Luporini! 








O BARBARO EPISODIO DA RUA EVARISTO DA VEIGA NARRADO 
| POR UM EMPREGADO DO ACUSADO | 


| Prossegue com o LECER inte- 
resse e presidido pelo delegado 
Abelardo Luz, o inquerito policial 
para elucidar a tentativa de mor- 
te sofrida por Jorge Provenzano, 
na noite de dois do corrente, «á 
rua Evaristo da Veiga, 

Pelas declarações da vitima e 
com o depoimento feito por José 
Basílio, que publicamos, está  ple- 
namente evidenciada a culpabili- 


dução, que abuixo” fazemos, de 
suas declarações, 

“Que cerca das 30 e'go horas 
da noite da ocorrencia, o gereu- 
te da firma  Alitiero Pjerint, 
procurou-o em sia casa, à ua 
José Higino 130, dizendo que o 
sr. Luporini, chefe da firma, pre- 
cisava dos seus serviços. Ertira- 
ram ambos num automovel, Du- 
rante o trajeto, ÁAliticro Pierini, 





A casn Luporinf & Cia. 


dade de Marcelo Luporini, que, 
infelizmente, leve o seu ato as- 
sistido e, possivelmente influcu- 
ciado pelo advogado Domingos 
Maia Castro, 

Tanto Luporini como o cau- 
silico: faltaram com a verdade, 
quando afirmaram à Policia que 
Jorge havia “tentado o sutcidio " 
atirando-se da janela do ssrHo: 
rio à, rua, 

O que os referidos acusados de- 
veriam ter declarado, segundo as 
afirmações da vitima e de Ba- 
silio, é que Jorge fora agredido 
com a coronha de um revolver 
por se ter negado & assinir um 
documento criminoso, e que após 
essa [açanha, fura atirado de 
roldão pelas escadas, 

Dai os gravissimos ferimentos 
apresentados quando fura | reco- 
lhido no proprio local do delito 
pela ambulancia, 

O muito que poderiam ter fel- 
to, como de fato o fizeram, era 
encobrir, quem fora o verdadei- 
ro antor do barbaro episodio. 
"ATIRE-SK DEBAIXO DE UM 
BONDE!" 

Já é do conhecimento dos nos- 
sos lrilores o depoimento presta- 
do-por José Basilio, à policia do 
5” distrilo, por intermedio de 
nossa edição de ontem. 

E! interessante observar-se que 
Basílio passou de acusado A 
acusador, escapando por milagre, 
em ter sorte identica à do seir an- 
tico companheiro de trabalho Jor- 
Ke Provenzano, conforme repro- 


onde ocorreu | o crime 


explicou o tuto melhor, Lralavea- 
se de um desfalque, em gue Bass- 
lio estava envolvido, 

Chegundo ao estabelecimento 
da rua lLvaristo da Veiga, bast- 
lio ali encontrou, esperundo-a, 
Luporini e seu advogado, sr. Do- 
mingos Maiu da Costa. 

Rapidamente, sen que desse 
tempo a matvres explicações, O 
gerente Picrim e Luporii pussa- 
ram revista nos seus bolsos, ati- 
rando-o depois para dentro qe 
uma sala, Basilio temendo a gra- 
vidade da siluução correu para 
um telefone, procuraudo comunmi- 
car-se com o exterior,  limnpedi- 
ram-no disso, subjugando-o e ta- 
pando-lhe a boca, 

— VYambem não adianta, o fio 
do telefone csta cortado -- disse- 
ra Luporini, 


Do lugar onde se encontravem, 
Basilio notou a cleguda de Jurge 
Provenzano, ouvindo-o falar. 
Fortissinia discussão se seguiu 
após a cheguda do seu colegu. 
Luporini, o advogado Domingos 
e Provenzano falavam em alto 
diapasão, Em seguida pressentiu 
Basilio que nlgo niais grave se 
passava, Surdo rumor de moveis 
arrastados, corpos que se moviam | 
cum violencia e o buue de um 
corpo no chão, 

— Não tive lempo a perder. 
Arrombci a porta e eutunirei Lu- 
porini. Domingos em mangas de 
camisa, lutando com Jorge. Em- 
purravam o Frovenzano pura a 
janela, Fiquei com medo do que 


vi, Temendo a mesma sorte do 
colega, corri nuvamente para 
sala, Luporini apareceu tudo sua- 
do e me disse: 


— Felizmente Jorge morreu. 
Antes assinou uma | declurução 
que vai ser enviada ao Ministe- 


rio do Trabalho, Você é acusa: 
do por ele e deverá ser chamado a 
policia. Não va à policia. Atire 
se debaixo de um bonde” 

— Logo que pude escpar de 
Luporini — continua Basto — 
desci-para a ria. Alipnada mais 
havia, Jorge fora levado para a 
Assistencia. 

QUIRA VITIMA DE 
LUPORINI! 

Publiramos, hoje. novamente, & 
local subordinada ao titulo acima, 
que ontem saiu com incorreções 
e que é a seguinte; 

“Esteve, ontem, à tarde em 
nossa redação, o sr. Jose Jva- 
“quim Martins Nogueira que nos 
contou ser tambem uma vitima 
de Luporini, « 

Disse-nos José Joaquim que, ha 
tempos, fura despejado sumaria: 
nente de sua garage, à Praça 
Marechal Hermes n. 15, por Le 
rem sido os terrenos onde o pre 
dio foi construido e que per- 
tenciam à União sido vendidos 
à firma Luporini a Cia. 

E' chefe da referida firma o 
capitalista Luporini, líste senhor 
cujo geuio irrascivel já não sur- 
preende a ninguem, não se valeu 
de nenhum mandado judicial pura 
proceder ao despejo, que o exe: 
ctitou, violenta e ameaçadoramen- 
te, com varios empregados e sol- 
dados da Policia Municipal. 











Ovosde 44000, cebola argentina de 


Escassez de Dvos no Mercado 


EXORBITANTES O PREÇO DOS LEGUMES, DO AZEITE E DAS CEBOLAS, APE- 
SAR DAS PROVIDENCIAS DO MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Oito Ovos Estragados Por Duzia — A Indignaç ão de Uma-Dona' de Casa — O Que Apurou a 
“| Reportagem do DIARIO CARIOCA, Num Rodizio Pelo Nosso Comercio) 


O carioca, o não falhem 
os calculos do diretor da Divi- 
são de Caça e Pesca do Minis- 
terlo da Agricultura, divulgados 
na nossa edição de ontem, es- 
tá condenado a- comer someu- 
te peixe, quinta e sexta-feiras. 

Tsso porque ha grande lulta 
de ovos .no. mercado e 05 pou- 
cos que -se--cncentram, estão 
sendo vendidos por preços que 
os tornam' proibltivos às clas- 
ses menos favorecdas prla snr- 
te, 


Nas diretas: casas que ne- 
goclam com ovos, & nossa re- 
portagem constatou, ontem, es- 
tarem as mesmas: cobrindo. pot 
duzia, quantia que varia entre 
48000 e 58000, E' um verdadai- 
ro assalto: à -bolsa do por e, 
vonsequentemente, um atenta- 





Só Depois de Um Novo 


Exame de 


Suas Fina- 


lidades e Atividades 





Importante Portaria do 


Policia 


Chefe de 


Sobre o Funcionamento dos Centros Espiritas 


O major Filinto Muller, chefe de Policia do Distrito Federal, 
assinou a seguinte e importante portaria.:. “is 
“Fica suspenso o funcionamento de todos os Centros esp!= 
ritas desta capital qu: só poderão recomeçar suas atividades 
| mediante novo exame das suas finalidades, pára o que deverão 
os intrressados se submeter à novo processo dé registo, Este 
deverá ser informado pelu delegacia distrital xesneçtiva sobre a 
localização do Centro; pela Delegacia: Especial .de. Segurança 
Politica e Social sobre os antecedentes politico-socials dos seus 
componentes; pela Diretoria Geral de Investigações a respeito 
dos antecedentes criminais dos mesmos, e pela 1," Delegacia Ati- 
xiliar na parte especializada, subindo, então, a despacho final 


desta Chefia. ” : 


Siuultaneamente -porque. eum Ai (0) 


OLONIAL 


EL. 4='5512 


LARGO DA LAPA + 


Ho Ay wood não 


2 FEIRA 


Somullaneames 


do poude ams 


CANÇÕES ROMANTICAS 
INESQUECIVEIS “MUSICA 
DELICIOSA* MODAS: en 
TEADOS COMO OS D 


FRED ASTAIRE E GINGER ROGERS; 


ça FLOE' And 





dvlipo ivo 


—"—[D— 


Rea ENS 
a sarah 


BR OADWA 


TEL. 22. 6758 








do contra a econômia 
lar. 


nopu- 


DE 12 APENAS 4 
Ademais, o que causa justa 
dbiado é a venda, de ovos de- 
uma quitanda: tivemos ocnsian 
de presenciar uma cena que, 
segundo soubemos depois, 
vem verificando em focos us 
bairros, desde Coparahana ao 
mais longinquo subtrbio, Uma 


3$800 e azcite misturado de 








senhora, trazendo um embru- 
lho entregou-o ao quitandeiro 
dizando: 

mm BD) demais: | 

E virando-se para os nre- 
sentes, sehtenclou: 

— As autoridades deviam tn- 
mar provilew s. m de pór 
um pouco de frelo a ganancia 
dos abutres da evonômia do 
povo, Imaginem que esse em- 
hrulho que acabo de entregar 





Os Clubes dos Funcionarios Municipais 
e 0 dos Democraticos Desfilarão Seus 
Prestitos Sábado Proximo 


Ainda perdura no espirito do 
publico carnavalesco do Rin de 
Janeiro, a surpresa que o Cluhe 
dos Democraticos causou quan- 
do reteve, na terça-feira gorda, 
seus prestitos nos barracões, 

A semana que se seguln aos 
festejos de Momo fol prenhe 
de comentarios: mais desencon- 
trados a am maioria do povo 
condenou a, atitude dos cnra- 
picús porque às outras socin- 
dades expuseram seus presll- 
tos á apreciação publica, 

Ante a reprovação gera) a 
diretoria da veterana socleda.- 
de velo a publico e mostrando 
espirito humanitario, tentou 
explicar com a “inçlemencta do 
tampo” a meiida que vprivou 
seus adeptos: de verem seus ar- 
tisticos carros, 

Prometeram, então os dira- 
tores dos Democraticos qua 
exibiriam seu prestito no sa- 
bado de Aleluia e 'para isso Inl- 
ecfaram, uma serie de “damar- 
ches” junto ás autoridades mu- 
nicipais e fodorals para conss- 
guirem seus Intentos. 

Nos ultimos dias da semanns 
passada 'os Democraticos con- 
seguiram a necessaria permis- 
são e a população poderá, npás 
quarenta dias de espera, afinal, 
ver os prestitos, causa de tau- 
Hs discussão e de tanto baru- 
ho, 

A NOTA OFICIAL DOS DE- 
MOCRATICOS 


Anunciando o desfile de sa- 
badu proximo a veterana socie- 
dade distribulu a seguinte no- 
ta oficial; 

“A diretoria do Cluba dos 
Democraticos avisa a ponula- 
cão carioca «ue o desfila do 
seu monumental e iInsuperava! 
prestito sé realizará no proxl- 
mo eabado da Aleluta dia 12 
nas mesmas condições e coin 
uv mesmo brilho e esnlendor que 
deveriam ter lugar na terca- 
relra de Carnaval, se a Incle- 
mencia do tempo não houvessa 
aconselhado, com aplausos xse- 
rais a resolução assentada 
Esforca-se ainda a directoria 
do Clube dós Demoorátivos pa- 
ra que a salda do preatito dos 
barracões se verifiqua. nessy 
dia, o mais cedo possivel, de 
sorte que 'a entrada na Avenl- 

[da seja feita ás primelras ho- 

rag da noite, o que permitirá a 

toda população» mesmo do 

'mais longinquos suburblos, ver, i 

| apreciar é Julgar uma vez 
"mails, os Democraticos, que ou. | 
tra coisa não querem netn de- 

'ecjam que a de continuar 4 ser 

dignos. dos aplausos e simpa- 

| tias com que sempre o Invarla- 
velmente as distinguiu o bom, 
t generoso e genti] povo carlo- 

t ca” 

TAMBEM O CLTPBE DOS PUN- 
CIONARIOS MUNICIPAIS 
Aproveitando a permissão 

concedida aos Democraticos, o 

Clube ds Funcionarios Munlol- 

pais, novamente exibirá o In- 


] 





teressante prestito confeciona- 
do por Kalixto, 

Para Ísso os dedicados ope- 
rarios da Prefoltura retocaram 
os carros alegoricos que sofre- 
ram avarias no desfile de ter 
ca-felra de Carnaval, 

Terá, assim na noite de sa- 


sida proximo um Carnaval-mi- 
rim, 








no vendeiro, contem oito nvos 
estragados. De uma dnzla que 
comprel, por 45000,  omerta 
aproveitei 4, Salu-me cada um 
por 1$000.., 

ARTIGOS PARA SALADA 

Os arligos Indispensaveis a 
uma boa salada, tambem, es 
tão por um preço elevadisst- 
mo, 

Fmbora as tabelas dos cas 
minhões da Agricultura, qua 
vendem legumes, marquem ptre- 
çn relativamente animador, Íáto 
só existe para “inglês vêr”. 

Na realidade, são os  uip- 
tes os verdadeiros preços co- 
hrados: 


15500 
28300 
esmo 
18800 
15000 
1500 


Pé de ccuve paulista 
Ea Lie DIS NI DO 
Pimentão .. .. su. 
PIDINO 174 Voltas Ecs rres 
Onuehy' coma ce qo cu 
Quiabo .. ce. ces 


AZEITE A 22500 
Enquanto Isso, a' lata do bom 
azeite portugiês está sendo ven- 
lida e 225000. 
O mais barato, custa 123000, 
Isso porque é misturado com 
oleo nacional, 








* REGRESSOU DE BUENOS 
DO D. 1. P. — Em companhia de sua esposa, senhora Adaluisa 


Neri Fontes, 


AIRES O DIRETOR GERAL 


regressou na manhã de ontem, de Buenos Aires, 


o sr. Lourival Fontes, ditator geral do Depnrtantento de Im- 
prensa e Propaganda. Após desembarcar do “Argentina”, que 


o conduziu a este porto, o sr. 


jornalistas, expressou o sei 


Lourival Fontes, 
agradecimento às 


falando nos 
homenagens 


que recebera na' capital portenha, acentiúndo que eesos ho- 

menagens ermn um reflexo: da stmpatia é da umizade do go- 

verno e do povo da Argentina pelo Brasil O sr. Lourival Fult 

tes teve desembarque concorrido, sendo tomado, nessa ovastão 
(a) fagrai té acina 


NÃO HAVERA APURAÇÃO SA'BADO 





A 


PRÓXIMO i 


Voto em 


Aluna do «cc... 


Penta traaa 


] 


Votante .... 


CER D Pa do ES UND UA O Vo Ego sado» e dest 


Cree es esa srta 


tNome do' Estabelecimento de Ensino) 


E remar a 
"| PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


o) 





Pleito Estudantil 


DIARIO CARIOCA, 


) 
“Suplemento Juvenil! e 


Patrocinado [ sr 
Mirim” 





